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A magnifica tarde espor- | nalidade estimular e pre- 


tiva e social de ante-ontem, 
no prado do Jockey Club, 
merece menção por mais de 
um aspecto. Já o sr. Sal. 
gado Filho está colhendo 
os frutos de sua adminis- 
tração vigilante e ativa, 
acessivel a sugestões bem 
intencionadas e por isso 
mesmo cheia de iniciativas 
felizes, O belo hipodromo 
ostentou ante-ontem a mais 
gloriosa garridice. As du- 
mas que enchiam suas do- 
pendencias, 'punham por 
toda parte a nota louçã 
dos atavios da moda, que 
na moldura imponente dos 
edificios, ressaltavam do 
esplendido fundo de paisa- 
gem. 

O movimento, a anima- 
cão, a alegria da festa mun- 
dana correram parelhas (é 


o caso-de' dizer-se) com" a” 


excelencia do espetáculo es- 
portivo. O programa bem 
fornido, os pareos razoavel- 
mente equilibrados, o “star- 
ter” feliz e rapido foram 
outros tantos fatores do 
êxito da festa. 

O proprietario da coude- 
laria Bubi de Buenos Ai- 
res forneceu uma nota de 
elegancia, propria do no- 
bre esporte, fazendo apare- 
cer no “canter” o seu pupi- 
lo Resaláu que infelizmente 
não chegou a tempo do 
indispensavel preparo a 
participar da luta. 


A maior prova do dia 
correspondeu na regulari- 
dade e variedade dos lan- 
ces á expectativa do publi- 
co. Não havia um ponto 
alto que desencorajasse mo- 
tlestos figurantes. A classe, 
o estado, o peso, a monta- 
ria eram elementos de equi- 
librio, gerador da expecta- 
tiva emocionada. Vence- 
ram, afinal, as cores 'de pro- 
prietarios novos, dignos de 
tão grande estimulo. 
Devemos assignalar que 
as melhores honras do dia 
tocaram à criação paulista 
ou mais especificamente ao 
grande criador nacional, 
sr. Lineu de Paula Macha- 
do. Efetivamente dos sete 
pareos do programa, criou- 
los de seus criadeiros ven- 
ceram cinco e nos dois ou- 
tros obtiveram segunda e 
terceira colocação. Colo- 
cou-se em terceiro no 
grande premio o cavalo 
Apolo que fez corrida no- 
tavel e na última prova 
Albatroz perdeu em cima 
do lJaço. Nenhum testemu- 
nho poderia falar com mais 
eloquencia da competencia, 
da dedicação e do entusi- 
asmo do maior criador bra- 
sileiro., 


Anotando o sucesso do 
estabelecimento de 8. Pau- 
lo, que é de resto o maior 
e mais importante centro 
de criação do cavalo inglês 
no país, devemos chamar à 
atenção do sr. Salgado Fi- 
lho para certas dificulda- 
des que o nosso Jockey 
(Vyb, nor certo inadverti- 


damente, está suscitando à 
pau- 
lista. O jogo de poules e 
suas modalidades nos cam- 
pos de corridas tem por fi- 


sociedade congenere 






miar a formação do plan- 
tel nacional de cavalos pu- 
ro-sangue. Assim a jurisdi- 
cão de um turf não deve 
intervir na de outro, su- 
pondo-se que não convem 
abrir competição entre so- 
ciedades que trabalham pa- 
ra o mesmo fim. 


O Jockey Club de São 
Paulo acaba de fazer pesa- 
dos sacrifícios para cons- 
truir 'um moderno e confor- 
tavel prado de corridas. 
Por enquanto observa-se 
que a Prefeitura paulista 
ninda não resolveu os pro- 
blemas de transporte, difi- 
cultando seriamente o aces- 
so das categorias popula- 
res ao novo hipogromo. 
Ora, justo neste momento 
critico, o nosso Jockey 
Club instalou uma sucursal 
de apostas no centro da ci- 
dade, montando um verda- 
deiro boliche ao alcance 
dos transeuntes, com atra- 
ções e facilidades, que ne- 
nhum publico desdenha. 

Não ha “duvida, que O 
nosso Jockey Club está no 
seu direito bombeando atê 
nos portões do nrado pau- 
lista as percentagens das 
apostas. Mas tambem não 
ha duvida que essa atitu- 
de é tão deselegante quan- 
to incongruente com a fi- 
nalidade comum das socie- 
dades turfistas. 

Solicitado pela diretoria 
do Jockey Club de 
São Paulo, evidentemente 
o sr. Salgado Filho encon- 
trará a formula de conci- 
liar os interesses. Podemos 
confiar plenamente no espi- 
rito de justica, na generosi- 
dade e no patriotismo do 
homem que animado des. 
sas qualidades tão esporti- 
vas, já tem prestado rele- 
vantes serviços ao turf 
brasileiro. 

e 
As Prisões de Bolivia- 

nos Em Berlim 


rsss 


BERLIM, 4 (U. PJ) — 
Os circulos autorizados de- 
clararam que: as detenções de 
cidadãos bolivianos: não cons- 
tituiam uma represalia por 
qualquer ação do governo bo- 
liviano, Recusaram-se, porem 
a informar quantos bolivianos 
se encontram presos e qual a 
especie de suas presummidas 
atividades anti-alemis, 








ja Fronteira 


sas ao longo do rio Amur. 


tar em choques armados, 


ma, afirmou, entretanto, que é 
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Petain Não Entregará | 
e Marrocos Ãos AÁlei 


Amparado Pelos Estados À 
“chal Não Permitirá a Repré 
te Episodio da Indo - Chih 


LONDRES, 4 (René Tourrsine, 
a despeito dos desmentidos de 
firmar os rumores correntes, pela 
tain. sem duvida sob instigação do gengrêr 


Sa 


so, 


As 





" na hírica 


da ANfipara a Reuter) — 
Vichm,. viessem a se con- 
primeles vie. o Marechal Pu” 

wergand, tentaria 


fnzer face à nova violencia dos alemães reclamando, por mein 


de um quase ultimatum, 


sas na Africa e a volta do st. 


Irancês, 


o controle das”| 


s navais france- 
Laval “do elo do gabinete 
” Fe 


ro ponto de vls5= 
conquistar qual- 
A, dá novos &l- 


O proprio almirante Darlan, conquans» bidamente aue- 
pto cia política de colaboração, 
ta do chete do governo de Vichy, 

quer apoio da opinião francesa, que, Cada, 


teria se fINAÇ 
afim dé! 


nais de repulsa por uma política contrari "08 interesses nar 


cionais. E' de estranhar que 'o Relch prt 
vas concessões do governo de Vichy, sem ley 
mais em mais 


tado dos espiritos, de 


Trata-se de um evidente erro de é 
controle ds dirigentes do Releh, ante opanp 


a conseguir no- 
em conta o €s- 
hós À resistencia, 
psicologiá ou, talvez, de des- 
rama da guer- 


ra. pois, AU mesmo que as operações militaxes não apresentam 


os resultados esperados,.àa RAF prossegue 1 
tematico das zonas industriais e estrategie 
das, inlclam-se os movimentos de reação col 

Acredita-se que as prolongadas converse 
n marechal Petain e o embaixador norte-amer, 


jo mártelamento 515- 
Q: 
a8,'hos paises ocupa- 
TA OS Invasores. 
s havidas entre 
ano, almitan- 


te Lenhy, não tenham sido inditerentes & atijude de Vichy, — 


o que provaria, 
gunda do dr. Goebbels, 


ricanas continuam indissoluvelmente ligadas, 
duvidas sobre o campo JA 
politica sem honra, ditada pelo opor- 


alguem que pudesse ter 
isso, pender para uma 


mais uma vez. que, 


as democracias inglesas e norte-ame- 


apesat sb contra-propa- 


ainda havia 
torioso, e, LY 


tunismo, & ultima semana deixou patente, a 


lirax, 


Nestas condições, todus quantos se pre 


turo da França 
Weygând, 


Sabe-se que o marechal Petain apenas, 


rige wu politica francesa. 


Segundo informação: de um Jovem. eva 
centemente entre os franceses-Jivres, desta 
com=0" ATO 
éste não é satistatorio, 


“ oportnuldade de“cohyersar 
*rb estado"de saude 


têm 'os olhos voltados 


mais cegos, que 
a vitoria já escolheu seu campo — como deolárou Lord kHa- 


ocupam com o Iu- 












É 


do, alistado re- 








Assegura-se, pº- 


e que teve) | 
ar:Potainço-s. 


rém, que: em certa ocasião, o-marechal teria feito confidencias 
a Weygand sobre q lamentavel desfecho que aguarda & pollti- 
ca de colaboração. 'Terla, então, Weygand aludido à possibtli- 
dade de levantar toda a Africa do Norte? ou teria conside- 
rado insuficlente o poder militar francês naquela região, ent- 
bora os Estados Unidos e & Inglaterra pudessem contribuir para 
torná-la uma fortaleza inexpugnavel? 

As duvidas que se formulem a esse respeito são naturais, 
quando se recorda que Weygand declarou já estar muito ve- 
lho para receber ordens de chefes... E' possível que, um dia, por 


at, ele resolva salvar o que resta do imperio, 


POLITICA DE RESISTENCIA 6 


Os Alemães 


A'S IMPOSIÇÕES AO. REICH 


VICHY, 4 (U. P;)) — O que 
verno francês examinou, ontem 
o texto da declaração formu- 
lada, durante uma conferen- 
cia de imprensa, pelo sub-se- 
cretario de Estado norte-ame- 
ricano, sr. Sumner Welles, 
qual advertiu que as relações 
de Washington com Vichy de- 
pendiam do prosseguimento da 
resistencia francesa contra as 
exigencias do Elxo. - 


Evitou-se, no entanto, dar 
detalhes acerca da criação do 
governo diante da referida ad- 
vertencia, até que o texto da 
mesmn tenha sido estudado 
completa e minuciosamente, 


No entanto, não ha indícios 
de que Vichy se esteja aeblll- 
tando, apesar de que é prova» 
vel que a continiação da re- 
sistencia em colaborar com q 
Eixo venha aumentar conside- 
ravelmente as dificuldades 


o 


(Conelue na 2º pag.) 
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os que conduzem os possantes bombardei- 
ros ingleses « Berlim, causando com as suas bombas serios 


estragos á capital 


do Reich. No cliché eles aparecem descansando, de oculos escuros para acostu- 
mar os olhos à semi-escuridão de modo a atingir mais 


vos visados, nos seus “raids” noturnos ao teritorio inimigo: 


eficientemente os objeti- 
(Foto “British 


News”,especial para o DIARIO CARIOCA) 


UMA ESQUADRA 


CANCELA 








SINGAPURA, 4 (Reuter) — A 
declaração do ministro da Ma- 
rinha da australia, sr. Hughes, 
no sentido de que a Grã Breta- 
nha pode, se for necessario, en 
viar uma esquadra ao Pacilico 
produziu grande entusiasmo nes- 
ta cidade, 

A declaração apareceu em tO- 





dos os jornais, que se publicim 
nesta cidade, . 
Friza-se que até agora a Grã 
Bretanha tropeçou com diflcul- 
dades para se opôr às pertu ba= 
ções japonesas no Extremo Q1i- 
ente, porque não podia, contar 
com uma frota potente no Pa- 
cifico, E' aquí opinião generali- 





Anunçiam Uma 


Grande Vitoria em Smolensk 


O DESASTRE RUSSO TERIA SIDO MAIOR QUE O DE BIALYSTOK 


Contudo, Berlim Reconhece Que a Resistencia do Inimigo Tem Sido En- 
carniçada — De Moscou Se Afirma Que os Nazistas Estão Atacando a 
| Ucrania Com Mais Intensidade 


BERLIM. 4 (UU. PJ) — O Al- 
to Comando alemão anlnciou 
hoje uma importante: vitoria das 
forças do Reich na frente de 
Smolensk, onde, segundo a mes- 
ma informação, O grosso das 
tropas soviéticas que se encon- 
trava nessa zona terin sido di- 
zimado. f 

Ao mesmo tempo an pressão 
contra Kieff ma frente sul man- 
tem-se firme, Em seu comúni- 





«Serão Liberadas as 


Vilimas do 


Declarações do 


WASHINGTON, 4 (Reuter) — 
“Com unidade de objetivos e um 
esforço maximo o remanescente 





Russos e Japoneses Lulam 


Da Siberia 2 


ANUNCIA-SE QUE OS NIPONICOS TIVERAM 
MIL E QUINHENTAS BAIXAS 


SHANGAI, 4 (U, P.) — Segundo rumores que circularam 
insistentemente nos circulos estrangeiros bem informados, pro- 
duziram-se choques fronteiriços entre tropas russas e japone- 


Segundo os referidos rumores, que não puderam ser confir- 
mados, as hostilidades duraram todo o fim da semana passa- 
da e os japoneses sofreram 1.500 baixas, 

Esta noticia do choque entre russos e japoneses não causou 
surpresa nos clrculos estrangeiros, pois, segundo se sabe, os nipo. 
nico reforçaram consideravelmente as suas guarnições esta 
nadas ao longo do rio Amur, e, ademais, as optrações de explo- 
ração, que os dois exercitos realizam, podem facilmente cesul- 


O porta-voz das forças armadas japonesas, coronel Akiya- 


impossivel que tenham se pro- 


duzido esses encontros nas atuais circunstancias, especialmente, 
quando continuam se realizando, sem a menor dificuldade, as 
negociações para a demarcação de fronteiras, 


Barhbarisino » 
Sr. Cordell Hull 


dos povos livreso no mundo, al- 
cançarã a vitoria pas vitimas das 
forças do barbarismo: serão |  libe- 
radas”, — declarou hoje q sr. 
Cordel! Hull, secretario de Esta- 
do. na primeira” entrevista conce- 
dida aos representantes da impret- 
sa depois de wma ausencia do car- 
go de quase dois meses, 


O sr, Cordell: Hull fez sentir 
a necessidade de preparativos mi- 
litares sempre: maiores para a de- 
fesa “onde e quando essa defesa 
se torne mais eficiente”. Acres- 
centou aque com um esforço com- 
pleto e com o aumento da prodii- 
ção, “uma resistencia efetiva pa- 
ra evitar o atual movimento de 
invasão e de destruição no mundo 
pode ser feito e, na minha opinião 
n sera”. 


f 


cado. à nação alemã, o Allo Co- 
mando - declarava que; “Não 
demorara muito” a destruicão 
las restantes Unidades de com- 
Trio russas no setor de Simo- 
lensk, Naa 
Quanto à frente da Ucraina 
nos círculos alemães bem infor-= 
miados diz-se que a” ofensiva 
em que participam agora tro- 
pas ilalianas, juntamente com 
ns alemãs. hungaras, rumenas e 
eslovacas. desenvolve-se com lal 
êxito que é possivel aque Kiclf 
eia antes que Moscou. 
Não obstante este olimismo, 
nas mesmas esferas neguram-se 
a calcular. quindo poderão ser 
neupudas essas cidades. 4 DNB 
fornece hoje: escassos detalhes 
da frente de Leningrado, À 
maior parte se limita a afirmar 
que o Alto Comando russo so 
ordenar a suas lropas que con= 
tinuem em seus postos. e sus- 
tente a luta, destróe lenta, mas 
de mancira inévitavel todas suas 
forças organizadas. Afirma-se 
que com os grandes estrugos já 
causados às forças inimigas. 
quando se regista o desmorona- 
ménto da resistencia russa hada 
poderá conter o avanço alemão, 


A “Lutftwyatfe”  hombardeou 
ontem à noite novamente a cf- 
dude de Moscou. porem não fo- 
ram dados a conhecer detalhes 
da, incursão. Os aparelhos ale- 
mães bombardearam tambem 
“um importante centro de co- 
municações” na região das. fon- 
tes do rio Duna. porém sem in. 
dicar o nome em que teve lugar 
a operação. 

Admitiu-se que a aviação rus- 
sa tentou bomburdear o porto e 
a cidade rumena de Constança, 
no Mar Negro. mas os caças 
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alemãos e as halerias anli- 
ucreus impediram que os bom- 
bardeiros inimigos | atingissem 
qualquer objetivo militnr, As 
informações alemãs dizem que 
foram alcançados distritos resi- 
denciais e que a Catedral sofreu 
randes danos. Foram derruba- 
os pelos caças alemães e ru- 


(Conclue na 2º pag.) 





S 


PONCSE 


zada que, em caso de complica. 
ções com o Japão, os Estados 
Unidos lançarão a frota na luta, 
mas a noticia de que os britanl- 
cos contam com uma força de 
primeira mão é ainqa mais 
confortante, 

Os ingleses precisarão, no en» 
tanto, de algum praso para en- 
viar sua frota ao Extremo Orl- 
ente, mas todos têm confiança 
em que a potencia das forças 
inglesas destacadas nesta parte 
do misto, é capaz de uma defe- 
sa etesva, em caso de. emer- 
gencina, 2t& n chegada dos re- 
forças Podendo dispor da H'o- 
ta britanica, antecipa-se conit- 


(Concive na 2º png.) 





7.000 PRISÕES SO! EM 
1 BUCAREST 


ESTAMBUL, 4 (Reuter) 
Informações procedentes de Bu- 
carest, adeantam que, naqueis 
país, foram feitas prisões em 
massa, especialmente, entie, 
membros do Partido Liberal e 
do Partido" Agricola. 


Em duas semanas, segundo as 
informações em apreço, sete mil 
pessoas foram presas, em BW- 
carest, duas em Jassy e | malor 
numero em outras cidades, 





Ullimam-se os Preparativos 
Para a Invasão de Porlugal 


Os Correspondentes dos Jornais Suiços Noticiam 
a Nomeação do Comandante das Forças Germa- 
nicas — Tambem Mobilizadas Forças do Exeér- 


NOVA YORK, 4 (Reuter) — 
Informações recebidas de Genebra 
dizem que estão | adinatadus os 
preparativos parm” uma invasão de 
Portugal por lurças alemãs e c8- 
panholas 

Os correspondentes de imprensa 
estrangeira. waquela vidade suiça, 
noticiam * importantes movimen- 
tos de tropas wernianicas na re- 
gião ocupada da França, Varias 
divisões motorizadas alemãs esta- 
cionadas em Durdéus e Bayonne, 
estão sendo enviadas, para a fron- 
teira. espumhola, Canhões de lon- 
go alcance montados em vagões es- 
peciais são conduzidos pura u 
mesma fronteira. Segundo dizem 
us informações colhidas, o sr. 
Hitler ordenou a formação do cha- 
mado grupo dos Pirineus, das for- 
ças  germanicas. | acreditando-se 
que o seu comandante será o ge 
nora] Falkenahausen, 


“Ao mesmo tempo grande con- 
tingente: de tropas: do exército es 
panhel foram mandadas para joca- 
lidades nróximas à Irunteira por- 
Luprvesa tais coma Vigo Urciise, 
Badajoz e Huelva, Nox ulLimos 
dias foi visto naúuelas cidades tm 
niirero incomum do oficiais ale- 
mães. alem dae nasim chamados 


cito Espanhol de Cooperação 


turistas germanicos, ÁsSestrudas 
que vão ter à fronteira ispáitos 
portuguesa estão sendo. conseria- 
das apressadamente c asseverit-se 
que o Estado Maior das urqus 
espunhulas wuc' uperarão em Pur- 
Luigul ja se acha instalado em ba- 
usos, 

"Nos: circulos bem 


informais 
adiantu-5e 


que o Álto Cumunuo 
germúnico. em vista das próxitlus 
úperações paras  cunquista de 
Portugal e das suas. has «o 
Atlqnino, decidiv enviar uma 
formação naval alemão Dara us 
portos espanhois sifundos qi Bala 
e Brsenia. Segundo moljeus ce 


Madrf o govermo reune-se en con- 
tintas conferencias, lim una des- 
sas sessões os membros do unser- 
no examinaram o relatorio de di- 
tas patentes do Estado - Muivr, 
que- tinham regressado pouco an- 
tes de Berlim. As atividades na 
Espanha: e na fronteira franco- 
esnanhola começam a cansar seria 


inquietação em Lisboa, tendo u 
nresidente do Conselho. sr, Sa- 
Jazar ordenado ao comando mii- 
tar our fosse reforçado,  Jlyy se 
que a Aemanha estã preparimelo- 
“e pura almncar Poriucal q que se 


servica da Esbanha para esse dl 
jelivo, 
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menos seis aparelhos: inimigos. 
Não foi cumunicado o número 
total de aviões russos derruba- 
dos untem. porem noticine alria= 
zadus dizem que em diversos 
combates acreos, foram destros 
cados no súbudo passado ou 
neroplanos soviéticos. enquaniy 
mais seis [enram destruídos em 
terra. 

GIGANTESCA BATALHA 

a gipuntesta balulha de ant- 
quilnmento que se Lrava a les- 
le de Smolensk e que de acor- 
do com as Informações alemãs 
ultrapassa en efeitos destruldo- 
res q dr Byalistock, desenvolve- 
se Invoruvelmente para as tru- 
pas do Itelch, enquanto as for- 
cas russas lratam em vão de 
romper O cerco e em constante 
juta os nlemies continuam aval= 
cando lentumente para leste, 
As. informações militures rê- 
vebidas da Frente Oriental in- 
dicam que o propósito funda- 
mental da campanha alemã, 
a destruição das forças mussus, 
de preietente, 4 vconquistw de 
territorios, afirmundo-se que a 
tática russa de contra-utaques 
favorece Os planos germunicos. 
ois segundo se afirma agora, 
odos us lenazes contra-ataques 
moscovilas fornm vonelidos com 
sungrentas perdus, 


A RESISTENCIA KUSSA 
"Pudas as nolícius dus corres- 
pondentes de querrma reconnecem 
a vesistencis soviético, Uma 
delus diz que um batalhão rus- 
so, viu-se obrigado por seus 
comissarios. políticos a atucar 
oilo vezes umu posição alema 
até que os restos do Dutallio 
depois de matar vs comissarios, 
passou-se às fileiras alemãs, 

Outra Informação refere-se 
tenaz resistencia soviética em 
soderosa posição fortificada do 
miester que sómente. pôde ser 
conquistada depois de sua des- 
fruição conseguida por meio de 
cargas de explosivos que faziam 


voar pelos ures as defesas de 
clmento, mittando todos. os 
oeupantes du forluleza, Antes 


dessa operação, us tropus de us= 
salto por lrês vezes | sequidas 
tentará ocupar a posição, sen- 
do repelidas, 
COMO MOSCOU 
A LUTA 
MOSCOU, 4 (U, Pi) — As 
tropas russas e alemãs <stão 
hoje combatendo-se com furla 
imegualada, sobre uma vasta 
planície da frente que abran- 
ge três setores principais, da 
Estonian á Ucrania e mu de- 
zona de setores secundarios, 
De acordo com . intormações 


DESCREVE 





- 


dignas de crédito, o Estado 
Maior alemão parece er des- 
locado o peso de seus aluques 
do setor de Smolensk para O 
da Ucrania, onde acomete Iu- 
rlosamente nas zonas de Ko- 
vosten e Belaya Tserkow Eb 
tas duas cidades são a porta 
de acesso a Kiev, one o to- 
mando alemão procura, obter 
grandes resultados, 

O último ataque acreo ale- 
mão sobre Moscou, Iralicudo 
na noite de ontem, foi o mais 
leve dos 11 bombardeios no- 
turnos efetuados pelos ale- 
mães, pols durou apenas 2 ho- 
ras & causou menores Quiios 
que os anteriores, « 

Admitem os russos que As 
tropas do Reich, Juxuladas 
pelas: da Italia, Rumania e 
Eslovaquia, ameaçam Kiev, 
mediante um movimento em 
forma de pinça, pelo noroeste 
e sudoeste da cidade. Os ale- 
| mães Iniciaram seus etaques 
partindo de Korosten, a 150 
quilômetros n norgeste U« Ixiey 
e de Belaya Tserkow, a 80 qui: 
lômetros a sudoeste. 

AS OPERAÇÕES SEGUNDO 

BERLIM 

BERLIM, 4 (U, P,) 6) 
exército russo teve numerosas 
baixas — 10.000 prisioneiros e 
um número muito mator de 
mortos e feridos — durante à 
batalha de aniquilamento tra- 
vada u oeste do Lago |'eipus 
na Estonia, contorme ja tol 
noticiado Atlrma-te qua a vi 
torla al:smã foi o revitecimen- 
to mais importante da trente 
leste nas áltimas 48 horas. Em 
circulos militares destu cupital 
informa-se que a liquideção 
desse foco Je resistencia russa 
representa, virtualmente, o fim 
das hostilidades na Estonia, 
concorrando ara fortalecer 
agora a posição dos alemães 
para sun acometida contra Le- 
ningrado. Fortes torinações da 
Luftwalfe atacaram na noite 
de ante-ontem a capitul da 
Russia, provocando grandes 
incendios em todos os bairros 
da cidade e enormes danos. 

As Informações mais trcen- 
tes dizem que ns srtandes ba- 
talhas de aniquilamunto pros 
seguem ao longo da vasta H= 
nha, desde mu Bessnrabis até 
Leningrado. 

Embora se evite entrar cu 








Berlim Sofreu o Mais 
Tremendo” Bombardeio Aereo 





NUMEROSOS INCENDIOS NO 





Pequenas Formações 


LONDRES, 3 (R.) — Forte 
formação de bomburdeiros qua- 
dri e bi-molores du NAF. ata- 
caram, na noite passada, O cen- 
tro de Berlim, despejundo sobre 
a capital do Reich as mais npe- 
sadas bombas britanicas, 

O Serviço de Informações do 
Minislerio do Ar, uo dar essi 
noticia, diz que as noltes já es 
tão começando mais cedo em 
Berlim, permitindo ussim que 

ossam ser eniprenadas Erândes 
formações de bomburdeiros so- 
bre a capital do Reich, A des- 
crição do ataque britanico de 
sábado à noite, dada pelo radio 
alemão, segundo a qual apenas 
aviões isolados conseguiram pe- 
netrar as defesas dp cupital, iu= 
dica — acrescenta o comunicado 
do Ministerio do Ar — que os 
alemães contim com boinhar- 
deios ainda mais fóries quand 
as noites forem imuis longus. 

Embora o céu estivesse lolda-» 
dado sobre o mar do Norle, so= 


bre a Alemanho central se apre-. 


sentava bastante claro e, coma 
a lua estivesse pura esconder 
se, não auxiliando assim Ox 
aviões brilunicos quande estes 
se aproximavam da capital ale- 
mã, utilizaram-se Os pilotos «le 
foguetes luminosos c iniciaram 
imedintamente o bombardeio. 
bi Jp foi desfechado de todas 
as direções e, assim que as bom- 
bas começaram a chover sobre 
a cidnde, as baterias anti-nercas 
alemãs abriram fogo, A defesa 
anti-aerea berlinense aumentou 
grandemento O número de seus 
holofotes. O piloto de um avião 
hritanico quadri-motor decla- 
vou O neguintes “Vimos o facho 
dos holofotes quando estavamos 
a cerca de trinta milhas de Ber- 
lim. Quando nos aproximamos 
mais, avistamos cerca de trezen- 
tos deles. Insinuamo-nos entre 
Aleunçamos Os arredores 
de Berlim à 1 hora'e 30 minu- 


tos da madrugada e, à 1 hora el 


45 minulos, começamos o bom 
bardelo, sobreyouando, em vÕonr 
circulares, todo O centro da eci- 
dade, Erumos multos a Voar so- 
bre a cidade, ao inesmo tempo. 
de maneira que as defesas anti« 
uereas não puderam concentrar 
o fogo de seus canhões contro 
nenhum aparelho atacante, 
Quando voavamos em círculo, 
vimos numerosas bombas incen= 
dinrias alingir a parte ocideu- 
tul da vidude, As bombas que 
deixei calr de meu avião atin- 
iram duas estiições de estruda 
de ferro, Quando iniciâmes o 
vôo de regresso, vimos uma das 
novas bambas da RAR cair sobre 
u cidade. Não lhuvia vislo coisa 
semelhante, Vi a explosão com 
vo canto. do olho e pareceu-me 
a principio que se tratava de um 
clarão a ceren de 1.000 pés 
adiante de mim. mas veritiques, 
a seguir, que o clarão vinha de 
solo. O artilheiro de pôpa de 
neu avião clumou-me para mr 
dizer que tinha visto tudo per 
feitumente, “Foi terrivel”. dis- 
se ele, “acho que nuda ficamos 
a dever nos berlinenses” : 
“Uma das novas bombas — 
prosseguiu o piloto da HAF — 
levou-a do avião pilotado melo 
comandante de Ala que fol à 
Berlim. na noite passada, para 
eomemorar — como ele mesms 
o disse — seus cinco meses co- 
mandando uma esquadrilha de 
bombardeiros. Poucas horas de- 
nois do ataque a Berlim, ele 
nasso aq seu sucessor O posto 
em oue vinha servindo e assue 


| algumas cusas, 





“CENTRO DA 


de 


miu as suas novas funções de 
cupitão de grupo num estnçau 
de comando dos bomburdetros. 
Disse ele; “Eu não sabia qua 
do lLeria qutra oportunidade dr 
[atacar o inimigo e a “chance 
era boa demais pura que cu a 
perdesse, Não fiquei desuponta- 
| do. Foi um bom aluque € fica- 
mos todos inuito salisfeitos com 
os resultados”, 
cupitão de um pombardel 
ro ui ri-motor, que já vecebtu 
a “Distinguished Flying Oross” 
declarou que não Leve dificul- 
dade em encontrnr o centro de 
Berlim. “As granadas — disse 
ele — explodiam u ulguns pés 
npenas de nós. mas conseguimos 
varar a barragem. O urtilheiro 
de pôpa do meu avião me de- 
elarou que ele vin espessus nu» 
vens de fumaça que subiam dos 
alvos por nos atingidos. (18 
nossos foguetes luminosos alu- 
ndavam os edificios contra O» 
Equais faziumos pontaria”, 
POUCOS AVIÕES SOBRE A 
INGLATERRA 
LONDRES, 4 (R,) — “Peque- 
nu formação de aviões inimigos 
voou hoje perto da costa da 
| Grã-Bretanha, sendo que 5% 
mente um dos aparelhos sobre 
voou a terru, mas até tarde, eh- 
ta noite, nenhuma bomba tinha 
sido lInnçuda sobre o Lerritorin 
britanico”. 3 
BOMBARDEADOS O OESTE E 
O sUL DA; DINAMARCA 
CUPENHAGUE, 





4 (U, P) — 
Informou-se oficialmente que 
no sábado, durante a noite 


aviões brilanicos bombardearaio 
v oeste e o sul da Dinamarca, 
Não houve vílimus ec sómente 
! arvores, instala: 
pura giras E plantações so- 
reram alguns danos. 
COMUNICADO INGLES 


LONDRES, 4 (R.) — Infor» 
| ma o comunicado de hole de 


* Ministerio do Ar; 

“Eegistou-se apenas reduzida 

i atividade aerea inimiga sobre a 

[Grã-Bretonha. na última noite 

| tendo: sido uvremessadas algu= 
mas bombas contra a custa les: 
te e a Escocia, 

Como resulludo | desses atas 
ques, foram demolidas ulgumas 
cusas e causadas algumas víti- 
mas. inclusive um pegueno ny» 
mero de mortos. Soube-se pos- 
teriormente que 10 pessoas fica- 
vam feridas e y morreram, 

No decorrer da úllima noite, 
a despeito das condições utmos: 
Féricas desfuvoraveis, 08 unares 
lhos do comando de bombar. 
deiros atacaram os centros In- 
dustriais e de comunicações de 
Hanover e Frankforl,— sobre 
o Meno, 

Tambem foram bombiúrdendas 
as docas de Culnts Durante cs 
sas operncões. a RAF perdeu um 


aparelho, 
Antncia-se. igualmente, que 
os bombardeiros du NAF atacne 


ram objetivos militares na Ále- 
manha Ocidental,. 

A Alemanha Ocidental, de tm 
mudo geral, significa os distrl 
tos industriais do Reno e do 
Rubr. que tém sido violentu- 
mente atacados mela RAF, dus 
rante todas as operações de 
ofensiva do atual verão. . 

O ataque de ontem à noite fo) 
efetuado apenas algumas horar 
depois que grandes formações 
de hbi-motores da RAF tinham 
lançado as mais poderosas dr 
suas bombas contra o coração 
da capital alemã. 

“O “rgd” contra Berlim — 


CAPITAL DO REICH 





Aviões Alemães Sobre a Gra - Bretanha 


id 
escreve hoje o “Daily Express” 
— é apenas o preludio da nossa 
nfensiva acreu. que os alemães 
não conseguirão, diminuir cons 
as suas represalius. Já no «dos 
mingo próximo vimos atrasar 
us nossos relógios de uma horu, 
Começgaremos então a pensar 
nas longas noites de inverno. 
ue quanto mais se alongarem, 
vroporcionarão aos nossos pilo- 
tos maiores oportunidades pura 
desferir os seus golpes contra a 
Alemanha, É os alemães em 


ter a cerluza de que o pior ain- 
da está pira chegar... . 
O COMUNICADO ALEMÃO 
TEL NERB 


«QU GEN AL DO 
FUEHRER, 4 (U P) — Do co: 
municado do Estado Mulor: 

“Nu luta contra a Grá-Breta: 
nha, a aviação atacou 
anli-nercos da costa sudeste uu) 
Inglaterra. Foi afundado um 
barco de curgu de 1,200 lonela- 
dns perto dus ilhas Faroes, On- 
tem à noite, nossos bombardel- 
ros alacurum com bombas de 

rande calibre os objetivos nil- 

tares de varios portos da les- 
te da Escocin e da Ingluterra, 
entre os quais Hull Foram pro- 
vocados grandes incendios. 

A aviação inimiga descurregou 
ontem: algumas bomba 
vas e incendiarias no noroeste 
da Alemanha, Não foram atíni= 
ridos objetivos militares, U fo- 
fo dos caçis noturnos e da at- 


postus 


s explosi- 


bombardeiros atacantes”, 


'CariocaGrande Vitoria em Smolen 


1 
detalhes, as esferas melhor m-| nientos as unidades 


formadas externa a ereonça 
de que dentro de breves, dias 
seja expedido um comunicadk 
especial dessa gigarresen Ope- 
ração. 

Informou-se ainda que todos 
os contra-ataques lançados pe- 
los russos no transcurso dos 
últimos dias, alim de aliviar a 
situação das forças cercadas, 
perto de Wyjsma, foram renpe» 
lidos. Insiste-se em que, “pelo 
fato” de achar-se esse setor 
próximo a Moscou, ús TusSsOs 
oferecem af uma resistencia 
verdadeiramente fanailva”. 

Entretanto, segundo as In- 
formações alemãs, serão jnu- 
teis todas as tentativas do 
inimigo, pols, se as suas (ro- 
pas não se venderem, serão 
aniquiladas. 

COMUNICADO FINLANDES 

HELSINK, 4 (U. P) — Foi 
emitido hoje o seguinte enmu- 
nicado oficial de guerra: 

“Na frente ortental conti= 
nuou o duelo de artilharia. Em 
alguns pontos, o inimigo ten-= 
tou ataques de exploração, mas 
foram todos repelidos. Tentou 
tambem inutilmente conter o 
avanço de nossas tropas, en- 
salando contra-ataques. 

“E' novamente enorme o mã- 
terial de guerra tomado nas ul- 
timas 24 horas, nele constan- 
do tanques, carros blindados, 
canhões, morteiros e cami- 
nhões. Foram destruídos pelo 
menos 12 carros blindados, 

“Fizemos grande numero de 
prislonetros. Fol Hquidada uma 
unidade inimiga ao norte do 
Lago Ladoga, sendo encontra- 
dos 200 soldados mortos. A 
nordeste do Ladoga, Os VLSSUS5 
tentaram cuntra-ataques, mas 
foram repelidos, deixando 100 
mortos no terreno. Apodera- 
mo-nos de metralhadoras e [u- 
zis automaticos”. : 

BERLIM ANUNCI 
VITORIAS 

RERLIM, 4 (U. P.) — Mm- 
zem as informações oficiais 
que o Exército alemão terminou 
a batalha de aniquiamento a 
jeste de Smolensk, destruin- 
do ainda mais tropas sovieti- 
cas do que em Bialystock. AO 
chegar a seu termo a operação 
em grande escala que se pra: 
tongou durante uma semana e 
mela, dezenas de milhares de 
soldados russus | ficaram fora 
de combate, Embora não far 
se feito ainda o calculo das 
baixas, acredita-se que o to- 
tal é muito elevado. Ao mess 
mo tempo foi intensificada a 
campanha da Ucraina, onde 
segundo se Informa as colunas 
germano-hungaras abriram ca- 
minho, fazendo retroceder com- 
pletamente Os russos. €s ques: 
pachos que se recebem da 
Frente Ocidental indicam que 
o propósito principal dos nie- 
mães nesta guerra é destrulr 
as forças sovieticas, antes que 
o de conquistar territorios. & 
tatica russa de lançar ataques 
contra os alemães facilitou a 
y=alização desse objetivo, pois 
até agora todos os obstinados 
ataques sovieticos foram -re- 
pelidos, segundo se afirma com 
tremendas perdas. Os tele- 
gramas reconhecem a rosis- 
tenria russa, 


O QUE SE DIZ DA SUÉCIA 

ESTOCULMO, 4 (Reuter) — 
As inlormações de origem perina- 
mica sobre as operuções na trente 
russa continuam a anunciar a des- 
truição de bolsas de resistencia 
miluiga nas duas principais iren- 


tes de Smulensk e Kiev, embora, 


declarem que uv avanço em dire- 


"cão a leste esta sendo levado a 


um Lanto vagarosamente. 
Parece. pelo menos aparentemen- 
te, que os alemães conseguem 
permanecer onde chegam ou Vea 
lizar algum avanço, mas nunca 
recuum cas posições conquistadas. 
Declara-se agora que a necessi- 
dade de reduzir as bolsas russas, 
embora diminuindo à avanço ale- 
mão deu tempo à chegada de no: 
vas tropas. 

O correspondente do jornal sue- 
co “ Demokraten” acredita que os 
alentães completaram Agora sua 
reorganização nos setores da Te 
taguarda afim de refrescaren as 
tropas exaustas, darem novos ele- 


eícito 


Para Entrentar as Atividades do Eixo 
A CONTRA-PROPAGANDA DOS E. UNIDOS 


= anti-nereua. derrubou 3 


— Oºsr. Raymond Clapper, em 
artigo hoje publicado, diz que 
muito embora os Estudos Unidos 
vão eslejum prestes à tomar par- 


te ativa no conflito acham-se, de 
tato, empenhados em outras duus 
uspectes de guerra, Uma delas € 


| 
| WASHINGTON, 4 (Reuter) 


a kuerra economica, ora levada 
uvunie pela organização chefiuda 
pelo vice-presidente da nação, SF. 
Henry Wallace e, a segunda, a 
presente- 


guerra de propaganda 
coronel 


mente intensificada pelo 
Wiliam Donovan. ' 

A querra economica trouxe. O 
congelumento dos fundos japone- 
ses, q controle sobre a exporta 
varias outras medidas Leu- 
as dificuidudes 
ixo, A lista negra, por exem: 
plo loi una das mais comprecn- 
siveis daquelas medidas, Presen- 
Wallace e o comi- 


ão É 
entes a dumentar 
do E 


temente O Br, 
Lé vompetente intensificarão essa 
atividude, operando por interihe- 
diu de varios serviços do govel- 
no, , 

O sr,  Clapper em seguida, 
aliume que vs EB. UU. estão em 
posição de tornar essa cspese Ur 
guerra “enormemente eficiente”, 
porque já hã tempo que o Pals 
WnIDitou a sua ação contra a ro 
pasinda estrangeira, 

“ Mostramo-nos propensos | — à 
menceprezar o valor das ativida-, 
des da propaganda horte-america- 
na no estrangeiro, continua o ar- 
ciculista, E portanto todos nós 
constatamos o quanto a propazan- 
da tem sido efetiva em onitos 
paises. Saliemos o rue ele fez pa- 
ra o Eixo em determinadas mi- 

Us 


“Mas os Estados, Unidos 
te facendo muito tmais, à 


es- 
esse 


respeito de que é geralinente sa- 
ido e obtém continugmente in- 
formações mais completas sobre a 
radio-propaganda do Eixo em ou- 
tros paises neutros, é' “tentativas 
mais energicas cisão sendo feitas 
para enfrentar aquelas atividades 
com uma - contra-propaganda nor- 
te-nmericana *. , 
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Unidade Feminina Para 


a Marinha Canadense 


OTAWA, 4 (Reuter) () 
vice-almirante Percy  Nelles, 
chefe:do Estado Maior da Mar 
rinha, anunciou hoje que a 
marinha canadense, sempre ent 
aumento, seguirá as pegadas do 
comando das forças aereas do 
Exército, ao estabelecer uma 
unidade auxiliar feminina pro- 
pria, que será semelhante & 
britanica “Roens", As mulhe- 
res desempenharão toda clas- 
se' de trabalhos de transporte, 
assim como o: de escritorio e 
outros idoneos a se realizar em 
terra, sem mencionar a pro- 
pria organização de enfermel- 
ras da marinha. 


sk 


duramente» 
castigudas e cunselratem o uia- 
teria] mecanizado ao passo que 
concentram jovas unidades para 
“e lhinçarem a nova ofensiva. Os 
russos, segundo esses jornalistas. 
Livam prurcito tambem dessa pau- 
»4 nus operações de grande envais 
uudura man prado os ataques des- 
teclados: contra suas comunica- 
vÔus, 

“Os alemães, ao que acrescenta 
ainda c correspondente sueco, We- 
“largam que as Lropas frescas rise 
sas são inferiores às que inicial. 
utente, enfrentaram o primeiro tu» 
peto: cas forçãs germunicas. Lx: 
peraçse de outro lado, que novos 
atuques em larga escala, serio 
desfechados dentro de pouco tem- 
vo contra os russos, prineipaltiens 


te contra Leningrado, Moscou «e 
Odestã.. 
Os finlandeses estão tambem 


fazendo pressão umiruveés do istmo 
que lima o Lago Ladóga ao Onega 
pressão essa que, se coroada de 
exito, poderia ter como resultado 
cortar a linha de Mursmansk e 
tambem o canal Stalin. Um avan- 
co finlandes af poderá ressaltar 
eim uma pressão sobre Leninurado 
pelo lado de oéste, mas a inten- 
cão dos russos de defender Sar- 
dovalla é evidenciuda pelo fato de 
não terem ordenado a destruição 
da cidade. As atividades em Han: 
coe continuam a ser apenas de as: 
tilharia. 
RU GRANDE 


UTA 

- MOSCOU. 4 (LU, P) — No- 
ticias colhidas em cireulos autos 
rizudos «item que prossegue a 
luta em grande escaly nos setores 
de Smolensk, Korusten,  Belaya, 
Tserkov e na Estonia, 

Acrescenta-se «le nos demais 
setores não se registaram ativida- 
des de importançia e que as for- 
cas da áviação. cooperando com 
as terrestres. continuam assestan- 
do seus golpes contra as tropas 
blindadas. a infantaria e a artilha- 
ria inimigas. 

COMUNICADO ALEMÃO 

QUARTEL GENERAL DO 
FUEHRER, 4 (U. P.)-— O Es: 
tado Maior folmeceu o seguinte 
comunicado: 

“No movimento envnlvente de 
flanco que se realiza na Ucrania, 
as tropas rapidas germanicas cor- 
taram as comunicações ferrovia- 
rias vitais do inimigo, O grosso 
das forças sovieLicas cercadas a 
Jeste de Smolensk, foi destruido. 
O resto estã em processo de dis 
soluvãy,. Nossos aviões de boni= 
hardein aticaram ontem" à noite 
as fabricas de armas e on depor 
sitos de abastecimenios de Mos- 
cou, bem como um impriante en- 
troncamento ferroviario na zona 
do rio Naa 
LENINGRÁDO NÃO RECEBEU 
A VISITA DA LUFTWAFFRE 

MOSCOU. 4 (Reuter) — 4 
eniissora dessa capital anuncia 
“que a "' Luitwafie” ainda não 
conseguiu alcançar Leningrado 
com, seus bombaríleiros, apesar de 
varias tentativas feitas nesse sen- 


tido, | 
BOMBARDEIO DF MOSCOU 
ANCARA, - s (Reuter) 
Aviões germanicos teninram efe- 
Luar um raid contra Moscou, du- 
rante a ultima noite, porem so- 
nente alguns aparelhos isolados 
emseguiram penetrar as defesns 
da cidade — informa a radio de 
Moscou, 





TELEGRAMAS 


Eri ae qa 
FRACASSOU O PLANO DE 


SABOTAGEM NOS E. UNIDOS 


DECLARAÇÕES DO SR. EDGARD HOOVER 


NOVA YORK, 4 (U. PJ) - 
O sr, Edgar Hoover, diretor do 
Lopartamento Federal de In- 
vestigações, num artigo escri- 
to para a revista '' American 
Magazine” relata que no mês 
de málo próximo passado ti- 
nha. sido qpeniaco um plano 
para a realização de atos ce 
sabotagem contra as fabricas 
que produzem materiais para & 
detesa. 

“Prés semanas. antes — 
acrescenta o articuliste — fon- 
tes filedignas informaram ao 
Departamento Federal, de In- 
vestigações cde que havia sido 
organizado um plano de sabo- 
tagem cni massa contra as in- 
dustrias vitais para a defesa. 
Na realidade deviam seí exe- 
cutados dois planos, Pelo pri- 
meiro as.ria obstaculizado 
produção sem derramamento 
de sangue, uma vez que em 


vista da festa nacional muitos 


operarios estariam ausentes, NO 
caso cm que fracassasse esse 


plano seriam 
as fabricas, 


então destruldas 
mediante bombur- 


deios realizados por aviões par- 
ticulares. 





formação 


Esses bombardeios seriam 
dirigidos, lespecin'jjmente, con- 
tra as fabricas de munições e 
aviões, No dia WM de maio; 
três dias antes do feriado na- 


clonal, o Departamento Fede- 


ral de Investigações teve m con- 
firmação. desse relatorio nos 
círculos estrangeiros, Jmedia- 
tamente fol transmitida a lu 
aos Ministerios da 
Guerra e da Marinha, A" se- 


de central do Serviço Secreto, 
vo Departamento do Tesouro, 
ás tnbricas discriminadas 


no 
plano e as outras repartições 
públicas, afim de que tomas- 


sem as medidas imediatas que 


fossem - necessarias”, , 





ma Esquadra Inglesa Para' Singapura 


(ConciunhÃo dae 1º pag.) 


antemente que o programa in 
glés nesta parte do mundo, em 
vez de ser de carater detensivo, 
rapidamente se Lornará ofensl- 
vo, 

Os circulos rhinests ficaram 
grandemente impressionados 
com esta nova demonstração ve 
tirmeza por parte da Grã Breta- 
nha. Uma personalidade chine- 
sa declarou á “Reuter”: 
“Sem hesltações a Inglaterra 
aplicou sanções ao Japão por 
causa da Indochina. Agora que 
n Japão começa a fazer pressho 
contra 6 Thalland, a Grã Bre- 
tanha continua a fazer declara- 
ções que unicamente podem ser 
interpretadas como uma ameaça 
de ofensiva direta contra u 
ação * japonesa, esta me 
agravar”, 

CANCELADAS AS SAIDAS DE 
NAVIOS PARA OS ESTADOS 
UNIDOS 

'TOQUIO, 4 (Reuter) — Fo- 
ram canceladas, por tempo lt- 
definido, todas as partidas dos 
navios ri para os Esla- 
clos Unidos. 

NÃO HA TROPAS INGLESAS 
NO SIÃO 

ZURICK, 4 «Reuter) — Sru- 
be-se nesta capital que são in- 
fundados 05 rumores segundo 03 
quais a Grã! Bretanha teria en- 
viado um contingente de cem 
mil soldados para a fronteira do 
Thailand, 

Acentua-se em Londres que as 
disvosições das forças britanicus 
5d Di e oro e brita spt tai 


DOENÇAS ANO RETAIS É 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14-L.* 
Tel. : 42-9531 


se 





VICHY RESISTE 


HConvlunão da 1º pag.) 


economicas existentes, para as 
quais, segundo se declara nos 
ciroulos franceses, ns ingleses 
e norte-americanos nunca de- 
mostraram desejo de adotar 
medicas para melhorá-las, 

- O Conselho de Ministros 
aprovou, ontem, a politica de 
resistencia, A França acha-se 
disposta a cumprir a promes- 
se empenhada pelo marechal 
Pélain, em Montolre, de cola- 
borar com as potencias do Eixo 
na nova ordem européia, qu=- 
rem, atugimente, não ha in- 
tlicios de que Vichy esteja dis- 
posta a permitir uma inter- 
pretação tão elastica dessa pro- 
messa que a obrigue a exten- 
É jf a outras partes do impe- 
rio 4 política que culminou nu 
acordo francu-japonêés na In- 
do-China, 

Entretanto, a imprensa de 
Paris iniciou uma violenta 
campanha, renovando a acisa- 
ção de que os Estados Unidos 
emeaçam, diretamente, a Afri- 
ca Ocidental Francesa, bem 
como- Martinica e a Guians. 
A propósito a imprensa decla- 


cra, em seus editoriais, que em 


faze do perigo existente con- 
tra o Imperio Frances da Airl- 
ca, Vichy deve concentrar to- 
do o spolo amistoso de que 
possa dispór, afim de contra- 
balançar semelhante ameaça. 
Vichy, no entanto, parece não 
levar muito a serio as infor- 
mações da imprensa de Paris 
sobre 'a ameaça norie-ameri- 
cana e o general Weygand, que 
se encontra em Argel, e que 
tem u seu cargo a defesu du 
Africa, passa, tranquilamente, 
o [im da' semana em sus vila, 


clrcu 


«que . 
* COLABORAÇÃO LIMITADA” 


FRONTEIRA  FRANCO-5UI- 
CA. a (Reuter) — Os «umores 
relativos à um “ultimatuni? da 
Alesiunha ao govermy de | Vichy 
uão lugraram  confirma-ão, nus 
meios em geral bem. informados; 
mas af mesmo se admite que O 
Reich tenha começado a sentir 
certa inquietação em face das 
suas relações com aquele governo 
e. por fim, reconhecido que o * ul- 
timatum” talvez fosse o recurso 
mais aplicavel ao caso, À 

é aqui, Hitler obteve, prati- 
camente tudo quanto | pretendeu, 
fazendo uso. apenas de uma po- 
lítica de pressão, sahiamente do- 
“ada. a qual poderia, em ultima 
analise ir ate a criação ds um 
anverno em Paris, com criaturis 
inteiramente afeiçoadas à Aléma- 
nha o que “faria a natieação da 
Frarca ocupada”. O stado 
Maior germanico, entretanto, não 
«» mortrou favoravel a este pla- 
no, que obrigaria a imobilização, 
em França de numerosos soldados 
tão necessarios em outras (rentes 
de batalha. 

Perzunta-se — diante dessa ria- 
nobra do Reich — quais serao 


sets propositos atuais, ua Euro: 
pa Ceidental? 

Quve-se dizer, correntemente, 
que o Reich, prevendo a lnpussi- 
bilidudc de resistir ao próximo in- 
verno, poderia pensar em fechar 
em dar posição estacionária a |i- 
nha de batalha e depois, agivia 
no sentido cla conquista rapida do 
norte da Africa, afim de conse- 
guir at despojos que lhe permitis- 
sem atravessar o' mesmo inverno, 
Den'ro dessa orientação, o gover- 
on de Berlim censutaria o de Vi- 
chy por não explorar racionalmen- 
te as riquezas norte-nfricanas e 
exigiria para si o direito de encar- 
repar-se (cessa exploração. - 

Esses informantes não despre- 
zam absolutamente, essa eventua- 
lidade; mas predomina a  tenden- 
cia para crer oue as exigencias 
alemãs serão ainda maiores, 
Alemanha não se contentaria com 
o fato de assumir o controle dire: 
to da economia e dos recursos 
franceses achando | inconcehivel 
gue, num momento tão critico. co- 
no aquele em que se encontra, 
um pafs da importancia da Fran- 
ca, se atreva, dentro do continen- 
te a estabelecer condições para 
emprestar sua colaboração a Ber- 
lim. 

Seriam tambem organizados no- 
vos contingentes enquadrados ne 
exército alemão, que, deste modo. 
ficaria apto a enviar tropas para 
oulros teatros de operações, 


Qualquer que seja, pois. o pe 
em que se encontrem os entendi- 
mentos entre Berlim e Vichy, jul- 
ca-se. aqui, que a advertencia do 
sr. Sumner Welles foi feita com 
oportunidade absoluta, sabido 
Que mesmo entre ox amigos mais 
intimos de Petain, há numerosas 
personalidades segundo às quais a 
amizade norte-americana É ensa 
oue nãn deve ser sacrificada, J's- 
sas nersonalidades sabem que a 
França não node continuar d com 
sentir em sacrifícios «errito-tais 
contrarios ao tratado que assinou 
e que, como frisou o sr, Sumner 
Weller. tambem são contrarina à 
reonranca americana, initetanto, 
deskas mesmas personalidades, a 
que aludimos, 1. algiimas foram 
vitimas da pressão de Darlan e mi- 
tra se serão agora se se mosira- 
rem animadas diante da adver- 
tencia do sr, Bumner Welles, As- 
sim o ambiente. favornvel 4 na- 
nufenção da nolítica de “entaba- 
ração limitada” poderá ser cur- 
servado em Vichv, até o momento 
em que Hitler fatigado rele, in- 
timar os “oenlahoradores” a se 
declarerem inteiramente por ele, 
sob pena de serem considerados 
contra ele, 

Og próximos acontecimentos di- 
rão como serê recebida essa juti- 
mação, 


VICHY NÃO. CEDERA! OU- 
TRAS BASES AO EIXO M 


VICHY, 4 (U. P.) Um 
norta-vor oficial. respondendo às 
declorações do sub-secretario ce 
Estado norte-americano, sr, Sum- 
ner Welles acerca das nozsessões 
francesas declarou que não sarão 
emtorcadas a mnenem facilidades 
no Imperio Francés  eemelhantes 
ns cemcedidas 20 Japão na Indo- 
China 


e rea 1 ET o 2 


em Singapura são puramente 
dciensivas e que nenhum movi- 
mento de importancia foi reali- 
gado naquela região, 
O BLOQUEIO DE CANTÃO 
CANTÃO, 4 (Reuter) — A 
concessão estrangeira de Cantãu 
foi bluqueiada pelos japoneses, em 
consequencia do | congelamento” 
adotado pelos britanicós. Um pon- 
tão foi ancorado perto da ponte 
de desembarque, na concessão bri- 
tanica, afim de ser examinado o 
tralego do exterior para O interior 
e vice-versa, Medidas similares 
estão sendo adotadas em outras 
pontes de desembarque inclusive 
nas concessões francesas, 
"APROXIMA-SE A GUERRA 
VOQUIO, 4 (Reuter) — “O 
Japão ja tomou a sua resolução. 
Us japoneses não desejam a guer- 
va mas não se importarão em ver- 
ter torrentes de sangue e alinhar 


montes de mortos, para a defesa, 
propria e para salvaguardar à 
honra nacional” — declara o 


professor Tomio Nakano, da Uni- 
versidade de Wassada, em artigo 
puininádo no “Yomiuri Shim- 
um . + 


O professor acrescenta que o 
desenibarque de tropas niponicas 
no sul da Indo-China reforçou us 
defesas do sul, mas que a pressão 
anglo-norte-americana | na sia 
Úrienta! estava fazendo com que 
R pquerra se aproximasse, e con 
cluc: — “Os japoneses Jutario 
até e ultimo homem afim de rom- 
per o anel que os ingleses e os 
norLe aniericanos formaram no re- 


dur deles”, 
VAPORES [APONESES  RE- 


FUGIADOS NA AMERIC: 
LATINA S 


“TÓQUIO, 4 (UP) — Em 
consenuencia da suspensão deii- 
wii dz partida de todos os nas 
ViIN doptneses nne tralcunm para 
os Tsardos Unidos imimeras ct- 
dadãos norte-americanos encou- 
“ram ve otualmente Inpossiliiila= 
dos ce regressar à ua patria, 
Soube-se que tambem será sus- 
pron a partida de navios tapone 
ses para a América do Su), ate 
mus fique esclarecida a atitide 
os governos latinos-americanos 
em fnee dn Tapão. 


Os JAPONESES EM SAIGON 


SAIGON, 4 (Reuter) — O por- 
to de Salgon está abarrotado 
dg navios Japoneses de trans» 
porte, cargueiros e vasos de 
guerra, Cerca ds cento e cinco 
navios chegaram a este porto 
desde que oz desembarques em 
massa tiveram início, ha vinco 
dias, decorridos e têm descor- 
regado, em fluxo constante 
homens e materiais, Os desta- 
camentos de tropar japonesas 
movem-se a Intervalos para q 
interlor do Camhodge, afim ds 
ocupar as bases cedidas pelo 
governo de Virhy, O quarte!- 
general japonês em  ESalgon 
anunciou, hoje 4 noite, que to- 
dns aquelas hases já se encon- 
tram aecunadas, mas, embora as 
informações de que os daesem- 
barques estejam completos, 
acredita-se nua matfs tropas es- 
tejam em caminho, Qutros trin- 
ta transportes, segundo Infor- 
maçíies, encontram-se ao largo 
do cabo de Saint Jacques, An 
nue-se sabe, as primeiras tropas 
Japonesas desembarendas em 
Nha-Trang, Incalidade situada 
a poucas milhas da bala de 
Camranh, o foram na segunda- 
feire da semana presada, mas 
o gorpo principal «A aleancou 
Salgon, na quarta-feira, Bn- 
quanto o material japonfe.apa- 
renta-sar de-boa qualidade, os 
soldados sÃo multo jovens a 
pparentemente pouco treinados, 
hHalficior foram reamsitador, 
por atacado, para  nliojamento 
dar tropas. Entretanto, as flr- 
mas britanicas nho se viram 
afetadam pela medida, Os euroe 
peus foram desnlojndos do Ma- 
Jestto Hole] e de toda parta, em 
gernl; sendo acomndador na 
Massagertes | Maritime ELiner 
Marechal Jotfre, 
Fora disen, Salgon acha-se 
em cnlma e a maneira de pro- 
certer dns japoneses tem sido 
apreciada. Neste Interim, as tro- 
pas francesas estão ee mnvi- 
mentando para a direção nor- 
te, levando seus equipainentos, 
Todos om estoques alaponivels, 
de materin) rodante foram des. 
bl este fim, causando, as- 
; "PASOR nos servi ve 
mare de PRRIRISO: REA 
B serviços aerecos, frun 
foram cancelndos, visto om po 
nerodromos se acham..em mãos 
dna Japonesez: À mator parts Un 
força meren japoneea, RO que se 
acredita, está concentrada, por 
enquanto, em Nha Trang e & 
calculada em alguma cnisa su- 
pertor a 250 asroplanos, 
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LONDRES, 4 (Reuter) — O 
ataque efetuado por bombar- 
deiros de mergulho germanico 
contra unidades navais bprita- 
nicas, no largo da costa da Ql- 
renaica, no ultimo sábado, fol 
levado a efeito por 20 bom- 
bardeiros “Junkers 87", escol- 
indos por um numero similar 
de aparelhos de caça, decla- 
rou o comandante de um es- 
quadrãn de caças sul-africa- 
nos, que tomou parte nos com- 
bates contra os aparelhos Inl- 
migos. 


Provavelmente 7 hbombardel- 
ros e caças do eixo foram der- 
rubados no mar, alem de 5 que 
foram abatidos em chamas, A 
formação sul-africana consis- 
tia de 12 “Hurricanes”" e foi 
esta a segunda vez, dentro de 
poucos cias, que os caças sul- 
africanos entraram em ação 
contra forças inimigas mnumerl- 
camente superiores, e sempre 
com exito, 


Somente com um longo dis- 
paro de suas 8 metralhadoras 
um dos pilotos sul-africanos 
abateu dois dos bombardeiros 
germanicos. ' 


O comandante do referido 
esquadrão declarou: — “Vimos 
os aparelhos Inimigos se apro- 
ximar rapidamente e-se apres- 
tar para e luta. Nossa missão 
era proteger a navegação, 
Alem de abater varios apare- 
lhos inimigos, aínda obtivemos 
outro exito importante, que foi 
o de impedirmos inteiramente 
que o Inimigo atingisse qual- 
quer de seus objetivos. Muitos 
dos bombardeiros  germanicos 
tiveram de aliviar apressada- 
mente sua carga de bombas, 
em virtude dos disparos rece- 
bidos". 








RECUAM OS ITALIANOS NA 

FRENTE DE TOBRUK 

CAIRO, 4 (U, P.) - O cuar- 
te4 General Britanico distri- 
buii hoje um comunicado di- 
zendo: 

“No setor de Tobruk nossas 
tropas continuam suas atlvi- 
flndes agressivas, não obstante 
ter-se efetuado uma vallosa 
tarefa descobrindo e destruin- 
do campos inimigos de minas 
torrestreiy o Inimigo segundo 
parece, rvecusol-se a estabelo- 
cer contacto com nossas for- 
ças, visto retirar-se de snas 
posições avançadas aprovel- 
tando a escuridão. 

Na zona frorailriça patru- 
lhas de nossas unidades meca- 
nizadas novamente hostiliza- 
ram o Inimigo, atacando par- 
tic larmente sua artilharia”, 

COMUNICADO ERITANICO 
CAIRO, 4 (Retter)—N Quar- 
tel General da RAF no Orlonte 
Medio Informa; 

“Grande quantidade de bom. 
bas calu sobre as poslcdes dn 
artilharia Inímiga na região ie 
Tabruk quando varias esqua- 
drilhas da Força Aerea Sul 
africana | desfecharam anteim 
viínlento ataque contra essa zo 
na. Essas esquadrilhas eraim 
compostas de nviões tipo “Mn 
ryland". Tanto os aviões de 
caca da RAF como os dns For 
cas Aereas Sul-africanas reatt- 
zaram patrulhamentos afensl- 
vos sobre à região ocupada neto 
inimigo, 

Sabado 4 nolte grande rornia- 
cão de hombardetros pesados da 
RAF atacou o porto de Rea- 
ghazl, onde frromperam varios 
Incendilos, As baterias anti-ne- 
reas iInímigas foram utingidas 
diretamente pelos nosrúR nvines 
que metralharam de pouca al- 
tura nio sA essas baterias como 
os profetores do nerodromo de 
Balkn. Nessn mesma noite a 
aviação naval britantea atace 
Musurnatna onde demolluy uma «as 
samata em consequencia de um 
impacto diretu. Outrus east- 


+ 


À Luta no Norte da Africa 


BRILHANTE VITORIA BRITANICA AO LA 
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RG0 DA COSTA DA CIRENAICA --- REGUAM 
| OS ITALIANOS NA FRENTE DE TROBUK 


metas foram tambem danifica- 
das, : 

Hoje, nossas patrulhas vros: 
seguiram em suas  utividados 
contra as posições Infinlgus em 
Tobruk. O Inimigo recusou -sa 
A entrar em contacto com qtos- 
sas formações, Varios campur 
minados foram limpos,” 

COMUNICADO ALEMÃO 

QUARTEL GENERAL DO 
FUBHRER, 4 (U,P.) — Do co- 
muntondo do Estado Malor* 

“No dia dola de agosto os 
bombardeiros em mergulho nle- 
mães e ltalianos conseguiram 
atingir dois “destroyers” hrt- 
tanícos que navegavam no Me 
diterraneo a noroeste de Mera 
Mutrun. Etetuaram-se outros 
utaques contra as posições antt- 
actoas e armazens do Inimigo, 
em Tobruk. 

Em encontros acreos foram 
derrubados quatro caças bri- 
tutilcos, Ontem À nojte 08 bum- 
bardeiros nlemhes atacaram os 
objetivos militnres sto Canal de 


di lomber quatro caças ingirses 


Não Iertessor Um SULitarino ue 
uncinia, no, Atlantico O suysari- 
no britânico “Cachalote” de 


ml e qunbentas toneladas tur pr 
tido em dois Dor uma cininueira 
sy) o comando do «esente tino 
Rosita, Voram salvos torenta. e 
me trintlantes que ficram goi 
sonhe, 

Nu zona de Condar, a léte va 
Africa nossos destacamentos pe- 
netentios inlentemento nam Jinhas 
asaverlas inimigas tompad» 
mas e inflizgindo perdas 
Bale me inimigo”, 
AFUNDADO UM SUBMARINO 

INGLES 

ROMA, 4 (UU. PV) — Em um 
despacho enviando da zona ve 
operações, o correspondente da 
Agencia Stefanl Informa que to- 
dos os oficiais e tripulantes do 
submiurino britanico “Cachalot" 
atundado por uma lancha Lors 
pedelra Italiana, segundo se 
noticin, foram salvos e desem 





ni 


impor= 


Sucos," barcados em um porto da Clre- 
COMUNICADO ITALIANO nalea, O corresnontente decla- 
ROMA, 4 (U, P,) — Texto | ra que auxiliada pel nehiri 

do comunicado de guerra do Co- | da madrugada, a Mnchw torpe. 


mando Supremo Haliano: 

“Fort novamente hombardeada à 
bnse nnval de Malta, Os aviões 
inimigos. metralharam o acrotlro- 
nto de Catania e a região de Ca- 
labria, Houve alguns feridos e 
livcivas avarias. ? 

No Norte da Africa houve in- 
tensa atividade das unidades avan- 
cadas da frente de Tobruk, Um 
cruro de forças mecanizadas que 
tertom aproximar-se à nossa post. 
cão foi. disnersada pelo, fogo Ja 
qutilkeria fazendo-se alguns BrI- 
sionusiros. Os aviões  brifanicus 
lemuram bombas e eranadas. de 
mão em localidades da Cireniica 
e da Tripolitania, matando três 
tessone e ferindo dez. 

As esquadrilhas do Fix> bom- 
buriceram as fortificações e bar 
ceras de artilharia antiaérea e «s 





—— e ee e me mm 





delra Italiana atacoy o sur. 
rino, no momento “m que o ms 
mo uflorava & superfiele, 5 
“Cachalol” afundou ranid 
mente. mas seus 97 trlpuliiites 
conseguiram salvar-ge, porque 
o submarino Já se uncontrava 4 
superficie. Depois de desembar- 
car os Ingleses, n lancha tarpo 
delra, que não sorrera qualquer 
avaria, veintelou Imedintamelite 
lo servico de patrulhamento, 

O COMUNICADO |NGLES 

CAIRO, 4 (U.P, O alto 
comando das Renta Parque Ag 
reas forneceu hojo o seguinte 


comunicado: 
“Os pilotos da aviação mul- 
africana, tripulando bombardol- 


ros “Maryland”, realizaram tm 
ataque contra posigões de arti. 
lharia inimigas nn zona de Pa- 
bruk durante o dia de ontem 
Foram vistas calr sobre os qb- 


dimes: de Tobruk provocando in=4 Jjetivoas dezenas de bombas, 

cendos. Tombem foram bombas- “Os ençus da R.A.F. empre: 

denti= qe lidas ferceas de Mer- | enderam nma Incursão anhre as 

so Mepeho Os mesmas a.jões | Zonas ocupadas pelo Inimigo. 

atingiram o nordéste, de Mersa ; Dursuto a nolte de dois para 

Miulr dois destrovers. Jicculian- | três do corrente um grande 
formação de homburdelros pe- 
sados da R.A.F, 


Os Italianos Travarão 
Uma Batalha de Titãs! 


AFIRMOU MUSSOLINI EM MANTUA DIRIGINDO-SE AOS CAMISAS- 
| NEGRAS QUE SEGUIAM PARA A RUSSIA 


“Fascismo ou Bolchevismo; Roma o u Moscou” — é Esse o Dilema --- 
Declarou o Duce, Que Esqueceu o Nazismo e Berlim... 











EMBAIXADORES 


DE PORTUGAL! 


EMBAIXADORES DO BRASIL 


PALAVRAS DE ANTONIO FERRO SOBRE AS 
DUAS GRANDES MISSÕES HISTÓRICAS 


Na sessão de ontem, no au- 
ditorio da A. B. I., o sr. An- 
tonio Ferro produziu um bri- 
lhunte discurso, 

A parte final da suma oração 
calorosa referiu-se às embaixa- 
das especiais que o Brasil man- 
dou a Portugal e que Portugal 
ora manda ao Brasil, 

Foram estas as formosas pa- 
lavras do escritor português: 


“Minhas senhoras e mes 
senhores: 
Quase na mesma hora em 


que q Presidente da Republica 
Portuguesa partiu para os Aço- 
res, embarcou para o Rio ue 
Janeiro a Embaixada especial 
que vem agradecer ao Brasil a 
sua feliz participação nas nos 
sas comemorações centenarias. 
Fatos, aparentemente diferentes, 
cuja simultaneidade, pareçe ii- 
lha de simples coincidencia, mas 
que precisamos de enquadrar, 
para além da sua intenção obje- 
tiga, na grande politica da 
criação do nosso mundo Atlan- 
tico, | 

Para mim, pelo menos, por 
instinto ou inteligencia dos nos- 
sos governos, tudo se conjuga 
harmoniosamente para atingir 
essa finalidade que não é sim- 
plesmente postiça porque pode 
trazer-nos, ainda em nossos dias, 
sobre as ruinas do mundo mo- 
derno, uma grande hegemo- 
nia espiritual e até materlal. 

Evoco, por exemplo, minkns 
Senhoras e meus Senhores, den- 
tro dessa harmonia dessa cadeta 
de abraços, a hora emocionante 
do embarque, no Restelo, da 
Embaixada Brasileira aos Cen- 
tenarios da nossa Fundação e 
Restauração, 

No cenario maravilhoso, irreal 
da Exposição do Mundo Portu» 
guês, capital transitoria do nos” 
so Império comum, milhares * 
milhares de portugueses aguar- 
davam, silenciosos, concentra 
dos, já saudosos, a hora solene 
da partida. 

No Padrão dos Descobrimen- 
los, em frente ao Tejo, A figu- 
ra dominadora do Infante Do 
Henrique parecia querer levar- 
nos a todos á enorme praca cOA- 
lhada de povo, rumo do Atlantl- 
co sul. na esteira do bnico lu 
minado, gigantesca filizrana 
que defronte do pequeno cais 
improvisado se dispunha a pai: 
tir com os nossos irmãos. Na 
Praca co Império foritim da nos. 
sa gloria os Pavilhões Povtu- 
gueses e o do Brasil. lares ete- 
meros da nossa Historla, er- 
culame-se an céu as suas LOrves 
e as suas bandelras que dir-se- 
tam tocar as estrelas que tam- 
bem tinham vindo em muúltidas 
ao céu dr Belem. para se des- 
poclirem de quem, ihes urmixcra 
novas clas suns irmãs, dos envia- 
doz eo Cruzeiro do Sul. 

E quando, meus amigos, 0 


senhor general. Francisco José 
Pinto, com todos os membros 
dn sua Embaixada, essomomr à 
porta do Pavilhão de Hon, 
acompanhado «de snlazar e de 
todo o governo português, uma 
onda de emocão, uma onda 
Atlantica de emoção, apoderou: 
se de nós. levou-nos, arrastou 
nos nte aquela nitura sunrema 
em que. do mais humilde no 
mais nocderoso, nos. sentimos 
Instintivamente, crindores de al- 
tmn coisa de erande, de pia 
fundo, que mos ficou nara sem- 
pre-a marulhar na alma. 

Junto ao cais, raparigas com 
ns seus trajes resionais, vindas 
expressamente de todas as nus 
«as províncias. lanervam soore 
ns nossos amigos ps flores vb 
lhidas nas «mas aldeias, hrifus 
da propria terra portuguesa, 
Nas docas, snblinhando-se. de 
nontos de nemiracão, emnimns- 
dos por rapazes da Moridade 
Portueuesa. centenas e centre 
nas de archotes sangravam na 
treva. 

Já embareados. entre aclamu- 
cões, a nalavra “Saudade”, em 
fogo presa, mes aparentemente 
suspensa. escrita prlas vroprias 
estrelas, nindn os agarrava. Lei= 
mosamente, & terra nortumuesa, 
Os foguetes de lagrimas que se 
cruzavam no esnaro, nesse. mo. 
mento mico. levavam consigo, 
na verdade. togr a nossa triste- 
ra, nrofundamente sincera mus 
tuminosa e ertandara! Poneo 
nouco. como se lhe cnstesse q 
desnrender dos nossos. bracos 
telmasas enivotes. o harea nrih- 
eintop lentamente a afastar-se, 
m a Torre de Belem — meus 
senhores — foi o mltimn lenda 
hranco. finamente hordado. qui 
mes disse pdeys, que ficou a 
acenar nor Jengo tempo... 

Desnerida tra nrvofundamenta 


romovenora, tãn evnrresiva da 
nossa. amizade, mve ntjve ur 
momento — gereditem — nue 


não sebiamos pn certo sr era- 
mas nós ns hrastieivos mm eles Os 
mortnerases!  Tmnressãa tão 
forte, tão profunda — meus “8- 
nhores — que nereunfa a mim 
nroprio se q Embaivada ane 
nheca emanhAã, no mesma haFco 
muda njos viarem no “Serna 
Pinto”, nõa é antela mesma atis 
rap vi partir. nessa noite soris= 
Iron, maravilhosa, que fofo uma 
eins mnis belas manhãs da nos 
sa Race! 

Brasileiros! Se tendes o sen- 
timento exato da hora nue vi- 
vemos, da ecrandeza do nosso 
destina comum, esnero que tn 
dos sereis nortururses amanhã, 
4 chemrprla dos nossos. coma nós 
fomos todos hrasnelyos futegynai 


mente brasileiros. na hora em 
que os vossos pnartivam, em 
eue largaram do Restelo. mas 


em ue não nonsoquiram latiar 
do nesso erreção”, 








KOMA. s (L, Po) — Ea cse- 
Elie 4 ulucução  pronunçiit 
pelo sr, Mussubdi cui Manbua, 


d sutalia pilosuud, Co dirigida dus 
Cuntisus Negras. que partiwm pa- 
via a ireiio Tiissitos 

* Legiquárivs. Urundos 
eo prirdegios os agudruitio, tenho 
a corteza de que sentis isto em 
vussu espirito te Counibvatentes E 
volunlarius. | uma honra cum 
PrIVICSO participar cm uma ver- 
daderra batalha de titis, Uuran- 
te 20 utus ludas as nações uu 
mundo tora ugitudas por este dis 
emu:  bascismu qu Dulcetivismiu, 
Koma ou Muscou, 

"O choque entre dois mundos, 
ue  descjavalos e que conteçou 
hi ulos com às revoluções das 
tropus: de choque chegou ao seu 
epilugo. €) dralia chegou do quin- 
to alo, A distribuição está cume 
pleta; de um lado acha-se Roma, 
Berlim e loquio e do outro esta 
Londres Washingion e Moscou, 
Não abrigamnos a menor: duvida 
quanto au resultado desta titunica 
batalha, Venceremos. Vencere- 
mos porque au historia diz que as 
nações que representam iuéims 
passadas devem perder na luta 
contra aquelas que representam: 
ideias futuras, 

* Legionarios da frente 
Não lutureis apenas ao lado dos 
camaradas alemães, mas sim tam- 
bem ao lado dos finlandeses, bun- 
puros cumenos, eslovacos e voluns 
tartos de outras nações, Tenho a 
ccricam de que em todos os mo- 
mentos o vosso comportamento 
será exemplar e que durante a 
batalha lutarcis com decisão e 
com o maximo de vossas energias, 
Aqueles que vacilam na batalha 
ciem irremedinvelmente, Minhas 
palavras os, atompanharão como 
um ato de fé e úuspicios de vi- 


Loria. Lecionarios! Viva o Rei!” 
> mom e 


Fracassaram os Planos 


Germanicos 
ZURICH, 4 (Reuter) 


hunrius 


russas 


—. Os 


tivo politico do: Reich, ao ini- 
clas a guerra no leste europeu; 
era o de oferecer a paz a Grã- 
Bretanha, após o exito ime- 
diato de seus Exércitos vito- 
riosos. mas, que isso talvez ve- 
nha a ser mudado, em virtu- 
de dos pianos não terem cor- 
rido como tinham “sido pre- 
viamente determizados pelo al- 
to comando permanico”, 





Reuniu-se o Congresso 
do Equador | 


QUITO, 4 (U, P.) — Inau- 


gurou-se, na manha de hoje, 
n periodo extraordinario de 
sessões do Congresso, sendo 


eleitos para os cargos de pre- 
sidente do Senado e da Cama- 
ra, respertivamente o senador 
Julio Moreno e o depttado Jo- 
sé Bolona, 

O senador Rafael Elizalde 
foi eleito para a vice-presiden- 
cia do Senado e o deputado Au- 
gusto Egas foi escolhido para 
o posto correspondente na Ca- 
mara de Depitados, 

O Congresso reunir-se-á es- 
ta tarde para ouvir a leitura 
da mensagem esnecia] do pre- 
sideite da República, a qual 
segundo ze Informa, abordava 
& situação inlernacional, 


correspondentes  suiíssos em 
Berlim, assinalam que o É nm 





afuconm o pot 
to de Benghaz!, Alem 
sor grando numero de 
dios, foram conseguidos 
ctos sobre uma htluatoria mnti- 
aerea inimiga. Um dos amaro. 
lhos metralhou, tambem, ca- 
nhões anti-norens e refielyres 
do neroilromo do Berka, 

“Na mesma nolte, avifes da 
armada bombardenram o ae- 
rodromo de Gambut e nn ves- 
pora os bombardeiros da RAP. 
atacaram Misurata, onde des- 
trutram um fortim com um Im. 
preto direto 4 causaram gran- 
des danos aos quartels 

“Os. bombardelros. britanicos 
atacaram Igualmente os ecucas 
Htaliunos que so achavam cm 
terra, ontem, em Regelo, na 
Italia, Foi possivel observar os 
migas voar em conseguencia 
fragmentos ,das maquinas inl- 
do ataque, e snbe-se que foram 
dentruldos numerosos “Maschl- 


de caus 
Incen- 
mn + 


“Não perdemos em nenhuma 
das operações mencionadas”, 


Comentarios Amargos 


do “Diario de Lisboa” 


LISBOA, 4 (U. P,) — O “Dia- 
rio de Lisbua”, comentando a 
sorte grande tirada na corrida 
de cavalos realizada ontem, no 
Rio de Jariciro, sorte que coube 
ao adido da imprensa portu- 
guesa, sr, Armando Bonven- 
tura, noticia que foi aqui di- 
vulgada pela United Press, diz 
julgar tratar-se de um caso 
raro, talvez unico, de um Jui- 
nalista passar, de maneira tio 
repentina, de homem pobre a 
milionario, acrescentando joco- 
samente, após eloginr as quali- 
dades jornalísticas do sr. Bou- 
ventura, “ser provavel que al- 
guma vez os homens sempre li- 
berais tenham-lhe cado um 
par de voices. 

Agora v cavalo Polux decidiu 
ser-lhe favoravel, ofertando-lhe, 
em vez de ferraduras, aquilo que 
seus semelhantes sempre lhe re- 
cusaram, mil contos de réis”, 


E” Imperecivel a Glo- 
ria de Santos Dumont 
NR ; Fe ' 


u 





Santos Dimmont 


Reune-se hoje. ás 17 horas, no 
salão nobre do Liceu Literavio 
Portugues. à rum Senador Dantas 
118, o Instituto Brasileiro de Cul- 
tura, 

Q professor francês Alexandre 
Grigoil, exibir) documentos caiia- 
sos solve os «direitos sagralus de 
Santos Qumont na prioridade «do 


voc no múis pesado que n ar, As 
palavras do prof, Brigoll serão 
acompunnudas de projeções lumi- 
Nras, 


Consta da ordem do dia: n) — 
eleição ue socios efelivos e corfca- 


rendentes; hj) — eleição: do hi- 
Iiotecaicv: posse do sr, Nivo 
Cunzlniem, socio correspondente 
e listre professor da Universita- 
dede Casando ma Reletca, o profe= 
«ot sera satitado pelo prof, Beni 


Carvalho, 











Grande 
dude em 


de uso pessoal 
para covulhei- 


ro, como 


O Cigarrelras 
O Culxa para 


charutos, 


o Isque 


O Vincelros 
O Vitciras 


o Lapis 





A. 





(CONTRASTADA) 


corresponde ás exigências 
Je uma alta posição social! 


varie 
objetos 


sejam: 


lros 


elras 








Regressa de Sua Viagem ao | 


€ Ji pensou V. S. quanto lhe são indispensáveis os 
vários artigos dc Prata de Lei Inglesa, para o seu 
uso pessoal c para o seu lar? Prata de Lei Inglesa, 
tema beleza sóbria dos artigos de alto luxo... uma 
beleza que condiz com as exigências de seu refina- 
mento e de sua posição social, Para adquirir objetos de 
Prata de Lei Inglesa, visite hoje a casa Mappin & Webb. 


A CASA DOS ARTIGOS FINOS 


MAPPIN & WEBB 


OUVIDOR, 100 — RIO DE JANEIRO 


VEJAM NOSSAS VITRIN 











Paraguai o Sr. Getulio Vargas 


A PASSAGEM DA COMITIVA PRESIDENCIAL POR PONTA PORÃ --- 
A CHEGADA A CAMPO GRANDE 


ASSUNÇÃO, 4 (A. N.) 
O presidente: Getulio Vargas 
partiu, hoje, às 9 hortas, para 
Campo Grande. O chefe do 
Governo brasileiro viaja no 
mesmo “Lockeed”" da Força 
Aerea Brasileira que o trouxe 
do Rio pilotado pelo capitão 


aviador Nero Moura, Em com- 
panhia do presidente Getulin 
Vargas seguiram, no mesmo 
avião, o coronel Benjamin 
Vírgas, sr, Andrade Querás, 
coronel Jesuino de Albuquer- 


que e um dos seus ajudantes 
de ordens. O avião presidencial 
deverá clegar a Campo Gran- 
de na-tarde de hoje, 


As coulias pessoas da coml- 
tiva seguiram para a mesma 
cidade matogrossense em ou: 
tros aviões. 


CAMPO GRANDE, 4 (A. 
N.) — “Tendo saido de Assun- 
cão em um “Lockeed"” da For- 
qa acres Brasileira, 
mente ás 9 horas da manhã de 
gas chegou em companhia de 
parte Ge sua comitiva, a Pon- 
hoje, o presidente Getulio Var- 
ta Porã, ás 
sa cidede o chefe do Gover- 
no demorou algumas horas, ui= 
moçando e fazendo, depois, uma 
breve excursão pelos seus ar- 
redoren. 


O presidente Getullo var- 
gas recepeu, tambpein, as au- 
toridades municipais com quem 
conferenciou intelrando-se da 


marcha da administração e dos. 


problemas da cidade. Recebe, 
igunlmente, grande numero de 
pessons que lne faziam visitas 
de cumprimentos, 


A hreve demora do chefe do 
Governo em. Ponta Porã deu 
lugar a que à população da c!- 
dade, enchendo as ruas, lhe 
prestasse significativas home- 
nagens que se repetiram, de- 
pols no campo m> aviação, 
quando o presidente da Pepú- 
blica, retomando u aparelho 
partia para Campo Grande. 

A CHEGADA A CAMPO 

GRANDE 


CAMPO GRANDE, 4 (A. Nj) 
Q vresidente Getulio Var- 
gas desembarcou do avião que 
o conduziu da capital paragusita 
a esta cidade, precisamente ás 
17 horas e cinco minutos, O 
chefe do Governo foi imedia- 
tamente cumprimentado pelo 
interventor federal do Estado 
comandante da Irglão Mili- 
tar, autoridades municipais e 
grande numero de pessoas. 

A recepção ao presidente de 


República leve n concursy Ge 
grande massa popular que qu 
às primelras horas ca tarde 


comecou a chegar ao campo de 
aviação. 


precisa- | 


1245 horas. Nes- | 





| NO TRIBUNAL DE SEGURANÇA 





SESSÃO PLENA HOJE 


Dois Habeas-Corpus na Pauta — A Sociedade 
Nova Ostende Acusada de Gerencia Fraudulenta 
— Recebidos, Ontem, Varios Inquéritos — Co- 





no Foi Feita a Distribuição dos Mesmos 





Renliza-se hoje, no Tribunal NAL — coMo FOOL PFRFPA A 
de Segurança Nacional, mais DISPRIBUIÇÃO DE Novos 
uma sessão plena, a 234 deste INQUERT'IVOS 
ano. Oa trabalhos sorão presl. 


didos pelo ministro Barros Bar- 
reto. Q Ministerio Publico será 
representado pelo procurador 
Jonquim do Azevedo, 


po A pnuta estã nssim organl- 
zada: 

HABEAS-CORPUS — N 425 

- Pernambuco. — Paciente 


Otacillo Alves de Lima — 
petrante, dr. Edgard Toledo 
Relator, juiz comte, | Miranun 
Rodrigues. * 

N. 426 — Distrito Tederal — 
+ Paclente, Lulz Cúnha — Impe: 
ttrante, dr, Lauro Fontoura 
Relator, juiz cel. Mavnard Gu 
mes, 


fm» 


PEDIDOS DE - ARQUIVA- 
MENTO — Processo n. 1724 
Distrito. Federal Acusados: 
Atila. Castro e outro  (Anio 
Mercantil, SS. A.), Relator 
juiz dr. Raul Machado, 

Processo n. 1728 — S, Paulo 
;— Acusado, Rodolfo Bisinger— 
Relator, Jjulz dr, Pedro Ror- 


«BER, 
Processo n, 1779 — S. Pauis 
Acusado, Francisdo da tos- 
ta, Gulmarhães Relator, julz 
cel, Maynard Gomes, 

Processo n., 1802 — Golay — 
Recusado, João Avngustmn de Ma- 
lo Rosa — Relator: Julz' comte. 
Miranda Rodrigues. 

APELAÇÕES N.. 814, no 
proc, 1664 do Distrito TFederuy 
Apelante, ex-officlo — Ape 
Indo. Paulo Garglone — Hejn- 
tor, juiz dr. Pedro Borges, 

N. 817, no proc, 1671, do Die- 
trito Federal! — Anélante. bil- 
lermando Souza Martins 
pelado, Ministerio Publico 
Relator, julz comte, Miranda 
Rodrigues, 

N. 618, no proc, I705, do va- 
runá — Apelante, exeaffinta -— 
Apelados:; Rincerto dos Santos 
Fima e outro — Relator, Juis 
cel. Maynard Gomes, 

N. 820, no proc, 1665 de MI- 
nas Gerais — Apolanto, ex-uffi- 
ele — Apelado, Juventino Dina 
Teixeira e ontro Relator, 
dr. Raul Machado, 


N. 822, no proc, n, 1634, de 
Sho Photo — Apelante, excaort- 
elo — Anelado, Lutz Nunes 
P'relre — Nelutor, Jutz conito, 
Miranda Noadrigues, 

N. 833. no troç, 1302 do S 
Paulo — Apelanto, ex-mffivtis 
Anpelamns, Amstal Putado a forge 
Demetre — Trelator, Juiz «col, 
Mavnará trotes, 

A SOCIEDADE DE NOVA da- 


Dervum entrada na secretas 
ria. do. Tribunal de Segurança 
Nacional varios Inqueritos, O 
ministro Barros garreto, depuis 
de feitos os registos competem - 
tes, distribulu-ns aos ropreser- 
tantes do Ministerio Publico, 
para an denuncia ou arquiva- 
mento, nela seguinte ordem; 

N. 1812, de 8. Paulo, cotitra 
José Benedito Nogueira e qu- 
tros (Socledade Pastorll fim!- 
taday. nacambareamento de ra 
no verde), no procurador dr. 
Francisco Lelta e Olticica,, 

N. 8113, do Rio de Janeiro, 
contra Elo! Alvarez Rodrigiies, 
economia nopular; ao procura 
tor dr, Clovis RKruel de Mo- 
rats, 

N. 1814, de S. Paulo, contra 
Ludovico Baechiner e outros 
(Soclodade. Civil de: “Nerrenos 
Nova Ostende), perenela fran- 
dulenta, Bo procurador dr, Edu- 
ardo lara. 


N. 1815 de S. Paulo, contra 
Julio Pereira Lopes e qurros. 
agiotagem, ao procurador ur. 
Gilbertn Goulart de Andraio, 

N.1816, “de 9. Paula, contra 
Vitormarlo de Magalhães Carf- 


doso Barata, comunismo, do 
procurador dr. Clovis rue] de 
Morais, 

N. 1817, de S. Pauln, contra 
Ana (Cruzado e outro alugiel 
de casa, HO prorurador dr, 
Eduardo Jara. 

N. 1818, de'S. Paulo, contra 


Agostinho  D'Alessio 
(Moinho Santa Rita), economia 
popular, ao procurador dr. 
tis o Lelte o Olticica Ti- 
jo. 


& a, 


N. 1818, doe S Pnulo, contra 
Mario Piovani. agintagem. «o 
procurador dr.  Joamuim de 
Azevedo. 

N. 1820, de 8: Paulo, contra 
Urbano Dias Bastos, let de se 
guranea, an procurador de Insé 
Maria Mac Dowell da Costa. 





Nogues Visitou Lord 


Gort Em Gibraltar 


MADRI 4 40. PP) = Ru- 
mores procedentes de Gibral- 
far afirmam ue o alin-pyect- 
dente francês pm Marporos, ge- 
perelo Nogurso visitem, ha nem 
ros cas, nocavornndor da far- 
taleea de Góbratinr, general 


TENDE PERANTE O Tutbu-| Visconde de Giort, 
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DIARIO CARIOCA. — Terça-feira, 5 de Agosto de 1941 











* 


Diario Carioca. 





Combustivel 
e Rodovias 


ameaça que pesa sobre nós relativamente á falta de gasolina nos le- 
vará forçosamente a buscar outros combustiveis, sobre pena de ver- 
mos paralisadas varias atividades nacionais, com incaloulaveis pre- 
iuizos para a nossa ecomonia interna, Todos os olhos se voltam, nes- 
te momento, para o gasogenio, do qual o sr. Fernando Costa, quando 
ministro da Agricultura, fez larga e intensa propaganda, usando-o mesmo nos 
automoveis e caminhões do seu Ministerio. O uso do gasogenio deu apreciaveis 
resultados, e dará, certamente, desde que os carros sejam adaptados ao seu 


emprego. 
Há, porem, um entrave serio an 


êxito desejado do gasogenia. E' que, 


“sendo ele um câmbustivel pobre, não resiste às grandes pressões, como aconte- 
ce com a pasolina. E isso se verificará, com facilidade, em face das nossas 
estradas de rodagem, sem pavimentação e com o leito csburacado, sujeito à 


“lama no periodo das chuvas, etc. 


Já dissemos, por varias vezes, destas mesmas colunas que trinta por 
cento do gasto de material automobilístico, incluindo o combustivel, são pro- 
vocados pela pessima conservação das nossas estradas, servindo como exem- 
plo a “propria Rio-São Paulo, que pela sna capital importancia na vida eco- 
nomica, social e política do Brasil, deveria merecer cuidados cada vez maio- 
res dos poderes publicos. Por isso, jamais nos cansamos de insistir na neces- 
sidade de pedir para aquela rodovia as atenções do governo, 


Xe 


por natureza, 
guerra, cujo consumo se 


estradas acontecerá fatalmente com o gasogenio, 


x % 
O que tem acontecido com a gasolina, 
o indispensavel para movimentar até pesadas maquinas 
torna dispendioso como consequencia das pessimas 


que é um combustivel excelente 
de 


se formos forcados a ado- 


tá-lo, como emergencia, á falta do ontro, 

E' necessario que os nossos goveimos. tanto o federal, como os esta- 
duais, meditem seriamente sobre essa questão, afim de evitarmos situações 
dificeis e desastrosas para a nossa economia. A pavimentação das nossas €s- 
tradas não é luxo. E' um imperativo a que não podemos fugir. Por isso 
mesmo merece louvores a atenção que o sr. Fernando Costa está dedicando 
às rodovias paulistas, atitude que deve ser imitada, sem reservas por todos os 
homens, rue estão à frente dos negocios publicos do país. 





TÓPICOS 


INTERESSES 
DA AGRICULTURA 
STE jornal tem procurado, com à 
maior insistencia, chamar a aLen- 
ção dos responsaveis pela adminis- 
tração do pais e tambem do grande públi- 
co para a necessidade de se considerar (e 
maneira objetiva alguns problemas de im 
portancis fundamenta) para a agricultura. 
Queremos nos referir ao reflorestamento, â 
proteção do solo contra a erosão e aos 
serviços de irrigação. 
Em relação ao primeiro já se obser- 
va, embora: em escala alúda muito redu- 
cida, um certo movimento de interesse. 4 
defesa contra a erosão ainda paira no ter- 
reno das cogitações de gablnete, Quanto 
aos serviços de irrigação, a não ser o que 
tem sido feito pela Inspetoria Federal de 
Obras Contra as Secas o por alguns pal- 
ticulates, praticamente nada foi realizado 
em nosso pais, 
Seria necessario romper csse ambiente 
de apatia e entrar-se, de manelra enérgi- 
ca e decidida, no campo das realizações 
práticas. 
O nosso solo vem sendo explorado, 
principalmente nas zonas central e litora- 
nea do país, ha varios séculos, da manei- 
ra a mais irracional que imaginar se possa. 
Potle-se considerar mesmo que tenha sído 
uma felicidade a escassa densidade da 
nossa população durante todo esse periodo 
de devastação brutal das matas, Se assim 
não fosse, mals graves ainda teriam sido 
os danos causados, 
Não vale a pena lamentar e maldizer 

a incurlia criminosa das gerações passadas. 
O que importa é que saibamos cumprir os 
nossos deveres em relação ás gerações por- 
vindouras, evitando a agravação dos males 
e buscando remediar os erros cometidos, 

A agricultura brasileira vive, na sua 
quase totalidade, em constantes dificulda- 
des, cuja origem deve ser buscada no bai- 
xo rendimento do trabalho rural. Baixo 
rendimento, porque a exploração se faz & 
base de métodos empíricos, não havendo, 
“nem ao menos, cuidado de proteger o solo 
contra os efeitos da erosão, perdendo-se 
anualmente, pela sua ação, somas imensas. 

OQ Ministerio da Agricultura devia co- 
ordenar os esforços das administrações es- 
taduais e municipais, interessando tambem 
a iniciativa privada, para solução daqueles 
problemas. 

O aumento do rendimento do trabalho 
agricola, melhorando-se as suas condições, . 
ractonalizando-se as suas atividades, repre- 
senta a única maneira de levantar, de ma- 
neira cfetiva, o mivel de vida das popula- 
ções do “hinterland”, 

Não é somente o trabalhador rural que 
vive uma vida de penurla, Tal acontece 
tambem com a quase totalidade dos pe- 
quenos proprietarios de erras por esse 
vasto Brasil. 

O assunto é relevante e como lal pre- 
clsa ser consitecado atentamente, 

E RE a od 
OSVALDO 
CRUZ 
data do nascimento de Osvaldo Cruz 
PAN serve sempre para avivar a imemo- 
ria do grande sanitarista brasileiro, 
cujo nome se tornou um patrimonio da 
clencia em nossa patria e digno do culto 
ce todos os nossos compatriotas. 

Sempre que se evoca esse excelso bra» 
slleiro, nós todos nos leinbramos dos vias 
trágicos que pesavam sobre o Brasil, com 
à tebra amarela dizimando as nonilacões. 


afugentando o estrangeiro, retardando O 
nosso progresso, envergonhando-nos dian- 
te do mundo civilizado, Lembramo-nos 
tambem da campanha vigorosa que Dsval- 
do Cruz realizou, arrostando a furia de 
uma campanha demagógica na qual se em- 
penharam elementos de todas as catego- 
rlas, na imprensa e na praça pública. Mas 
Osvaldo Cruz, o homem a quem Rui cha- 
mou de “providencial”, não se intimídou. 
Venceu a luta galhardamente, embora 
nela consumisse as suas maiores energias 
e visse seus dias terminados aos 44 anos. 
A gloria de Osvaldo Cruz é, portanto, 
eterna e ele pode ser considerado como O 
grande benfeitor da nossa grandeza e um 
dos vultos maiores da humanidade, 
je 
BOAVENTURA... 
A! a cidade, o Brasil Inteiro e até 
JJ Portugal se inteiraram de que os mil 
contos do “Sweepstake” couberam ao 
nosso contrade lisboeta Armando Boaven- 


Aura, que cricgou ao Rio, apenas ha uma 


semana, como "“attaché” de imprensa jun- 
to à Embaixada de seu país. O fato não 
pode deixar de ser recebido com muita sa 
tisfação, pols a fortuna escolheu uma pes- 
soa simpática, que, alem do mais é um 
jornalista pobre e com um pesado encargo 
de tamiília 

Allás, o sr. Armando Boaventura (cujo 
sobrenome já lhe anunciava a predestinação 
da sorte grande) é um homem' modesto e 
amavel, tanto assim que se mostrou muito 
mais preocupado com a popularidade do 
que com o dinheiro, tendo atribuido a vi- 
toria de Polux a uma gentileza dos bras» 
leiros,, 

Acentuou que não mudará de vida e 
que Imediatamente promoverá o embarque 
para o Brasi) ce seus netinhos que fica- 
ram em Portugal. 


Assim, tívemos ontem a historia com- 
pleta do nosso confrade Boaventura, que 
nos forneceu pela manhã um capitulo sen- 
sacional e 4 tarde um episodio sentimen- 
tal, transformando-se no herói do “Swee- 
pstake”, trazido do Tejo à Guanabara Tas 
asas duvidosas do proprio deus Mercurio... 


Segundo um telegrama da “United 
Press”, o “Diario de Lisboa”, comentando 
o fato, afirmou tratar-se cum vaso raro, 
talvez único, dum jornalista passar, de 
modo tão repentino de homem pobre a 
milionario. Depois de elogiar as qualidades 
profissionais do eleito da sorte ncrescenta 
com uma especie de chalaga trágica o or- 
gão de Lisbou;: 

“E' provavel que alguma vez Os No- 
mens sempre liberais tenham-lhe dado 
um par de coices. Agora o cavalo Polux 
decidiu ser-lhe favoravel ofertando-lhe, em 
vez de ferraduras, aquilo que seus seme- 
lhantes sempre lhe recusaram; mil contos 
de réis”, 

Tal é o amargo comentario dos nossos 
colegas portugueses, que estão filosofando 
sobre o caso com um espirito positivamen- 
le desencantado,,. Será que ne terra do 
sr, Salazar os jornalistas são (ão mal com- 
preendidos? 

Mk 


UM SERIO PROBLEMA 
A ENCARAR 

problema do abastecimento alimen- 
( ) tar, em qualquer país, não direta- 

mente envolvido nos acontecimentos 
internacionais, apresenta dois aspectos: o 
do abastecimento interno e o das ever: 
nibilidades para exportação, -— 


Os tetmos do problema espada! 
cegos dois aspectos, peja a 


Miuora objeti- . 








COMENTARIO 
INTERNACIONAL 


Os Titas 
do Duce 


O sr. Mussolinl fez agora, er 
Mantua, um belicoso discurso, no ins- 


tante em que embarcavam, com des- 
tino a um porto qualquer do “front” 
russo-alemão, algumas centenas de 
milicianos fascistas. A moticia não re= 
vela que tenham partido alguns ba- 
talhões ou pelo menos uma divisão 
do exército italiano, para combater 05 
russos, na cruzado anti-bolchevista or- 
ganizada pelo Fuehrer. Anuncia aDe- 
pas que seguiram camisas-negras pars 
o Orlente, não especificando a quAn= 
tidade, 1sso significa que O exército 
regular itnano está se recusando & 
combater, o que Já vem acontecendo 
ha muitos meses. Mas isso AROFA não 
vem ao causo, O que no momento nos 
Interessa comentar é o discurso do 
puce, que contem alguns conceltus 
muito Interessantes, 

Como se sabe, houve na Italia 
um desconcêrto completo, uma situa- 
ção quase de panico, quando litler 
fez o seu famoso acordo com Stalin, 
em agosto de 1939, Alguns jornais 
ttalianos, Inclusive o orgão do general 
Balbo (mal sabla este infortunado 
chefe fascista que iria morrer tragi- 
ca e misteriosamente, poucos meses 
depois,..) flzeram tremendas criticas 
ao pacto, assinado no Kremlin entre 
os srs. Ribbentrop e Molotof. Nin- 
guem no partido fascista explicava ou 
sequer entendia o que de diabólico se 
estavz passando entre o Reich e à 
URSS, graças nos sortilegtos de Hi- 
tler.. 

Pouco tempo depois, as colsas (o: 
vam mudando em Roma, E já se ad- 
mitia que o acordo tivesse sido um 
ato político perfeitamente justificavel 
Por fim, a Italia entrou ma guerra, 
tornando-se senfão amiga, pelo menos 
uma potencia nada hostil & Russia. 
Tinha terminado como por encanto O 
trreconciliavel antagonismo Ideológico 
nue separava o fascismo do comunif- 
mo, antagonismo que fora a propria 
razão de ser do regime mussoliniano. 

No seu discurso de Mantua, 9 di- 
tador italiano volta a desfraldar a 
bandeira anti - comunista, afirmando 
que o mundo tem novamente diante 
de si o grande dilema: Fascismo ou 
comunismo — Roma ou Moscou. São 
estes os dois polos da política nun- 
dial, segundo sur ousada declaração. 

Resta saber como esse discurso 

+ 

vus 8 alcançar, pois se deve considerar 
tambem um conjunto de questões impor- 
tantes, tais como a preparação dos arti- 
gus, sua conservação e seu transporte. Mas 
a questão básica será sempre “produzir”, 

E sobre esta questão básica de ““pro- 
duzir”, oferece-se á observação e & análise 
do economista um dilema: produzir o que 
e para que. Com efeito, nota-se que ha ex- 
cesso de produção dê determinados artigos 
e escassez de outros, Ha excesso, por exem- 
plo, de trigo, Somente os Estados Unidos 
contam com um excesso de “estoques ava- 
fiado em mais de 990 milhões de “bus- 
hels”. E o Canadá possue em “surplus” 
de quase 600 milhões de “bushels”. Mas, 
de outra parte, ha escassez de outros gê- 
neros, como sejam, por exemplo, carne de 
porco, gordura, leite, ovos, etc, Por isso, 
os Estados Unidos firmaram o plano de au- 
mentar consideravelmente a sua produção 
de tais mercadorias, 

Em outros tempos, as dificuldades se- 
riam consideravelmente mais graves. E' 
que, pela adequada industrialização, conse- 
gue-se uma perfeita conservação por um 
prazo relativamente longo e tambem 3º 
obtem uma concentração da parte realmen- 
te utilizavel de cada produto. Assim, por 
exemplo, já se chegara & possibilidade de 
exportar ovos a longas distancias, conser-, 
vando-se em perfeito estado durante bas- 
tante tempo. No entanto, essa conservação 
foi sensivelmente facilitada pelo novo pro- 
cesso de redução a pó. Os ovos em pó con- 
servam-se bem e, não só isso, mas ainda 
o transporte é extraordinariamente facili= 
tado. O mesmo sucede com outros predu- 
tos alimentares, como seja o leite que poás 
ser exportado en pó, evaporado, conden- 
sado, resfriado, 
Os proprios Estados Unidos, que consi= 
deram a agricultura a primeira das duas 
industrias, consumiam normelmente 90% 
da sus produção agricola e pastoril, ex- 
portando apenas 10%, As novas; condições 
Internacionais forçaram esse pais a modi- 
ficar a situação, Não só se viram privados 
de alguns artigos, como e quelfo, mas sen- 
tiram a necessidade de suprir mercados, 
qual seja o da Grã-Bretanha. E assim é 
que o importador de queijos passou a ex- 
-portador, tendo remetido para e Reino 
Unido, apenas no periodo de janeiro a 15 
de março último, mada menos de 15.00D 
toneladas daquele artigo 








será recebido no Reich, De fato, deve 
ser muito duro para o orgulho alemão 
ver Hitler colocado abaixe de Musso- 
lnt. E sobretudo verificar que Berlim 
44 vem sendo considerada um mero 
reboque de Roma... Positivamente, O 
Duce está orgulhosissimo depois que 


o exército alemão conquistou a Alba- 
nia e a Grecia para os seus titÃs, que 
irão decidir da sorte do mundo! 
A, B. 
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(Antigo redator do "Frankfurther Zeltung' É) 


€Copyright da Inter-Americana, 
DIARIO CARIOCA). 

O Jepto do celebrar o pacto Ltpire Oh 
teve uma confirmação politica muito Im- 
portante por parte dos seus aliados re 
Eixo, isto é, o direito llunitado de cocrd”- 
nar todo o territorio da Asia Orlentas, qliti- 
Lo este, naturalmente, que só teria valor se 
o Eixo triuníaste na guerra. Por interine- 
io da Alemanha, o Jepno conseguiu asainar 
um paew di não-agressão un u Russia, U 
que lhe Iacilitaria os seus empreendimentos 
no Pacifico do Sul, sc os Lratados e as gl 
anças de hoje tivessem o seu valor de Ou- 
trora. Essas “conquistas”, no entanto, Live= 
ram que ser pugas & preços elevados um vir- 
tuqe uz animosidade, cauda vez mais acen- 
tuada, das duas potencias maritinas angio- 
saxonicas, fornecedoras de cuis terços de vor 
da a Importação japonesa é justamente da 
niais imporiante para q sus econúmia de 
guerra, Alem isso, uqueims duas plvelicids 
SAO as coumprauoras de dois terços de LOuR 
u CXporLação vo Japao, AvVAlCIUS pur 45,0 
o que signilicaria uma guerra do Japao com 
us 14sLBUUs Ulidus, É, pul! consequencia, Lai 
bem, com & Ingiaterik, se Lai guerra não de 
decidisse com u rupidez tora de Lodas as 
previsoes € vum o Lilublo, alnda menos pie 
VISLU, UUS puLtutias do bixo, 

O pacto tripice, na realidade, convtitue 
O ehcrciiçuintiro cá guerra uriuntal-uspatas 
ca com U Conto eurupeu, Assim, a guerta 
viria 4 ser mundial, 

A COninu, poi vuLro laudo, não perdeu o 
MuUxiio € & ulhizade dos russos, otain e ua 
POLLICO oportunista que sempre assume a 
HLILUMe &propridua à uasito, 

Além uUUs iurneciiicios de armumeu- 
tos PUsous, dé Cima conta com q auxitiy de- 
CIsLVO UU Grã dretania e dos jsLados Um- 
uus, A ustiuua de Burma e a via pela qual 
me entgn LOUUS Estes MUNIOS E Ltd quer 
tá LUiiVUI às sUMS CXpUrLApUes ULEuNnauas 
“o peguiicilo de cvals surnecinentos, o qué 
já 10L praticumente conLinudO pelos gra 
ucs umprestimos que line Luram jcitos, atuo 
de reivrçar us Seus Cumbivs, dl! a gueliw 
«us paias ue prata, a guerra do yen e das 
CEJUIAS INUMAINCS Japonesas, que se umnpii: 
AMen1 tim nuincro Lucaicuiavei, a guerra Uns 
uOvus céduas clunesas, que so contam com 
4 coDeriuu duo yen, v quai, no Japav, pHo 
tem à menor covertura, 

Vai guerra, ate ugura, ue mudo as 
gui, 101 gunliu pelo vupão, O Festo na 
CAMA, d Lia JiviS, Qbvtve SUVILLULo UM 
KrBNUE DELCLICIO, pUis peia primeira vez ua 
Sua nistoria Se VrIgLNOU Un Copecis de vA- 
CIOLBUSIMO pul-Ciuties, que se congrega eua 
LULU UU geitranssumu Leciiaug-ndi-Chen, 
que COlivá CUM pHCLIUS puderes, 

Apesur uco UIVErgeltias que existem ei 
Le U SCU páíLido muloritativ, u asUOMiiaa- 
hay, E O parvao comunista CHINES, 'LSCIALY 
Hi (intk, que € Um COS maivres estudisLus 
e estidtegistus ua Lilly é Mmesuio qe «van 
U MLUIO, COLILa CUiy & Simpatia e à adesão 
tEryUrUSA LiuU SO UU jovem intesigencia vus- 
nesa, mus tambem de éoua a massa campo- 
nesa e cunuiiduvia UO seu Íulenso pais, 

exvumiluilto, US sEUS CXELLIVUS sau UlBIUs 
£es que no Mivio da guerra, estão neo 
EXCICILHCUS U MLUNICIBUUS, Ly q sum laica GE 
Kucrra párciui, de guerrilhas ma reatiduee, 
“ mais adaptada as verquudeiras condições 
poluiiciais uo ambiente, 


- A Uhina agricola, apesar de todas us 
diliculaades, soire menos as consequencias 
qu queria que o Japav, Lao aiainelie ui- 
dustriglizado, E' mais facil prescindir umas 
unporcaçoes, de resty apenas conhecidas na 
poucos anos ou decenios, vive-se Lavinsei- 
te dos produtos nacionais, quando se conta 
nom eles. A exportação limita-se a matas 
rias necessarias paru wu gueira, uleLunio 
meios de trausporte que tão importantes Sag 
veste momento, 

Quanto ao resto, o agricultor chinês vi» 
ve como estava habituado a viver ha muitos 
seculos. 

&4' volta de Kai-Chek junta-se, na reall- 
dade, tods a China, e os Japoneses dominam 
unicamente nos terrenos por eles vcupádos 
io irado bo suas balonetas, sobre as 

5 5e apoia todo o prestigio do governa 
de Wang Tching Wei « o du principe mon- 
vol Weh. 

OQ comandante em chefe do exercito jn- 
ponés, general Nísbio, que acaba de ser cha. 
mado ao Japão, onde tol recebido cum 
grandes homenagens, declarou gravemente 
que ainde serão necessarios muitos sacrill- 
clos e estorços para terminar com o caso ds 
Ghins. O proprio principe Konole já com» 
fessou publicamente que se vivia o periodo 
mais critico de toda a historia do Imperio 
Japonés, 


No entanto, seria temerario  julgar-se 
que o Japão, colosso com pés de barro, vos 
mo pejorativamente tem sido classificado, 
tenha as suas energias completamente esgo- 
tadas, Mas o certo é que o Japão, já não 
poderá conseguir muito. mais na China ae 
que O que obteve já. As tontes“da China 


para o 


ocupada reorganizar-se-ão muito mais Jene, 


tamente do au os otimistas esperavam. Ss 
os anglo-sax entenderem apertar o cerco, 
a parte da China submetida não dará com- 
pensações satisfatorias para fornecimento 


de materias primas ou como territorio aqui- 
aitivo, 


| E Tahiang Kai Ohek, apesar das diver- 
gencias internas, ainda não: foi vencido. 
Tem a firme decisão de defender a Chinu 
até que os ultimos agressores abandonem 


o territorio nacional, Por outra parte, q: 


Japão está envolvido numa luta tenaz, não 
apenas para conquistar a China, mas paia 
alirmar a sua existencia como grande po- 
tencia mundial, 

Ao entrarmos no quinto ano da guerra, 
não é facil fazer-se o balanço do conflito na 
Asia Orlental. Apenas o resultado da guer- 


- ra europeia, ou mais exatamente, o resulta- 


do da Segunda Guerra Mundial poderá tra- 
ger consequencias decisivas para a guerra 


eee 

E, em face das possibllidades do mer- 
cado externo, ha a observar varios aspe- 
ctos importantes, isto é, quais as possibi- 
lidades de transporte, os tipos-pacirão, a 
conservação dos produtos, etc. Em face 
do mercado interno a questão simplílica- 
se porque será mais facil avaliar as neces- 
sidades reais do país, 

Por um estudo objetivo da situação 
será possivel, com a relatividade das pre- 
visões, firmar pontos de partida para uma 
produção em que se conciliem os interesses 
gerals e se observem as verdadeiras pos 
sibilidades. E' o que se está fazendo na 


Brasil, por intermedio dos orgãos. especia< : 


lizados, que acompanham atentamente zs 
flutuações da aituzção economica interna 


signal, 


ne 





os estrangeiros? E' preciso não esque- 
Es os nossos patrícios, Eles tambem 
escrevem de e em quando sobre as 
coisas daqui, E 4% vezes dizem culsas 
peores que Jos estrangeiros, com a 
agravante de que eles não são estran- 
gelros. 


SS prisa ras ed Ad pf 


PERU E e O reto reesdiso 


chino-Japonesa, e só então se saberá quein 
* Aro vencedor maTAMa O vencedor na Asia Nriental. 

+ 

6 19 : 

A “Morte 

d Ma el 

Começou na crônica anterior. Cos 
meçou o assunto. Ou não começou & 
val começar nesta, E' indiferente. Não 
atrasado do jornal para entender esta 
de hoje, que isso não é fita de gerle 
hem nada, 
sada o cronista falou no eterno assun- 
to que é esse hábito que a gente por 
aqui tem de reclamar o que os escri- 
dentro. E citou o caso do dia; essas 
reclamações que estão aparecendo con- 
tra a escritora Bertita Harding que 
um livro sobre a dinastia que reinou 
sobre o trono do Brasil, 

“wa 
mos nada a ver com tudo isso, Cada 
um se arranja como pode e a gerite 
não deve se meter nessas coisas. NÃo 
sobre isso na crônica passada. 

Agora o que interessa é essa lis- 
toria de falar mal dos estrangeiros 
ser ingratidão, é injustiça. Por que só 

s.. 
interessante seção “Revista das revis- 
tas", na “Revista Brasileira", aos dá 
o último exemplo, e exemplo dos ramais 
clas do diplomata brasileiro Arruda 
Botelho no Ateneu de Caracas. Con- 
ferencias literarias sobre a nossa il- 

De uma delas é ésse trecho como- 
ventissimo: — “O representante prin- 
cipal dessa corrente paulista fol Ma- 
Manuel Bandeira é um homem que 
fermo quase toda a sua vida na Eu- 
sin, vendo morrer dia a dia seus com- 
panheiros segados pela “morte bran- 
ca”, Depois regressou ao Brasil, car- 
regado de amargura e sofrimento, Seus 
poemas irônicos e comovidos nos tas 
morte da irma, narram a tubergulose 
do poeta, exprimem o consolo triste ce 
pedir que lhe toquem a “Sonata ao 
que a seus pulmões destruídos ficasse 
o recurso do Pneumotorax. Foi vum 
valente trilhador de caminhos em 
nuncias heroicas e suas últimas pa- 
savras: “Mon Dieu, comme il est dure 
ae mourir quand je pourrais creer tant 
de lutador marcado tragicamente Jes- 
de a infancia pela morte”. 

O leitor deve estar comovido, vo- 
nuel Bandeira lendo a: conferencia do 
seu patricio diplomata, Pode ser que 
ele não concorde com a morte dele 
da “Sonata ao Luar' essa mortes em 
francês, essa morte tão diferente dele, 
do poeta do “beco”, do Manuel Ban- 
se esconde do mundo, que se esconde 
da gloria, — é uma morte de alta es- 
tesla, ah! isso é, ele ha de concordar 


E a ES aa 

lidade 
Outras Mortes 
precisa o leitor comprar o número 

Mas O fato é que na crônica nas- 
tores de fora dizem das coisas cá de 
acaba de publicar nos Estados Unidos 

Mas, afinal de contas, nós não te- 
deve, — e alem do mais, já se falou 
que escrevem sobre a gente, Alem de 

O sr, Odilo Costa Filho, na sua 
curiosos, E' o caso de umas conteren- 
teratura, 
nuel Bandeira, autor de “Carnaval”. 
tem ao redor de 55 anos. Passou en- 
ropa, enterrado numa clinica de Ley- 
lam da morte do pal e da mãe, cla 
Luar” no dia em que tuorreu, sem 
nossa poesia, um lutador cheio de re- 
de beauté” são o simbolo desta vida 
movidissimo. Imaginem o proprio Ma- 
mesmo. Mas que essa morte ao som 
deira que se esconde da gente, que 
que é... 


Quem escreveu 1sso, tudo Isso e 
mais outras coisas — coisas como ts- 
sam; que o sr.e Adelmar Tavares é ums 

mescla de Virgilio influenciado nela 
“Afrodite” de Pierre Louys (leituras 
decerto multo fortes para o sensivel 
nedo-magistrado), que Augusto Frede- 
rico Schmidt, o grande e poderosu 
poeta dos temas eternos do Homem, 
é um cantor dos misterios e das sel- 
vas amazonicas, etc, — quem escre- 
veu tudo ísso não é nenhuma d. Ber- 
tita, Harding, turista intelectua) em 
viagem de recreio pela nossa historia, 
mas um camarada nascido aqu!, cria- 
do aqui, e encarregado por stmprego 
(ótimo emprego aliás) de representar 
o Brasil no estrangeiro De represçn- 
tar o Brasil em tudo, No espirito, na 


inteligencia, ma cultura tamb 
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e as Classes Conservadoras. 


do Estado Homenageiam o Ministro Souza Costa 


O Titular da Fazenda Em Notavel Discurso Faz Um Historico Detalhado da Nossa Politica Catecira 














“Para Não Cairmos Nas Angustiosas Contradições Em Que Se Debate a Europa — Misto de Construção e de Destruição 
— Urge Consolidar Com Sacrificios Imprescindiveis a Estrada Que Conduz a Um Futuro Incerto” — Diz o Sr. Souza Costa 


SÃO PAULO, 4 (A. N.) — No 
bnnquele que lhe foi oferecido 
nelo governo e classes conserva- 
doras desle Estado, o ministro 
Snuza Costa proferiu O seguinte 
discurso: 

“Meus senhores; 

Quern de Início externar-vos 
os meus agradecimentos nela 
hnmennacem que me prestais, 
nias que Pu recebo pelo que ne- 
li ha de apreço á obra do Go- 
verno, Sinto-me aqui como en- 
tre velhos amigos, tão Intenso 
tom sjdo o ritmo das nossas re- 
lncões. Habituvi-me a encontrar 
em vós a palavra de entusias- 
nio mos momentos dificeis, a 
sugestão corajosa ma hora opor- 
tuna e o apolo ás resoluções que 
o governo tem entendido con- 
veniente adotar em prol do in- 
teresse coletivo, De minha: par- 
te, convencido enmo sempre és- 
tive, e estou, da significação que 
tendes da vida nacional, sem= 
pre entendi que servindo a 
Brasil servia a São Paulo, 
que assim o tem sido diz com 
rara eloquencia o esplendor des- 
ta homenagem em que as mais 
ldimas expressões da cultura 
da lavoura, da industria e do 
comercio se reumem para expri= 
mir a vossa solidariedade ao go- 
vemno da República, 

Por isso nasso a falar-vos dos 
interesses do Brasil certo de 
que nenhum assunto eu poderia 
encontrar que mais tocasse no 
vosso Interesse e aos VOSSOS CO- 
rações. 


Meus senhores: 

Na conjuntura atun] do mun- 
do é impossivel adotar, na ori- 
entação das finatiças de um país, 
métodos determinados dogmati- 
camente, enquanto que Os fas 
tos criam a Cada momento nO 
vos problemas a desafiar a are 
gucla e a imaginação criadors 
do homem para a solução doa 
mesmos. Não vale isso procla- 
mar a falencla de principios 
cuja verificação ocorre com a 
inelutavel fatalidade das leis 
elentificas sempre que as con» 
dicões gerais do ambiente o per. 
mitam, Isso em mecanica, em 
física ou em economia, As leis 
econômicas  verificam-se inte- 
gralmente no ambiente em que 
os individuos podem dispor da 

roduto de seu trabalho a sau 

el prazer; desde que, porem 

a ação á dirigida no sentido da 
unidade, não mais podem per- 
sistir as relações e causa € 
efeito entre os fenômenos aus 
delerminam aquelas leis. 

Daf a complexidade dos as 
suntos cue nos assoberbam atus 
almente €& para Os quais somos 
compelidos a encontrar soluções 
adequadas, de acordo com at 
condições do momento. Mais do 
que nunca se torna imprescin- 
divel ao homem de governo a 
cooperação sincera de todos 
num movimento de compreen- 
são das necessidades que geram 
as medidas tomadas, afim de 
cue coletivamente se interessem 
no nbietivo visado, 

No que diz respeito á politis 
ca do café todos vós conhecels 
o que nos tem custado dehelar 
a situação criada pela super 
nrodução; a historia das provi- 
dencias postos em prática atra- 
vês das resoluções de varios 
convenlos dos Estados a 
res, a execução pelo Departa- 
mento Nacional do Café da no- 
lítica tracada, Os acordos firma- 
dos, as disnosicões legislativas 
decretadas nos momentos opor- 
tunos com o fim de salvaguar- 
dar os interesses dos devedores, 
as medidas de emergencia de 
cnrater financeiro sem hesita- 
cão traçadas pelo governo da 
República, definem-lhe a ener- 
gia e a firmeza, e ao mesmo 
tompo testemunham o espírito 
de cooperação e de confiança 
com que sempre tais providen- 
cias foram recebidas. 

A existencia desse 
mais do que nunca se impes: 
à cooperação é que permite a 
mais facil satisfação das neces- 
sidades coletivas e vai diminl 
indo. cada vez mais, a injustica 
nus existe na distribuição da ri- 
qaueza. Transportado esse sen- 
timento para o terreno internas 
cional, constitue ele a mais de- 
cisiva garantia da paz entre as 
nações, 

E' a marcha para O ideal np= 
vo de uma humanidade mais 
equitativamente recompensada, 


As ntuais condições do min» 
do vleram realçar ainda mais 
que a cooperação econômica 
constitue O fundamento da pros- 
veridade e. felizmente para nós, 
no continente americano esse é 
o espírito predominante e to- 
dos estamos ennvencidos- de que 
o rlímo de nrogresso de uma 
nação tanto múior garantia ofe- 
rece para a felicidade de seu 
novo quanto mais sincronizado 
estiver com o das demais) 


Disso dão prova cabal e in= 
contestavel n5 atos que vimos 
praticando no sentido de desen- 
Volver o comercio internacional 
Com os povos da América, 
acordo que fizemos vom a Ar- 
sentina, ratificando as reco- 
mendações mue tive a honra de | 
assinar com o ministro da Fa-) 
renda da Renública Argentina 
em 6 de outubro de 1940. con- 
sagrou o propósito de estahele- 
Cermos em forma progressiva O 
regime de Intercambio livre que 
permite chegar a uma União 
Aduaneira entre os dois paises. 
Por ele se convencionou promo- 
ver, estipulnr e facililar a ins- 
talição, nos respeclivos mnaises, 
de atividades industrinis e agro- 
pecunrias alnda não existentes 
em qualquer deles. estabelccen- 
do para isso faynres aduaneiros 
e tientamento fiscal interno 
identico an muis favoravel aue 
for anlicado aos produtos simi- 
Jures daquelas atividades, asse- 
gurando ao mesmo tempo a de. 
fesa necessaria quanto à con- 
cnrrencia de produtos similares 

e oulras procedencias, quando 
negociados por meio de “dum- 
ring”, Combinou-se. outrossim, 
a abertura de créditos recipro- 
Cos nara mn compra dos exceden- 
tes de produção o no intuito de 
Iucilitar o imediato desenvolvi- 
mento do enmercio entre os 
dois maises ficou deliberada q 
eliminação dos sucedaneos nos 
rêneros de alimentação. por 
meio de uma redução gradual do 
Seu emnreco. ásumentamos. em 
ennsenuencia, as nossas com 
nras de trigo e do mesmo passo 
as nossas vendas de tecidos » 


espírito 


outros artigos de Sonsimo no 
grande da praia irmã. 

Não hesitou O governo em mo 
dificar o rumo então ha pouco 
iniciado de mistura compulsoria 
de outras farinhas com a de tri. 
Ko, convencido do grande inte- 
resse geral que as medidas con- 
vencionadas encerram, trilhan- 
do nor isso o caminho conside- 
rado mul fustamente como a 
mais acertado: a política de es 
treita colaboração das nações 
americanas, 


Com os Estados Unidos, a que 
nos achamos ligudos por tod 
um passado de coluboração e 
amizade, temos realizado varios 
convenios, todos dentro desse 
mesmo espírito de panumerica- 
nismo econômico e financeiro, 
Em ato recente resolvemos dars 
lhe a prioridade nas compras 
dos materiais chamados estra- 
tégicos, porque necessarios, pare 
ticularmente no atúal momento, 
para atender a necessidades de 
guerra, como sejam os minerios 
de manganês, cromo, cromita, 
cristais de quartzo, diamantes 
industriais. e outros da mesma 
natureza, Da parte dee Estadol 
Unidos todas as facilidades nos 
são asseguradas para o embar- 
que, destinado ao nono pa s, doa 
materiais assençiais á industria 
brasileira e cuja exportação de- 
penda de formalidades governa- 
mentais. Creio que não apenas 
para O período do acordo, mah 
depois dele conservaremos O 
mercado americano como consu- 
midor de tais produtos, O con- 
sumo dos Estados Unidos é in- 
finitamente superior ás quanti- 
dades que por enquanto lhes 
podemos fornecer e o o das 
compras que faziam na ropa 
para um mercado americano é 
de interese não só do Brasil 
como vendedor, mas tambem 
daquela Nação, na qualidade de 
compradora. A Carteira de Ex- 
portação e Importação do Ban- 
co do Brasil, centralizando tais 
Operações, poderá promover com 
Os produtores do país as medi- 
das necessarias para € ula 
produção, 


Outra expressão do animo de 
colaboração que preside á orlen- 
tação política americana é o 
acordo firmado em Washington, 
pelo qual se estabelecem quotas 
em ordem a distribuir o consu- 
mo no mercado dos Estados 
Unidos equitativamente entre 
todos os produtores sem o sas 
crifício economico que resulta- 
ria da Concorrencia, no mOmen- 
to em que em consequencia da 
guerra as ofertas  superariam 
enormemente a procura, 


Já me referi minuciosamente 
a esse acordo na conferencia 
que fiz em 29 de novembro da 
ano: findo, havendo nessa oca- 
sião acentundo a sup excepclos 


a 


nal importancia para a economia |: 


do nosso apao e bem assim q 
interesse da economia dos Es. 
tados Unidos ussegurundo para 
os paises produtores de café, 
que são seus clientes, a munu- 
tenção da capacidade aquisitiva, 
paises que estariam condenados 
a uma derrocada econômica se 
entregues a uma concorrencia 
destruidora na hora de dificul- 
dades que atravessamos. 


Os Estados Unidos da Amérl- 
ca representam hoje mercado de 
Consumo interno de excepcional 
importancia. Até determinada 
época foi sua preocupação pri» 
macial dilatar as dimensões des- 
se consumo, A partir de algum 
tempo, a politica norte-amerl- 
cana de comercio, em função 
dos mercados internacionais, 
passou a atrair os cuidados do 
seu governo, consubstunciando- 
se amora Os efeitos benéficos 
Ros passas do Continente non 
acordos ou tratados de recipro- 
gidado com que promove o sur- 
o Ras relações econômicas em 
geral. 


Colimando a execução do seu 
programa de mutuo entendi- 
mento, os Estados Unidos sa 
encontram na situação exce- 
pclonal que caracteriza um país 
de posse de saldos enormes nu 
seu balanço de contas, ao mes- 
mo passo que alcança “supera- 
vits” magníficos no sen inter- 
cambio” de mercadorias com q 
estrangeiro. Autoridades norte» 
americanas reconhecem e não 
cessam de proclamar a verdade 
de que é preciso atribuir ao 
crédito a função de corrigir ano. 
malias cuja persistencia pode- 
ria determinar uma situação de 
verdadeiro impasse no intercam- 
bio geral dos Estados Unidos 
com o exterior. 


ássim, para evitar 
obstáculos futuros ' à 
mercantil do grande pa 0 
Norte, impõe-se contrabalançar 
ou inverter os termos da ten- 
dencia atual, 


Sabe-se que os recursos de fi- 
nanciamento obtidos através du 
Export-Import Bank pelos. pai- 
ses latino-Americanos facilitam 
uquisições de mercadorias nos 
Esindos Unidos e visam atender 
a necessidades de cambio dos 
aludidos pnises, A paralização 
do comercio mundial em certus 
zonas nada mais é que a resul- 
tante automática do estudo du 
uerra generalizado a quase to- 
o o Velho Continente, Quan- 
do os exércitos devastam os 
onmpos de proquERo com au 
suus forças motorizadas — ho- 
mem a máquina automatizados 
num mesmo movimento destrul. 
dor: quando os centros indus« 
triais e cónsumidores desapare- 
vem de repente, depois de' re. 
servada aos fins da mverra A 
capacidade produtiva não in- 
terrompida; quando o bloqueto 
das rotas marítimas: torna a na- 
vegação coisa uleatoria, resta ao 
comercio confoórnur-se com uma 
realidade volvida mais para uma 
obra de destruição do que pa- 
ta O progresso dos povos, 

Em 1939 a economia interna- 
cional começou a sofrer, em 
cheio, as repercussões resultan- 
tes dos preparativos de guerta 
a Que se entregavam furiosa- 
mente as nações arrustadas 4 
luta, Daí ter-se montado Umiu 
economia de guerra. estrangula- 
dora da liberdade de movimen- 
tos da iniciativa privada. Se ela 
não constitue por si só uma cri. 
se econômica, não resta dúvida 
de que a economia de guerra 
determina a irrunção da crisa 
peos desvios a que etiteita com 

soriamente as atividade 
produção, RUencda 


maiores 
expansão 


| 


Des 1039 a 
queda de 946,126 tons. e de 
654.081 contos de réis na expor» 
lação; na Importação a queda 
corresponde e 452,513 tons, € » 
19,483 contos de réis. Isso quer 
dizer que as nossas vendas. ao 
estrangeiro cairam de 22,63% em 
volume e de 11.67% em valor, 
o pússo que nas compras o de- 
clíinio foi de 9.45% no volume 
e 0,40% no valor, “O café con» 
trihbutu cem 645.031 contos de 
réis ma baixa do valor global 
da exportação no ano findo": 
o algodão figurou com 821.465 
rontos de réis nessa queda, Os 
preços medios da snca de café 
exportado desceram ao menos 
nivel registndo no decenio de 
1991 a 1940, Bastn ver que & 
perda dos mercados europeus, 
no caso do café, atinatu em 1940, 
compara o com 1999, a se... 
4.325.963 sacas: no algodão te- 
mos 108.322 tons, exportadar 
a menos com destino á Europa, 

A política de cooperação com 
os Estados Unidos vem nos aju- 
dando a snir da delicada con- 
tuntura que a guerra trouxe pa- 
a economia cnfécira, Quan- 
to ao algodão, circunstancias no- 
vas vierám deter a tendencia 
depressiva que tanto marcava o 
movimento de nossas vendas no 


1940, sofremos 


calrangeiro, no decurso do úl- 
tino bienlo. 

O poder de compra do Bra- 
sil depende da sua onpúcidade 
de exportação. Não poderiamos 
ajustnr o primeiro ás dificulda- 
des que a guerra veio causar à 
segundo sem incorrer na amea- 
a de grandes repercussões pre- 
udicinis ao equipumento das 
atividades da economia nacio- 


nal, 

Os dados relativos À nnvega- 
ção pelos portos do Rio e San- 
tos Indicam sintomnaticamente a 
extensão das consequencias da 
guerra sobre a economia inter. 
na e sobre o comercio inlerma- 
cional, 

Nos primeiros 6, meses de 
1941. após o colupso já sofrida 
entre 1999 e 1940, as entradas 
de navios estrangeiros em San- 
tos ucusam à baixa de ,....= 
1,422.338 tons. No Rio essas en- 
tradas calram de 1,098,248 


tons. , 

Não obsinnte todos os emas 
raços que atingem em cheio os 
transportes marilimos, vamos 
colhendo. entretanto, no corren- 
te ano resultados auspiclusos em 
nosso comercio exterior com 08 
Estados Unidos, Como demons- 
tram, em síntese, os dados que 
passo a ler: 


COMÉRCIO COM OS ESTADOS UNIDOS 
| DE JANEIRO A JUNHO 
Exportação 


1940 ,. 


Emi toneladas Em contos/réis 
493.992 932.032 








O ASS Po 872.932 1.085 155 

MGM ALMA cao ra oo lvçi cos 379.540 753.123 
Importação 

Em toneladas Em contos/réis 

1940 o q 00 co ua UU qq ua e. 862.061 1.353.071 

1941 “.. .. .. “e. .. “. .. “e. ." 757.486 1.389.369 

— 104.575 + 37.498 


BALANÇA COMERCIAL COM OS ESTADOS UNIDOS 


+ ou — na exportação 


1940 “e .. “.. 
1941 e 


Tais resultados são devidos, 
fundamentalmente, no vulto [ave] 
nossas vendas de café aos Esta- 
dos Unidos, para onde a expor- 
tação no primeiro semestre su- 
blu de 4.027.883 a 6.014.173 sa- 
cas, correspondendo a um acres- 
cimo de valor de 556.027 pata 
918.633 contos de réis, no mes- 
mo periodo, 

Assim, à exportação global do 
Brasil aumentou de 2.681.281 
para 3.085.509 contos de réis. 

Estamos exportando, em vos 
lume e em valor, mais em 194) 
do que em 1940, 

A importação declinou de . . 
862.161 a 57.486 toneladas e de 
2.704.832 a 2.363.840 contos de 
véis, no período citado. 

Como resultado global 


Receita arrecadada ,. «. se 
Despesa realizada .. 


DOC  oresrcs cal asesias 


Esse resultado engloba o “de- 
fict" orçamentario e as des- 
pesas decorrentes de autoriza- 
ções extra - orçamentarias, e 
ter-se-la expresso em cifra 
as 


de 


.. 


previsão respe- 
reduzí-lo á importancia 
de 175.459 contos de réis, 
Acrescentando-se a 1550 que 
grande parte do “deficit” cor- 


Receita arrecadada .,. 
Despesa paga ., 


Malor receita ,. 


.. ne eu 


Na Alfandega do Rio .,.. 
Na Alfandega de São Paulo 


no total de ,. ,,.. 


para só argumentarmos 
duas mais 


.. 


com as 
mportantes aduunas, 
teve os seus efeitos atenundor 
pelo fortalecimento das dernalh 
fontes da receita publica, re- 
fletindo a situação dos nego: 
otos internos que seguem o seu 
curso ascenclonal como resul. 
tante do formidavel desenvalvi- 
mento que ultimamente vem 
sendo imprimido f nossa ag'ri- 
cultura, á nossa Industria e no 
nosso comercio, 

Por outro lado, as autoriza- 
ções para as despesas publicas 
Fo Nas Sementes do atual exear. 

Cio se exprimem pela cifra de 
2.420.598 contos «de réis, haven- 
do. sido, porem, despendicos 
1,798.777 contos de réis, [ns 
total de gastos, embora maior 
que n do ano anterior. na im- 
portuncia de 1,624,902 contos 
de réis em Igual periodo, fica 
muito aquem do Ifmite dor cré- 
ditna fixados, 

Com a reserva que Os rest!- 
tados narcials reclamam, pore- 
mos, pois, concluir que a politi- 
ca orgamentaria e financeira 
que o governo se trago sugua 
rumo seguro e adequado As ne- 
lb a nacionale, 

reforma do servico do Iim- 
posto de renda. cujo plano Já 
foi apresentado ao sr, presiden- 
te da Republica, racionalizundo 
O processo de arrecadação, val 
aumentar consideravelmente a 
seu volume. Tal como já tive 
oportunidada de afirmar, o go 
verno ao considerar essa refor- 
ma teve em vista o principio 
de que a efioncia da arrecada- 
ão não resulta simplesmente 
os melos de coerção e de Pxer. 
clelo das demnis prerrogativas 
conteridas &á administração fis 
cat, Por Isso tirou da lagisia. 
ção or Inconvenientes apontados 
pela experlencia &« corrigiu da- 
iigualdades da tratamento en- 


Em toneladas Em contos/réis 
— 368.669 — 4211.0889 


+ 115.446 + 295.786 


tudo quanto acabo de expor 6U- 
mariamente, o comercio exteing 
do Brasll, encerrado com o “de- 
ficit” de 83 551 contos de reis, 
no primeiro semestre do ang 
passado, acusa um “'superavit* 
de 721.669 contos de réis em, 
igual periodo deste ano. 

Esses numeros confirmam q 
acerto das medidas que teem si- 
do tomadas e da política segul- 
da, pelo Governo, a que devemos 
a tranquilidade que por enquan- 
to desfrutamos. 

No setor orçamentario, os nu- 
meros relativos ao exercicio de 
1940, já divulgados pela Conta- 
dorla Geral da Republica, de- 
monstram aque as contas do exer- 
cício se encerraram com q ““de- 
Hicit” de 593.17A:ATISG. a saber: 


4.036.459 :7435400 
4.629,636-4155000 


593.176:6718600 


responde a inversões feitas com 
o aparelhamento das forças 
“maaas, & liquidação de com- 
promissos e a execução de 
obras. públicas, conchiszmos 
que a 


q. ua 





Nos primeiros seis meses des- 
te ano o resultado da execução 
orçamentaria se exprime pelos 
eeguirtes numeros; 

Contos de réis 
1.003.635 
1,738.977 


. vo us o um uu 





.. e. us .. 


se sa 164 858 


10,693:705$900 
43.612:612$400 


CD dO E DO o ares 54.306:3188300 
tre contribuintes, Assegurouy o 
governo a equiparação dos con- 
tribuíntes em eltuação analoga 
perante o Imposto de renda; Im- 
primiu mator elasticidade ao 
tributo é smalor facilidade na 
obtenção de informes e egclare- 
cimentos para que com a tisra- 
lização Integra) conduza a esl- 
ciencia da arrecadação, 

O Esquema para atender aos 
serviços de nossa Divida Exter- 
na, cujas disposições se acham 
consolidadas no decreto-let n, 
2.085, de 8 de março de 1940, 
vem sendo rigorosamente aum 
prido, realizando o Brasil to- 
das us remessas a que se vom- 
prometeu com os seus credores 
externos, 

Todos os compromissos que 
firmumos para liquidação de 
atrasados de comercio, Isto é, 
para regularização de créditos 
ue se achavam congelados nn 

anco do Brasll, em 1933, com 
os Estados Unidos e Inglater- 
ra, em 1934 com a Franca, em 
1936 com os Estados Unidos, 
Inginterra, Sulca, Bélgica e Por- 
tugal, se acham Intelranenta t- 
quidados 

O pagamento de nossas lr 
portações 4 hojs feito em dia 
com a mais igorosa pontua!i 
dade e a transferencia de Ju. 
cros, dividendos, etc, se anita 
igualmente em dia, feita rom 
toda à regularidade e soh nin 
criterio | prefixado que evita 
acumulos, oscilações de cambia 
e preferencias pessoals, 

Corolario da firmeza com que 
o governo vem considerando 4 
questão orçamentaria, do seu 
respeito aos compromiesos as- 
sumidos e das soluções adega: 
das' para defesa da nosea eco. 
nomia é a situação monetaria 
assegurada pela excelencia das 
condições da situação cambia). 

Alem das disponibilidades do 





tuação que 


Banco do Brast| no exterior, 
dispõe o Tesouro de 55.318 qui- 
los de ouro, sendo 17,987 quilos 
depositados no Federal Resvrva 
Bank, em Washington, a 37.251 
quilo eopemindos Ano: Banca do 

Fast], correspondendo aquel! 
total a $62.093,000,00, dra 

EB' evidente, porem, que nin- 
guem pode pretender que o tu- 
turo esteja preservado de obsta- 
culos, 

Multo ao contrarto,) preclan- 
mos ter mempre presente em 
nossos espiritos os deveres de 
solidariedade humana que q 
destino impõe, como regra, & 
existencia univerazal, 

Quando em outras partes do 


planeta faltam a” ponpulnchesr 
numerosas os elementos maix 
indispensaveis & vida Indivi- 


tual, social e economica; quan- 
do a dor, & miseria, a fome e o 
dosespero parecem destruir tu- 
das as esperanças de uma vida 
pacífica e-feliz; quando a gter- 
ra. renovando as versbes apo- 
onlínticas da destruição do 
mundo, devaste Indintintamei- 
te crlangas, mulheres, velhos, 
hospitais e templos; quanno a 
onda de intranquilidade sa ele- 
va e se espalha de modo tramt- 
eo, para levar de roldão o que 
de mais caro, como patrimonio 
moral e materias a Inteliger- 
cla e a sensibilidade do homom 
poderiam construlr em realiza- 
ções gonials, — não se compre- 
ende que um individuo ou uma 
nação, pairando acima desse di. 
luvio de sofrimentos, se acna- 
tels na comodidade e no prazer, 
sem aceltnar voluntariamente a 
menor parcela de sneríficio ca- 
paz de afirmar a existencia dor 
princípios da solidariedade tm- 
mana. 

Toda a nossa tradição ar. 
ma que não nutrimos tal emola- 
mo. Mas, ainda que o quizamse- 
mos, não o poderiamos ter, 

Precisamos estar preparados 
para o desempenho da taretu 
que nos couber menta fare drn- 
matica da vida universal, Pre- 
cisamos mobilizar antes de mnts 
nada as forcas Intelectuais e 
morais que são as que dirizem 
a vida. Precisamos habitunr-mus 
A Idéia de sacrificar não apenas 
nolsas superfluas, mas tamhem 
outras que nos parecem impre- 
einaivets, Um destino fellz «dm 


ontetividades resulta de alret- | 
pitna dus ambições materiulis- | 
| 178, expiicando os seus pontos 


tne. Temos necessidades mato- 
rrata; todos or individuos e to- 
dos os povoz a têm, Ilrge, po- 
rem, emquecê-ina na honra em 
que, para continuar a usufriml- 
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NO INGA', OS REPRESENTANTES DOS 


ESTADOS PRODUT 


ORES DE AÇUCAR 


ATOS DO INTERVENTOR 


Esteve, ontem, no Palacio qo 
Ingá, sendo recebida pelo inter- 
ventor Amaral Peixoto, uma <co- 
missão de usineiros, represen- 
tantes de todos os Estados na- 
cionais produtores de açucar. 
Constitulam-na os srs, pago) 
Nogueira e Tarcisio da, 
pelo Estado do Rio; Ricardo 
Breward, Alde Sampaio é Antó- 
genes Chaves, por Pernambuco, 


Carlos Pinto Alves e Airosa, por! ao preícito dr, 
São Paulo, Alfredo de Maia, pur | 


Alagoas; Valter 
Sergipe; P.  Bouchardet, por 
Minas;e o sr. A. Atioly, 
Durante quase tres horas. os 
membros da aludida comissão 
conferenciaram com o chefe do 
governo fluminense, sobre a re- 
gulamentação da lei numero 


Franco, por 


de vista, no que foram ouvidos 
atentamente pelo interventor. 
que deverá receber, hoje, os ro- 


inn notuturo, impõe-se nto re- | Presentantes dos lavradores das 


nunciar som bens mais caros a | Unidades 
que nos encontramos apeguuus | mencionadas, 


no presente, 

Para não calrmos nas angus- 
finsas contradições em nmnne as 
debate a Europa miso de 
emmstrucão «e de destrulcão — 
urge consolidar com sacrifiotos 
imprecindiveis a estrada que 
enndus & um futuro menos in- 
certo 


federativas acima 
com os quais Lra- 
tará do mesmo assunto, 
EXTINTOS SEIS CARGOS 
Em decretos ontem assinados, 
o interventor federal no Estado 


«do Rio, extingulu seis cargos 


provisorios da administração pu- 
blica local, sendo tres de mé- 


Snfre o mundo os maleficios'| dico sanitarista, dois de veteri- 
decorrentes da preponderancia | nario e um de agronono. 


dus mnocessidades materials. so- 
hre am preocupações do espiri- 
to- 


O lado material da etviiteu- | 


cRo muncu cessou de alargar- 
se, Adquirimos um conhecmien- 
to mals extenso do mundo fis!- 
vo utravés da vertigem que 
marca o progresso da clencta; 
mas aspecto moral dar cul- 
sus fot sofrendo Jimitaçõer que 
amesaum de chegar no ponto de 
se lhe negar direito As cogita- 
ções da cultura, E no entanto 
a forca é incapaz de funiar um 
reinado nermanente no dominia 
do espirito, 


Tudo pode mer salvo quando 
se mantêm Inexaurivais as re- 
servas morais do homem, ape- 
sar de toda a sua fragilidade 
fisfea. 

Assim a propria ordem evo- 
nomica assenta na ordem mo- 
ral, baseando-se esta na capa- 
cidade de sarríficio, 

Os beneficios materiais da 
civilização s6 podem ser man- 
tidos, através do decurao do 
tempo, quando os Individuor ou 
as coletividades aprendem a ra- 
nuncfar e renunciam seinpre 
que se lhes fale em nome du 
bem comum, 

Ao submeter À apreciação du 
povo do meu pala, por vosso fn- 
termedlo, o quadro gern] da n!- 
esfrutamos sob os 
influxos da politica de unidu- 
de moral e economica ans qu 
prasidente Getulto Vargas exe- 
outa com animo firme, com o: 
espirito da imensa tolerancla e 
de equanimidade singular, Jul- 
gue! de meu dever fazer essas 
considarações no eentido de 
acentuar que a nossa situação 
atual desenhada não constitua 
por forme alguma o penhor de 
mue estejamos livres dos sger!- 
ficios que a situação do mundo 
venha a extgir-nos, 

Se desejamos legar &s pgera- 
qões futuras alguma colsa em 
troca do que nos assegurarum 
as gerações passadas, precisa- 
mos caldear no sentimento In- 
dividual, da mesma maneira 
que no coletivo, a aceitação dam 
eternas verdades que consubs- 
tanclam regraz de uma malia 
disciplina moral para os poxoRs 
ea: a historia, que julga as 
erações que passam, e que per- 
etua o s&crificio e a renuncia, 
e estigmatiza o egolsmo dos 
que atravessaram a vida sem 
sonhecer a suprema heleza qua 
consiste na harmonia do espl- 
rito e do coração, terá dado de 
nãs o sentido dds esforcor que 
fazemos pelo bem do Brasil. 





Não vos esqueçais de que os cê- 


gos necessitam sempre do vosso  sistencia e internado no FHos-| ontem, 


auxílio, Encaminhai-os para A 


ALTANÇA DOS CÊGOS, à rua | nor Avelino, de 5 anos, filho| residente a rua Viscunde 
p de José Fernandes, morador á 


24 de Maio n. 47 — Rin de Ja- 
neiro — Telefone 26-5202 


CARDILO FILHO À 


ADVOGATO 


ERASMO BRAGA, 12 
6º andar 


(ESP. CASTELO) 


Ações, consultas e qpnre- 
veres sobre Direito Civil « 
Oomercinl, Ajustamento dr 
mtntutos de sociedades ano- 
nímas em gera ás movns 
'ofy empecinimente empresn= 


AV. 





O interventor federal no Es- 
tado do Rio promoveu, em ato 
de ontem, por merecimento, uy 
médico sanitarista Vasco de 
Freitas Barcelos, da classe M, 
grau 4, para a classe O, grau 4, 
devendo ter exercicio no Depar- 
q de Saude Publica iu- 
cal, 

O SERVIÇO DE PLANTÃO DAS 
DELEGACIAS AUXILIARES 

O secretario de Justiça e sSo- 
gurança do Estado do Rio bai 
xou, ontem, uma portaria, re- 
gulando o serviço de plantão 
das delegacias auxiliares e es- 
peclalizadas fluminenses, 

Do mesmo ficarão encarregk 
das as 1º e 2º Delegacias Auxi- 
lares, a de Ordem Política e 
Social e a do Transito Publl- 
co, as quais tomarão conheci- 
mento dos fatos ocorridos du- 
rante q plantão, instaurando in- 
queritos, que deverão ser enca: 
minhados 4s repartições corm= 


FERIDO A BALA 


A Assistencia Municipal so- 
correu o mecanico Jnsé Fran- 
quelino, residente mo Morro da 
Favela no 751, o qual apresen- 
tava ferimentos produzidos por 
bala na perna direita, | 

José Franquelino fóra witi- 
ma de uma agressão a bala 
próximo a sua residencia, 

——— — ee — o — 


Vítima de quéda 


O operario Etelvino Ferret- 
ra Serra, preto, de 30 amos, 
solteiro, residente à rua Sou- 
za Franco, sem numero, quat- 
do trabalhava ontem, à tarde, 
na rua Teodoro da Silva, 36, 
catu desastradamente, soíreii- 
do ferida contusa no frontal 
com hematoma . 

A vítima, depois de medi- 
cauda no Posto Central de As- 
sistencla, foi removida para o 





t Hospital do Lloyd Sul-Ameri- 


cano. 


Colhido por uma pedra 


no quintal 
Apresentando fratura do cra- 
nio, foi fedicado ontem, á | 
noite, no Posto Central de As- 


pital de Pronto Socorro, o me- 


rua Brito Teixeira nt“ 17, que 
fôra colhido por uma pedra, 
quando brincava no nuintal 
de sua residencia, 
———ee e ee 


Tentou contra a exis! 


tencia 

Por motivos que não quis 
revelar, tentou ontem, á noite,! 
contra a existencia, ingerindo 
adalina, na residencia, a do- 
mestica Zelinda Vogal, parda, 
de 25 anos, solteira, moradora 
& rua Maranguape, 126 apar- 
lamento 23. 


le seguron, hnonacrias ou ; 

encerminnorios de eerviçor A tresloucada depois de so- 

Úblivos, f MB corrida na Assistencia, retirou- 
E 


petentes, no prazo de vinte e 
| quatro horas, s 

Cada delegacia auxiliar e 
especializada terá a seu cars) 
determinadas delegucias remgit- 


nais, procedendo, nos mesmas, as 


correições necessarias, 
NOTICIAS DE MAGE' 

MAGE! (Do Correspondente). 
— No dia 27 de julho proximo 
passado, estiveram em visita 
Israel Jacoo 
Averbach, os srs, coronel Viria- 
to Vargas e.o dr. Luiz Umpeis, 
apena do Banco do Bra- 
sil, 

Em companhia do dr. Israel 
vJecob Averbach, os srs. coronel 
Viriato Vargas e o dr, Luiz 
Umpers, visitaram as obras ue 
construção do Hospital de Ma- 
Eé, e da Estrada Rio-Magé-Te- 
rezopolis, pelo vale do Soca- 
vão, 

Em seguida, visitaram as obras 
de Saneamento da Baixada 
Fluminense, naquele trecho, a 
cargo do dr. Hildebrando Gois. 

Na volta dessas visitas, onue 
os visitantes vivamente impres- 
slonados manifestaram ao dr, 
Istael Jacob Averbach, o seu 
contentamento pela proticua ad- 


ministração de s. s., foi ofere-' 
cido na cónfortavel vivenda da” 


sr. prefeito, um almoço aos 
srs. coronel Viriato Vargas € 
dr, Luiz: Umpers, tomando par- 
te no ugape os srs.: dr. Braullo 
de Castro Guidon, juiz de Di- 
reito: capitão Raul Botelho, ma- 
Jor Clarlovaldo Mecieira; tenen= 
te Shanzal; professor Manvcl] 
Fiivrira, o capitalista Antonio da 
Silva Mala, e outras autorida- 
des locais, 


Vítima de auto 


João Gregorio, de 50 anos, 
solteiro, carregador. residente 
no Morro de: S, Carlos, 61, foi 
utropelado por un] aultu oncem, 





à nolte, no cruzamento das ruas, 


Visconde de Ttauna e Curimu 
Neto ' 

à vitima, que sofreu fratura 
exposta da pertia direita e qge- 
matomu no trontal, foi inees= 
da nu Posto Centra) de Asuls- 
tencla a internada no Hospital 


de Pronto Socorro, 


—— — 


Atropelado e morto na 


rua Candido Benicio 

Na rua Candido Benicio foi 
airupelado por um auto de 
praça, o maquinista do Mu- 
nisverio da Marinha, Augusto 
Castilho, de 39 anos, residen- 
te à rua Princesa nº 12, no En- 
genho Novo. . 

A vitima, que sofreu diver- 
bas f[ratuias, miclusive do cru 
nio, faleceu quando era Inter- 
naua nu Hospital Carlys via 
was, 

O corpo foi recolhido ao ne- 
croterio do Instituto Meuicy 
Legal, 


Abaieu o Sexagena- 
rio Com Gerteira Pu- 
nhalada no Goração 


Mais uina brutal cena de san- 
gue verilicou-se, domingo, no Mur= 
to da Mangueira na qual perdeu 
u vida un homem de 60 anos de 
tdude, Como nos muitos outros 
drôxius de sangue que ali se têm 
deserrolado, o de ante-outem tes 
ve orpem num motivo futil, E” 
que. aos domingos, la 'no morro, 
se reuem games de tudas as 
ilades e protissões a beber e jo- 
gar, Le repente irrompe o con 





Cessada a refrega, ha mortos 
e tvridos, Assim acunleceu unter 

O estivador Manuel Gregorio, 
de Nile- 
rol n. 1, entreguva-se a libaçõer 
ailcuolicas, em tasca, em compa- 
niia du sexavenario Pedro Aniv- 
nio Zeferino, la bastante embria- 
rados começaram os duis a dis- 
eutir. Em dado momento, Manuel 
“regorio sacou de ym punhal e 
Investia furioso contra o velho 
Prsro, desferindo um golpe no co- 
ração, ) 

(UU sexapenario teve morte ms- 
tantanea, eu assassino fugi 
pelo murro abaixo perseguido por 
bepulures, Ao ser obstado na tuga 
nor Vallemar Domingos da Silva, 
Manuael wu atacou com o punhal, 
ferindo-o muma das mãos. Kimul- 
mente o criminoso foi preso pela 
investigador Brasil e conduzido q 
deiezacia do 19º disirito, unde toi 
autvanu em flagrante, 

chcaver do infeliz sexagena- 
mo for reninsido nara 4 Necretos 
rio do Instituto Medico Legal. 
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O Azar de Rosalind Russel Foi Encontrar James 


Stewart Que Fora Em Sua Cidade Natal, Volun- 


| 
| 


tario do Corpo de Bombeiros ! — Emquanto Ela: 
Atiça Fogo... Ele Trata de Apagar as Cha | 


mas... — “A VIDA E' UMA COMEDIA !”| 


Especinl para o DIARIO CARIOCA 


sames Stewnrt e Rosnling Ro asell em uma cena da alta co- 
media da Wurcner Brox “A Vida é uma Comedio” que o são 
rão na proxima Bt-feira 


Luis e Cnrluca entrea 


O maior desgosto que pon 
acabrunhar uma mulher é ve- 
rificar que seus encantos, to- 
da a sua artimanha bem fe- 
minina, a sca sedução natuial 
e aquela que lhe proporcionam 
os perfumistas e costureiros ce- 
lebres, não são suficientes pa- 
ra conquistar e inflamar o ho- 
mem visado. 

Quando, porem, isso ocorrs 
com uma mulher habituada & 
ter os homens a seus pés, a ter 
que livrar-se do assalto deles 
em todos, os minutos do dia e 
da noite, o amargor da derro- 
ta chega ao máximo. 

No entanto, isso acontece 
com e sedutora Rosalind Rus- 
sel, na deliciosa historia que 
serviu de veículo para a fil- 
magem de “A Vida é uma co- 
media", (No Time For Come- 
dy), que a Warner, já na pro- 
xima quinta-feira, 7 do cor: 
rente, vai apresentar simulta- 
neamente, nos dois mais belus 
cinemas do Rio; o São Luiz 
ec o Csrioca. 


Nesse flime em que são mui- 
tas as acorrencias as que vêm 
provar que “A Vida é uma co- 
media", Rosalind descobre no 
desageitado  calpira,  vecem- 
chegado da provincia, o seu 
homem ideal. Passam-se Os 
dias e as semanas e ele (Ja- 
mes Stualt) alheio inteira- 
mente & presença da bela cria- 
tura, Ela desculpa-o, - levando 
tudo á conta de se tratar de 
um tímido provinciano. Mans 
a vazão é bem diferente... 

Na hora “H”, quando ela 
pensa que, emfim, ele está cha- 
muscado e vai — pelo menos 
pedir-lhe um beijo, Ste- 
wart cgesvia o pensamento pa- 
ra coisa bem diferente. 


Isso porque (vejam só, o azar 
de Rosalind |) Stewart, no fil- 
me, tem o papel de um inge- 
nuo rapaz do inferior, em cul 
cidadezinha natal fora dedica: 
do membro do Corpo de Bom- 
belros, Era, portanto, um apa- 
gador de incendios | 

Mas não é esse, apenas o ta- 
LO que nos vem provar ser w 

















Por V. V. SCANDON 


mais nos convencerão = 
verdade... 

Porqgre, quando alguem vê 
um maridão chegar ao lar, par 
ra surpreender a esposa abra- 
cada a um “amigo”, sob o olhar 
benevolo da criada de confian- 
qa... 

Quando duas mulheres 
disputam: um mesmo homem, | 
sendo uma flelas a propria es-' 
posa do eleito e a outra “uA 
“amiga sincera”,.. 

Quando um homem se descs- 
pera por absoluta falta de E) 





sunto... 


Quando uma amiga” diz ao 
ouvido de um, homem casado. 
“Tua esposa não te compreen- ! 
de... Eu, sim, poderei fazer, 
tua felicidade"... H 

Então... Então, não pode 
mais haver quem tenha duvi-| 
da: “A Vida é uma Comedia 1" | 
— (divão todos, 

O “team” de “A Vida é ums | 
Comedia” tem grande valor, 
para os “fans!.,. Trata-se de: 
uma felicissima combinação de | 
nomes queridos, entre os quais, 
alem de James Stewari e Ro- 
salind Russel, ainda podemos | 
destacar os de Aliyn Joslyn,: 
Genevieve Tobin, Charles Rug-| 
eles, a colored Louise Boavers, 
Curenca Kolb, ete., dirigidos 
por William Kelglley. 





“a Vida é uma: Comedia” se 
baseia numa. peça teatral ar 
Julius e Philip Epstein, que 
tn “sous Sel) su “nmyrystuvo 
dos maiores triunfos de Kathe- 
vine Cordell,. nos palcos de 
Nova York. 


Em filme, com-o “teum” que 
lhe deu a Warner, constitulu 
um dos maiores-exitos da tem- 
porada e por igso mereceu, 
aqui, ser exibido, simultanea- 
mente, nos dois'-clnemas muis 
bonitos da cidade: O São Luiz 
e o Carioca, quéo apresenta- 
vão a partir de: quinta-feira 
próxima dia T/'do corrente, 


LIVRARIA ALVES 














Cartaz 


vs e ososo eo coeso 
“ao INIMIGO à 4 
TORNOU-SE O ASSUNTO 


DO IA! 





olark Gable 


filina 
do 
essa  súLICA 
inaginada e 
Clark tnble o IHery 


Fsse 
vartido 


deliciugo, di- 
ponta a pontu;, 
estupundumento 

renlizuda, com 
Lamar 


sob ua direção de Ning Vl- 
dor, esse notavel “inimigo 
NX", que 0 Metro exibe uom 


tanto sucesso desde quinta- 
felra última, é bem o assun- 
to do dia, agora! Toda va 
gente «que o viu projeta ve- 
vê-lo é o recomenda sem ve- 
serva a todos, porque “Inl- 
migo Nº € qualquer colsa 
excepetonal no genero, é to= 
da uma fonte de motivos hi- 
tartantes, desses que mesmo 
ou nais displicentes sabo- 
retum deliciados. 

A Russia soviética é q 
“vitima!” da sátira brihan= 
te que o filme coustítue, CO- 
mo se sabe. ER Clark Gable 
na pele do  dormalista que 
iuntes dores de enheca di 
no Coniesario Vasilev, e 
Hedy Lamar na qersona- 
gem da niotorneira Teodoro 
(stm. nesim mesmo vo mas= 
culinol estão positivamente 
deliciosos. 


“pols RICUDOS VÃO SE 
DRIAM"” 


+ 
+ 
1] 
' 
' 


sima 


Uesmm p 
“brinenndo de nmigon” 


e Were Alten, 


em 


“Dedm  Mihemadom mio no 


Beijnm* 
Estreou ontem na trlu do 
Falúcio Teatro  “Dols Jil- 


cudos não se Beljam” à fil- 
me Puramount que apresen 
ta pela primalra vez qu 
tela os dois muloros rivales 
do radio norte-amerivano: 
Jack Benny e Fred Alert, 

metes dois “nses” que fa- 
zem rir os 120 milhões de 
habltuntes da grundo Lerrk 
de Tlo Sam com suas pla- 
das mordages, são tnliinigos 
fizadals e trocam-se Inji- 
rias e “mimos que fazem 
rir todo o mundo de-costu u 
costa, 


Com eles, no principul va- 


pel feminino. temos  Maty 
Mertiiy euntando q celenre 
vpncão “Meu envarão  per- 
tence au papal” (My tneart 


belong to dadyv) e  Roches- 
ter, Verreo Tensdale e aus 
tros, “Nols Bleulos não se 
Beijam é umn das melho- 
res cometas da temporada. 


...........s 





Vôos Acrobaticos à Bai- 
xa Altura 


O sr. Salgado Filho, ministro 
da Aeronautica, por ocasião da 
disputa do “Grande Premin 
Brasil”, no Hipodromo da Ga- 
ven, notou, comp todos os que 
lá se encontravam, que Um 
aviador executava vôos acroba- 
ticos, & haixa altura, numa evi- 
dente transgressão À portalia 
que o titular da pasta baixara 
ha tempos, 

O ministro, em vista do fato, 
determinou go Departamento “li 
Aeronautica Clvil que procedes: 
se às necessarins investigações, 
afim de serem tomadas as pi9- 
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“Melvis Douglas e Louise Plntt 


elucemn Pathé, val estrenr 
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em “Cem Contra Em", que & 
nm próxima mextu-felrn, 


CEM GONTRA UM 








“Um filme diferente com aventuras, pert- 
gos, misterios e romances. Um filme que provo- 


"cará gargalhadas e pavor!” SR 


A couvite do proprio Melvin 67 


Douglas fut vé-jo utuar em ul- 
gumas cequencius de “Cem 
Contra Lin, em que ele passi” 
48 horas de perigus Incri- 
veis... para sulver um mis- 
terio, Para salvar uma peque- 
na de mer assassinada e para 
fuzer com que elu diga o “sim” 


no invés do “não” Já habitual. 
Confesso que upesar da bara- 


tunda do estudio, uchel q espe- 
táculo o nais delicioso da mb- 
nhu vida, 

Melvin suhe contagiar de 
Lom humor todos vs que uv cel'= 
cam. Pucilita com isso o tra- 
bulho de flimnagem. Em cena 
encontra. sempre novas “pia- 
das” que valorizam o tilime € 
nos intervalos cont nnedotas 
que artancam gergulhadas até 
dos sisudos “cumeru-men" 
homens geralmente casmurros 
e poucos amigos de furças. 

Ao lado de Louise Plntt, Mel- 
vin Douglas ensnit uma cena. 
Alts uma cena de pavor... 
Louise Platt; que digumos de 
passagem, € um crintora alu 
cinuntey exibe seus: magniticos 
dotes artistivos, umas lindas s 
bem torneadas pernas que del- 
xum o detetive um tanto em- 
baraçudo.. A sequencia é en- 
graçadissimas e não fora o ri- 
goroso controle de som e tudos 
nl dentro estoupariamos em 
boas gorguliadas, 

fim “Com Contra Um? o“tll= 
me de misterios e aventuras 
com Melvin Douglas o popular 
natro Interprata mais uma, vaz 
o pupel de um detetive em bus- 
eu de sensações e nvetiturus, 
Mus ns peripecine nesse filme 


“ão tals e de' um comico nor 
ta] forma Irregistivel que dlfi- 


etl Inrna-so descrever o que se 
passa... , : 

“Com Contra Um” é um filme 
da Metro com Melvin Dougtas., 
Louise: Platt e muitos outros, 
que o elnema Path6, vat exibir 
sextu-felre. 


Perdeu a Carteira e Pe- 
de Que Lhe Entregusm 


Apenas os Documentes 


Esteve, ontem. em nossa reda- 
ção, o sr. Beniamin Ca] Aiva- 
res, residente .á rua . Bento. ht- 
beiro número 80, .que nos solic)- 
tou tormassemos publico, aim 
de que, a pessoa que achou uma 
carteira: com dinheiro que pSE- 
dera na Pancir, lhe faca ente 
ga, apenas, dos documentos que 
tambem estavam. na mesma, os 
quais lhe fazem muita falta. 


“JOALHERIA UNICA 


a Cusa dos Bona Brilhnnten 

Pur Se preguro excepelonais 

RECHOBEMOS “JOIAS USADAS 
EM TROCA ; 
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FESTIVAL MOZART, HOJE 


feutizu-se Muge, us 2] sOras, 
na gscoia Naciunal de Mtsi- 
ca, um festival Mozart, que 
consta dum conciso sinfunl- 
co regido pelo muestro precer 
Diemes, 

LunverRTO DA ROLF TE- 

LASCO, NA A, B. 1. 

O barituo svOl Iutsou da 
hoje, as 17,30 horas, na A. B, 
[. um concerto dedicado us 
criticos musicais e aus artis- 
tas. Trata-se dum arusta das 
Úperas qe Viena e Praga e 
dus kestivals de bSuisourgu. OU 
programa e excelente, 
CUNDERVÁ' LULU BRASI- 

LEIRO DE MUSICA 

À vconsugrauu pruvessura d. 
Aluus - Nuvarro de Anúrade, 
lulciuy no Gonservalorio Jra- 
susto. de Musica um curso sU- 
perior € ué uperltiguanichlo, 
que conta com à tuisyvlação 
eficiente dus suus assistentes 
prosessorus Noctua  INAVALro 
Gomes Brandao e uilza |Vassi- 
mon Siqueira Alves. 


Patente de Invenção 
N. 22.069. 


Moemsen & Hurvis, Agente 
CMiciul da Proprledude Induse 
trial, estabelecida à praca 
Muuá, nm. 7, 18%, nesta vidade, 
cncarrega-se de promover o 
emprego de “Aperfelçonmento 
no processo para fustlhp o turbiom 


centrifugon", privilegiado pela 
putente, supra exaruda, da 
propriedada da Torterasa dera 


de Lavnaned 


Monufaciuriaag UVor- 
mormiton 1; ! 


tel, 





Assembléia Inter-Ameri- 


cana de Cirurgiões 


Afim de participar da assem- 
bléia Inter- Americana de Cirur- 
giões. a reunir-se na Cidade do 
Mexico, a partir do dla 14 de 
agosto, partiram, ontem, nes 
“Clipper”, da Pan-American 
Airways. com destino á capital 
azteca, via Miami, os srs. dr. 
Jorge S, Gouvêa, e dr, Leonl- 
das M. S Córtes, que viataram 
atompanhados de suas jespo- 
sas. 

O embarque dos: dois. medicos. 
patricios foi muito concorrido. 





soro co seo soa se, 
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HERTHA FEILER E HANS 
SOENNKEN jo ! FILME 
“OS HOMENS DEVEM sEH 
ASSINO 





Um fllime de enredo 
pulgunte, que se 
uum circo de 
coustilutrá o 
Terra, de 


em- 
desenrgla 
cavalinhos, 
cartaz da 
Berlim, que a Ufa 
lançará, segunda-feira, dia 
11, va teia do Brosdway, 
sob o titulo “Os homens de- 
vem ser assim”, Seu diretor 
Arthur Murin Hubenalte co- 
locou. nos pribelpais papeis 
a jovem atriz Hertha Fel- 
jJer ao Indo do ealã Hans 
Soehnker e do  ennhecido 
comediante Paul Hoevbiger 
e nos apresenta nessa peli- 
cola um espetáculo diverti- 
do e bem interessante. 
Consta | do programa um 


S À 





ANTVERSARIOS 

Fugem nnos hoje, Om Br5.: Lo-, 
nente coronel José de oliveira 
Monteiro; bispo d, Antonto 
Frutcisco de Assis; consul Luiz 
Felipe do Rego Hunmgel; prof. 
Mozart Montelro; contador Ju- 
vundlr DBarrogo Prates, dra, 
silvio Ribelro, Joaquim P, Tor- 
res, Licínio Ribeiro Dias: DPeo= 
drvo Patrocínio de Oliveira, dr. 
Irineu Franklin Sampalo; Mu- 
nuel Costa, dr. Puula Torres. 

Senhoriúhas: Gehti Américo 
Marunhio., 

Senhoras; Adella de Ollvelra 
Lima, Maria Laura das Chagas 
marcia Murques, Guilhermina 
Santos, 

— aAnivergariou ontem, tendo 
oferecido uma  recepuão ds 
pesgous das suus relagõus, em 
nua residencia de Copaeabalvs 
au graciosa senhorinha Lingmuar 
Genf Murtins, noiva do  nosao 
confrude Henrique  Luttaurdos 
Cardogo de Castro e dileta ti= 
lha do dr. Hermenegildo uur- 
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Teatro 





eee 
A ESPREA DOS DUIVUOS 


Hoje é um dia de gulu pura 
o teatro nuciomul, 41º u dia de 
muis glorlas pura o palco é 
tambem pura os que nele vl- 
vem.  Inuuguriese em pleno 
centro de diversões populares, 
à vuu Pedro, | a “Casa dob 
Loucos", Só agura, depois de 
tanto tempo, surge um empre- 
surio de julzo para upresentar 
espetáculos de mulucos pura 
publico de” parafuso frouxo, 


O her61 é Najah, um nome 
| quo há de ficar, de hoje em df: 
unte no coração de todos que 
viram verdadelramento 0 tfoit= 
tro, A sua popularidade de 
agura para o futuro é maior 
do que a de Procolp, a” de 
Dulcina, a de Araci Cortes. 
Isso tudo pelo fato de ter des= 
coberto Que s6 um doido, cer 
cado de aqutros doidos, poderá 
fuzer alguma colsa peio leit= 
tro nacional. Agora só resta 
torcer paru que seja fuliz q 
Cusu dos Doidos, Tudo no ex- 
p Tubarts, está .prunto para o 
ptriunto A peçu, o elenco, 
montagem, o umblente, O pilcu. 
Pu múrca, tudo enfim úeve 
ugindar ao publino que terá 
veriumiernte o julzo de se «u- 
caminhar para a Casa dos Lou= 
vos. A; Unica, preocupuçgião que 
nlnda existe para todos v umis 
duvida que perdura no pensã- 
nmestito do empresario, «taul ses 
rá o louco que Irá 
“Pruia Vermelha”? 


BOATOS DE ESQUINA 

Estréta hoje no antigo Tas 
baris, à rua Pedro |, a “Cusa 
Najuh. 


censurar 


dos Loucos”, dirigida pur 
— A Companhia de  Rocam= 
bole, niudou ontem |O seu car- 
tuz pura apresentar um pros 
grama especialmente. infantil. 


Alda 


= Garrido, no João 
Custano, homenageia hoje u 
compositor Absuls Valente, 
um grando espetáculo.) 

Depuis de amunhã será levas 
do é cena a nova revista “Sl- 
tencio, Rio”, de Freire-Junior e 
Luiz Peixoto, ; 

— Chega amuenhã so flv = 
Cumpuunhia Delorge Caminha, 

— Alculiça | um sucesso juus 
cp, no Mecreto, à revistu “No 


Lésco", com Araci e Use 


com 


carito, nos pupeis principais. 
— No Hepública, Jardel vul 
upresentar intiy uma pera ge- 
ueru brejelry "Do que elis 
uusium”, de Custodio Mesquita 
e dele, data f A) 
Luiz lIxiegias apresenta 
pela Compulhia Eva Tudor, & 
cumiedia “Chuvas de Verão”, 
| — Procoply e Bibi herreira 
Es 4 agradar em cleo 


cum q comedia “O, jura du 
Aldelu", À 
Lulcina e Odiloy repre- 
sentum cuui w sua Colnpatha, 
4 esplendidi pegue “Us homeng 
Preleren as Viuvasts 


O FiLMy LÉ MUS 
Beomiway — “A trugedia na 


Mina?! — Adu Liupridos 
O “SHOW” LU COLUNIAL 


a 
No seu “yhow"” desta suma 
nu, o Culouihl upressiitus Mi- 
ria Amorim, q — ttouxigol, da 
PRA-S; “Anjos do “uterno”, 
v muis completo conjunto vocal 
da America: do Sul; Dlio Wil- 
lians, avrubutás americanos eh 
trabalhos da barra é bit. Char: 
les, acrubata: equilibrista, Vita 
Lamunt, bLullárisa q Jutge Mu- 
vad. 4 : 
| A 2a a RR 
“ UOMENTÁARIO DA NOITE 
— Hoje é um din de juiso 
para o tentro nacional, Anfor- 
mou q Nau a um grupo de 
ar inçom . 
E o De Chocolat) explicouns 
—  Dosumurne-no qu tGinma alum 
Loucos", - . 
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Ts : 
magnifico! complemento na- 
tioual. E E I 
; 

DURANTE AS  HXIHIÇÕES 
DE “PANTASIASO O CINE- 
MA CATHE! PUNVIONANA” 

COMO TEATRO... 


Walt NMisney virá ao Bra- 
sil especiulmento Hhty, esse 
vim. e é dese” espeliár vuc 
a “prenlére” de | “Tanta- 
siu”, alcance um brilho in- 
vulgar, 

Do dia 24 em, diunte. a 
bilheteria funcionará para o 
publico em «geral, ) vatando 
em estudo os, pregos n mue 
serão cobradas as' Loonlida- 
des. Chamamos niatençãio 
do publico. para :n fato de 
que o Pathé funcionara grs 
mo teatro, isto é todas & 
localidades serão numera- 


OCIAE 


1 
| 
Nacion al) 


CINEMA 


ss 
| 









ting e de sum exmu. espusa, de 
Aurea Mul'tins. 

— Was anvs hoje a mentiu 
Rute do Souza Nusclimento, f,= 
lha do st. Nostor  Jernirio 
Nascimento e de d. Rosita de 
Souza Nascimento. 

Os pris da antversnriiito 
oferecerto uma mesa de ducus 
às umigulnhas de Rute, 

—  profensora Viemina dos 
Suntos — Pass hoje qu cuctis 
aniversaria du senhorinha it= 
mina dos Suntos. professora do 
Colegio Palva e Souza. 4 uni= 
vergariante que goza de reul 
estima e admiração entre as 
suas colegas e amigas, recvobu= 
rá significativa homenagem. 

NASCIMENTOS 

t'ol enriquecido o lar do 1º 


tenante Silvestre Provasdsos 
Soures, da nossa Policia Mt- 
tar, é de gua emos senhora 
Juraci Cuelho Sunres, coin o 
nascimento de uma mentna 
que fol registuda culn o 


nome de Nelde, O cusal Lem st- 
do muito cumprimentado. 

— Acha-tr enriquecido o ur 
do cusal José | Fonseca-úloriu 
da Fornsoca com 0 nascimento 
de unit metlua que recebera 
ne pia  biutimnal o nome: de 
Edina:. 

— O dr Wruderico Rndler de 
Aquino Junior, diretor da 3º. 
HE. de Aquino Cla, Ltdt, e u 
senhora Carmen de Aquino têm 
sou lar chelo de alegrias com « 
noseimento. de usa Mundi te= 
nina que na pia putismal terá 
o note cude Mica Cristina 


EX POSICGUS 


A Associação das Senhoras 
Brasileiras,  prossegutndo em 
suus atívidudos em pró du 


mulher que trabalha, promove, 
a realização de mais uma expor 
sitão de Trabalho Feminino no 
salão do Palace Hotel hoje, 
Instalado sob os nuspictos 
das sras, Darci Vargas e Hen- 
rique Dodsworth, esta expos!- 
cão prima pela excelencia dos 


trabalhos: exibidos em seda, Ji- 
nho e là, objetos de arte, flo- 
reu. etc, 

Acha-se aberta Ro publico 
das 1 às 18 Lorne, até no diu 
1% do corrento, 

CHNA'S ú 


Comité Hritnnico de Socor- 
ro áu Vítimas dn Guerrn. 


Amanha, realiza-se no Clube 
Palsandu'!,, mais um  chá- 
briige-corktnil, uutorizudo pe- 
la Cruz Vermelha Brasileira 


e promovido pelo Comité Bri- 
tanico de Socorro ás  Vitimas 
de Guerra, A renda € destimit- 
da u angariar socorros uos vu- 


junterios tchecouslovacos, Vitie 
mas da guerra. 
Haverài balcões para a ven= 


da de especialidades telhecas s 
vutros atrativos. A sala sorá 
ornamentada | por decorações 
especla! mente executadas para 
esta nengião pelo pintor tcheco 
Jan Zuch, e o chá será servido 
por senhorinhas vestidas com 
nutenticos trajos da” Tehecoslo- 
vaquia. 


EM ACÇÃO DE GRAÇAS 


Julio Simões — Manduda ce- 
lebrar por seus amigos e ud=- 
miradores. gerá pezuda na pró- 
xima sexta-feira, 8 do curren= 
te, no ultur-mór du igreja de 
São José, às 9 horus, missa em 
ação de gruçus pela pussugem 
do Dbº aniversario natalicio do 
sr, Juliu Simões, presidente do 
Elite Clube, 
MISSAS 

Na Igreja de São 
jde Paula será vezuda amanhã, 
Ei w30 horas, u missa de se- 


Francisco 


timo dia por alma do ecnpiião 
inteindentes do Exercito, da re- 
serva da 1º classe, Puulu aim 
Cruz de 'S Franca, maninda cele 
| brar pelo Estabelecimento 
*Centra] de Materia) de  Inten- 
denciu, tendo à frente q cu- 
ronel Cicero Custard e. pela 
Revista de Admlulairação Mi- 
Htar. 








Maria Augusta Perei- 
ra d'Eça Dantas 


A Comissão Brasi- 
leira de EE à 
"Embaixada special 
de Portugal, prestan- 
do homenagem á memoria 
da Excelentissima Senhora 
| Dona MARIA AUGUSTA 
PEREIRA D'EÇA DAN- 
TAS, mãe do senhor embai- 
ixador doutor Julio Dantas, 
| manda rezar missa em su- 
fragio de sua alma, ama- 
nha, quarta-feira, 6 de 
agosto, às 10.30 horas, na 
igreja da Candelaria, sen- 
ido celebrante . Monsenhor 
D. Benedito Alves de Sou- 
(za, bispo de Oriza. Para 
[esse ato de religião convi- 
da as autoridades civis 3 
militares brasileiras, a 'co- 
 lonia portngvesa do Brasil 
'8 os parentes e amigos da 
"extinta. 


as a e e e e a e 
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ess 





dus, podendo 
dentro 


ser 
de puucus 


sudquiviuis 
alias, 


O DIABO UU 
Com JEAN 


A MULLHER, 
AMTHUN 


O Plaza exibivá a seguir 
a malas Interessante cy th= 
dam us cemedias ue Hotly- 
wovd já nog mundou esta 
uno, Porque € comedia mm- 
ra fazer vir e pensar... Ds- 
ne csplendido filime dm TrIst 
BRadio Pictures é “estretu- 
do” por Jean Arthur, urtis- 
ta de grande meritos e di- 
rigido por Sam Wood, sque- 
"o mesmo diretor “it 
Forvle". Nohert Cutnmings, 
Charles Cobura, Sprini 
Byvinaton, são as demite fi= 


de 


gurgs cCegro fimo neo qa 
guem deve deixar de ussis- 
tlr,ss 


NOTICIARIO DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 5 de Agosto de 1941 
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A Remodelação de Recif 


As Realizações da Prefeitura da Capíital;ção 





| 


Pernambucana na Administração Novais Filho 


Eat 





Aspecto da Avenida Caxangã, 
granito 


um dos malores percursos retilineos da 


— perimetro 


O visitante que ha vinte anos 
andou pelo Recife de certo tera 
surpresas ao rever a cidade tão 
cheta de novas funções, de no 
vos orgãos, assumindo um ar 
impressionante de capital mo- 
derna, disputando um lugur de 
destaque em relação és gran: 
ces cidades do sul, E esse re- 
juvenescimento data de pouca 


De O 





pela atual administração Municipal, 





Uma Expressiva Repor 


calcada a paralelepedos de 
Trata-se de 
America do Sul, em 
urbano — 


flete n situação a que uma bon 
administração trouxe o poder 
municipal, capaz agora de rm- 
presar togas às suas fontes de 
energia para a construção de 
tão notavel melhoramento ur- 
bano. A construção da Ponte 
deverá correr paralela com our 


e e 


Er ii a PS 


o 


Edificio dos Bancarios, em construção no novo Bairro 


de Santo 


tempo. E' de ontem quas? une 
o Recife começou a remoçal, 
abandonando velhos hábitos, 
vevestindo-se de paisagens ca- 
racteristicas das aglomerações 
dotadas de forte vitaudade. ER 
tudo isso sem que sejam ab- 


sorvidas as velhas paisagens 
típicas. 
O Estado Novo imprimiu 


consideravel velocidade ás rea- 
lizações de Pernambuco, de 
cidade do Recife, através «de 
homens de governo, dotados 
dum conhecimento particulari- 
ado acerca das necessidades 
da terra, dos seus ntoblemias, 
dos prejuizos e males antigos. 
Conhecimentos que, no entan- 
to, serlam valores mortos se 
não fossem animados vor uma 
forte capacidade de trabalho, 
dedicação à causa pública, 
confiança nas. possibilidades da 
gente e da terra. 

Embora o progresso do Re- 
cife date de alguns anos, SO- 
mente agora ele se tem nrien- 
tado num sentido concreto 
eriador, homogeneo. E' que s0- 
mente hoje o crescimento da 
cidade, a criação de sitas nO- 
vas funções se orientam como 
realizações dependentes do ele- 
mento humaro, condistunado 
ás suas necessidades, sua me- 
lhor expansão. 

o prefeito Novais Filno, 
membro de tradicional familia 
da aristocraticia açucareira, 
vem governando a cidade Jes- 
de o início do Estado Novo. 
A sua obra, em ptazo relati- 
vamente curto, já se materia- 
liza em vultosos trabalhos ut- 
banos, sendo, por outro lado, 
notavel como caracteristica de 
um aciministrador que possue 
um agudo senso de equiliorio 
econômico, como prova a sl- 
tuação folgada em que se ch- 
contram as finanças municl- 
pais, sem que se tenha recor- 
tido à novas taxas, antes dsS- 
sagravando. & economia dos 
municiplos com resultados as- 
saz proveltosos para o contri- 
buinte e para a Prefeitura. 

A obra do prefeito Novais 
Filho já se traduz numa sen- 
sivel modificação na fislono- 
mia da cidade. Pelo menos 
na Ilsionomia de certos bair- 
ros. Do bairro de Santo An- 
toulo, por exemplo, que & Pre- 
feitura acaba de demolir cm 
grande parte, rasgando 
avenidas que vão servir a pre- 


dios monumentais, construindo 
que 


mais imponen- 


a Ponte Duarte Coelho, 
será umn das 
tes pontes do norte do Jais. 
A ponte Duarte Coelho, 


construção val ser 


a primeira década deste 
culo a pitoresca 


Muxambomba 


de grande efeito 
propria de uma grande cida 
de, representa a solução 
um serio problema de dustri 
buição de tráfego entre o cen 
tro. urbano e os arredores 


cidade, Será a primeira ponte 
de grande proporção construl- 
cla pela Prefeitura, 0 que Te- 


largas 


cula 
ultimada 
dentro de um ano, estã colo- 


enda ny loca] onde existiu E 
Ss - 


“ponte de 
entre as pon- 
tes da Boa Vista e Santa Isa- 
bel. Com ser uma construção rio 
decorativo, 


os: trabalhos de calçamento so- 
freram certa. diminuição no 
seu ritmo: Inícial, deve-se tal 
vcorrencia menos ao vulto das 
obras de construção do novo 
bairro que à extensão da zona 
calçada, já muito larga, pet- 
mitindo sem prejuízos, a apli- 
cação das rendas municipais 
em obras de carater mais ul- 
gente como a da ponte Duar- 
te Coelho. 

Não se deve esquecer que a 
atual administração bateu to- 
dos os records unteriures em 
relação a trabalhos de vcalça- 
mento, dotando a. cidade de 
largus areas revestidas do me- 
lhor pavimento, como se ve- 
rífica na Avenida Caxangá — 
um percurso retilineo de mais 
de cinco quilômetros recober- 
to a paralelepípedos de grani- 
to rejuntados a cimento. 

Os serviços de iluminação 
pública sotreram um. notavel 
incremento ressaltando a ilu- 
minação das margens do Ca- 
pibaribe. O rio volta, assim, 
no seu antigo prestigto como 
elemento decorativo da cidade 
à qual empresta um pitoresco 
particular. ; 

Varias praças e jardins têm 
recebido cuidados da Pretei- 
tura, Na Avenida Boa Viagem, 
por exemplo, foram  construl- 
dos varios canteiros que apre- 
sentam especies vegetais ade- 
ptadas ás condições de vento 
do local; a praça da Repúbli- 
ca, por outro lado, recebeu me: 
lhoramentos no local ocupado 
pelo antigo predio -do Tesouro, 
tendo-se traçado aleas e Jam 
teiros que convergem para a 
estatua do grande benfeitor da 
cidade: o conde da Boa Vista, 

A praça da Casa Forte tol 
outro logradouro que recebeu 
varias benfeitorias, tendo-se 
tornado uma das praças de 
melhor aspecto material, ajun- 
tando ao interesse historico no 
local o repousante aspecto de 
um grande jardim com 
seus tanques povoados de "spe- 
cies amazônicas; uma grande 
| praça onde circula o ar vivo e 
puro de um dos mais sauda- 
veis arrabaldes da capital. 

Mas nenhum ] 
como o 13 de Malo, que a Pre- 
feitura construiu para o Tal 


pceiro Congresso Eucarístico 
mesmo-o interes- 
se do prefeito Novais“Filho no 
sentido de apresentar: um Jo- 
cal conaigno à realização de 
tão imponente cerimonia, pu- 
deria remover velhos obstácu- 
que entravavam à ação de 
administradores experientes e 
devotados, mas aos quais fal- 
tava a necessaria energia par 
"angelo dos 
municipes, que era o da cons- 
Parque 13 de Maio, 
desde 
os recuados anos do 2º Impe- 


Nacional. Sá 


los 


ra concretizar O 


trução do 
cogitação dos governos 


1 RR, | 








tros serviços municipais como | exemplo está encarregada da | 
os de calçamento, iluminação, propaganda da cidade e do 


Antonio 
limpeza, etc. Se é verdade que 


05 |. 


outro jardim 


| Pois O prefeito. Novais Fi- 


tagem de DIARIO CAR 


de-se em frente à Faculdade 
de Direito, que tem tambem & 
sun praça, denominada Adolfo 
Cine — e sobre cerca de 
113.000 metros quadrados, nos 
quals aparecem tanques com 
Intos luminosos, jardins ama- 
gÔnicos, orquidarios, aquarios, 
etc. ] 

Outro grande parque — este 
beneficindo pela Prefeitura | 
conjuntamente com a Seereta- 
ria de Agricultura — é o de 
Dols Irmãos. 'lrata-se de um 
Zc0-Botanico, uma verdadeira 
floresta situada a alguns qui- 
lJômetros do centro da cidade, 
onde o visitante pode apreciar 
exemplares da flora e fauna 
brasileiras num ambiente bu- 
cólico; através de estradas 
abertas em plena mata, con- 
tornando lagoas e subindo en- 
costas. 

A Prefeitura Municipal, at'a- 
vés do prefeito Novais Filho, 
criou «dois Importantes aepar- 
tamentos: a Diretoria de Re- 
educação e Assistencia Social 
e a Diretoria de Estatistica, 
Propaganda e Turismo, esta: 
filiada ao Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatistica, : 
São duas repartições que mul: 
to têm felto em prol do “de-: 


senvolvimento da cidade, da) 
melhoria das condicões das| 
classes humildes. A Dept por! 


proprio Estado, tendo até agu- 
ra organizado varias exposições 
e publicado inumeros folhetos 
divulgando dados de interesse 
turístico, econômico, 
necessarios à caracterização fi- 
slográfica da cidade, A próxi- 
ma - apresentação do “Anua- 
rio”, alem 
tais como os Arquivos, Motivos 
para a sua excursão, Como 0 
Recife hospeda e outros, con- 
densará o trabalho intenso de 
varios meses, A cargo das duas 
principais seções: a de Esta- 
tistica e a de Propaganda e 
Turismo. 

E" interessante divulgar que 
todos os trabalhos 
pela Prefeitura não têm 
zido o menor agravo é 
nomia dos munícipes. Pelo 
contrario reajustamento . de 
débitos, dispensa de certas ta- 
xas, medidas que protejam à 
economia das classes produto- 
vas — ten; sido o programa 
da atual administração, cuja 
atividade trouxe uma promis- 
sora situação de equilibrio às 
finanças municipais. 





realizados 
tro- 
eco- 





Boston, o Maior Centro 


Es 


euter da WD OS em 


BOSTON, Mass. U.S.A., 
Julho de 1941 Os 
dus Uutdos 
pragmaticamente, 
tempo, no sentido 


desde 
de 


fator de aproximação continen. 


+ | ho removeu os obstáculos, en-| Sit COMDEOvA O dador PE 
te | tregou aos técnicos a tarefa de| sas emissoras, da Estação In- 
-| organizarem: os projetos, mar-| termuotonal de Ondas Curtas da 
-|cou um prazo minimo para à W pan a utude E y B OS -- 
feno x «| eu bostom, capita do sstneto 

da | sta construção era oaaa ad Mama chusetta: Pipa ae “e 
miração de toda A CIGAGE | canta o maior centro cultural 
ingugurou-o na data fixada. | da grande nácão do norte, cura 

A monumental praça esten-| ns seus notaveis ambientes uns 


histórico, | 


de outros volumes | 








dn WBOS, entução juteruncional 
Muss., E8.4, De pé, no seu Ingo Calimerto Plres de Oliveira, Jor 


Esta - 
movimentant-se 

nlgusm 
demoro. 
trar à etictencia do radio coma 





IOCA: 





Aspecto das demolições do Bairro de Santo Antonio, no Jo- 
cal por onde passará a avenida 10 de Novembro, a bribtl- 


pal arteria do 


A veceita da Prefeitura ati-| 
giu a 14,960 contos de reis em 


| 1937 e uscendeu em 1940 a 
90.863 contos. Nos lxés anos 
| compreendidos nesse perludo 


os saldos foram de 1.245, 2.505 
e 1,618 contos de reis. Con- 
vem salientar que a Prefeltu- 
mesmos tituius 


ra mantem os 
orçamentarios de 1997 sem 
majorar impostos nem erlar 


taxas, como já foi dito. | 


proporcionalmente em relação 
& receita nrrecadada, — Indice 
de novos serviços empreendi- 
dos, de varias obras realiza- 
das. . 
E assim o Recife progride, 
conservando no entanto, atia- 
vés dos seus costumes, dos seus 
tipos, das suas paisagens 9, 
mesmo traço que lhe deu ou-| 
trora tão notavel preslígio, 


novo balrro 
As despesas têm siescido 
| 





Parque 13 de Maio, construído pelo prefeito Novais Filho. 

Uma das maiores praças do norte do país. Ao fundo o Ea- 

vjlhão-altar onde tiveram lugar as cerimontas religiosas; do 
terceiro Congresso Eucaristlco Nacional 


O Radio Como Fator 
do Pan Americanismo 





Cultural dos E. Unidos, 


Toma a Dianteira do Grande Movimento Radiofô- 
nico Em Prol da Maior Aproximação Continental 


-- À WBOS Dedica Diariamente 2 Horas ao Brasil 


por Ildefonso FALCÃO 


(Consul do Brasiit 







a 


Eidefonso Falcão, consul do Brash, falando nos microfone. 


dn Westinghouse em Boston, 


serviço parn o Brasil 


versitarios, desde Harvard .e o 
Instituto de Tecnologia, om 
cambridge, à Universidades ns 
Boston é no famoso Conserviu 
torlo de Muslea de Nova Ingla- 
terra. Trabalha-se indormida- 
mente, e com fé. Os nossos amil- 
gos do norte querem recunerur 
o tempo que perderam, nor ve 
haverem interessado menos em 
estabelecer, através de ondas 
sonoras, relações enlturals mu;s 


sólidas, numa afirmação da 
confraternidade continental, 
Vencerão porque ha sincerida- 


de na aco tenas que desenvol- 
vem, não apenus nus Irradia- 


Msc 4 


tação Tnternacional Onrias 
Curtas da Westinghouse, em 
Boston, onde lhe condiuvant a 





Solenemente Inaugura- 

da na Baia, a Associa- 

ção Cultural Brasil Es- 
tados Unidos 





COMPARECEU AO ATO O TN- 
TERVENTOR FEDERAT NO 
ESTADO E TODO O SE- 
CRETARIADO 


SALVADOR. 39 (Inter-Amer!- 
cana) — Revestiu-se de um 
cunho particulermente signill- 
cativo, a sessão inaugural da 
Associação Cultural Brasil-Esta- 
dos Unidos, que teve lugar no 
salão de remnines do edificio lo 
Instituto Historico e Geografi- 
co da Bala. 

Além do interventor federai, 
sr. Landulto Alves, comparece- 
ram ao ato tado o Secretariado, 
e elevado numero de pessoas, 
alem de elementos de destaque 
na colonia do grande pais amigy 
e dos circulos os e nO- 
ciais desta Capital. 





Dr. José de Albuquerque 
DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM 
ROSARIO, 172 de 1 45 7 





) 


ções para o rem vais, gendo aln- 
da para HRepublicas irmãs, 
mo o 


m- 
Brasil. 
Destaçu-se, & claro, pela po- 
tencia de suas emissoras, n Fa- 
da 


faina locutores excelentes tan- 
to em português e esjyvinhol, 
como am Inglês, Chegam-lhe, a 
toda hora, de numerosas ctda- 
des: do Brasil, apliuzos pela 
obra que val Jevando avunce, 
num instante em que, mais cue 
nunca, precisamos estar unidos 
para quaisquer eurpresas, O 
radio,.hoje, à um elemento miu- 
egnitiso de aproximação, no seu 
carncter inicial de atlilado 
porter 

“A WB OS, de Boston, 
irradiando, 


Vea 
com exito, dtarar 
mente, duas horas brasllelras, 
A primeira às 16 horas ou 13 
horas no Brasil e com este pro- 
grama: noticiário de mais 
levo, no din, inclusive 
das frentes de batalha, 
mluutos após, mustca de salão 
e logo impressões musicais, '1- 
nalizando com o Intermedio mr 
sical, A's quintas-feiras: Fol- 
Iywood e seus astros. 4 segun 
à. hora, és 19 horas (31, no 
Brasil) com um complemento 
de noticias de 15 minutos, 
VW etas 
com reflexões Aos 
domingos, a essa mesma hora 
en terras brasileiras. “O Car- 
teiro da WBOS”, e ás segundas, 
“strás dn tela”, Tudo Isso que 
nos oferecem os nossos amigos 
do norte, afora programas tara- 
bem de primeira ordem em es- 
punhol e Inglês, estã perfeite- 
mente dentro do movimenta «le 
interpretação cultural das trôs» 
Americas, necessarissimo num 
justante sombrio deste nosso 
planetazinho sublunar, quando 
vs homens, all e acolá, se ant- 
quilam como feras bravias. 


ro. 
NOVIS 
Quinze 


si- 
musicais, concluindo 
ritmicas, 





€ | As Obras de Remodela- 
da Cidade de Niterói 


SERVIÇO DE DESAPROPRIAÇÕES 


A “Companhia Mefhoramentos de Niteról” chama a nten- 
ção dos Interessados para a nota do gabinete do Exmo, &r, 
Prefeito de Niterói, publicada ontem. 

A providencia constnnte da referida nota — apresenta- 
cão dos títulos de propriedade dos imoveis compreendiios na 
1.º seção de obras, tem por objetivo atender aos inturesses 
dos nroprletarios cujos Imoveis terão de ser desapropriados. 

Esta Companhia. dentro de orlentação que se traço( de 
acórdo com a sugestão do Exmo, Sr. Dr. Jofo Francisco de 
Almeida Brandão Junior, D.D. Prefeito de Niterói, vem 
procurando, de todas as formas, evitar perturbacões e difl- 
culdedos nos Interessados, tendo para isto tentado, ioclusi- 
ve, entendimentos diretos com os provrletarios nara squi- 
sição dos Imoveis necessarios n execução das obras de res 


modelação da cidade de Niteról 


Dennte das dificuldades observadas no corso de tais en- 
tendimentos e deante dn necessidade de dar Inicio imediato 
ás obras esta Comnanhia solleltará, no próximo mez'de nos: 
to, quando entrará em viror o Desreto-Lel federal mn 3.765, 
a expedição dos decretos de desapropriação dos imoveis com- 
preendidos na 1.* serão de obras. Ué 

A zona abrangida pela 1.º serão de nbras, ncima referi- 
da, é Mmitnda pelas ruas; Presitente Domiginno; desde À 
Praia Vermelha, do entroncamento da rua José Bonifacio; 
rua Presidente Pedreira, do entroncamento an rua José Boni- 
facio nté o entroncamento com a rva Dr. Nilo Pesanhuo qua 
Dr. Nilo Peeanha, do entroncamento da rua Presidente Pe- 
dreira, até à praia das Flesas; Praia Vermelha, desde a via 
Presidente Domiciano oté á Preta da Ron Vincem; Prita dn 
Foa Viagem até à Praia des Flexas; Praia das Flexas, uté 
defrontar com a rua Dr. Nilo Peçanha, 

A apresantação dos titulos de propriedade e de todos às 
elementos elucidntivos referentes aos Imoveis a sercm des- 
noropriados facilitará sobremodo a liquidação dos processos 
de desapropriação, evitando assim que os Interessados soírim 
roaiores delongas no recebimento do respectivo preço. 


Nileról, 31 de Julho de 1941. 


Pela COMPANHIA MELHORAMENTOS DE NITEROI 
FREDERICO BOKEL — Presidente 


PS em eee + 
O 
Contemplado Com os Mil 


Contos do 


“«Sweepslake” o Jornalista Português 
Armando Ecaventura, Membro da Mis- 
são Antonio Ferro 





UM “RECORD” FENOMENAL DE VENDA ! 


se o "Sweepstake” de 194l. 
constitulra ur cresdoval tr'- 
unfo, sob o ponto de vista da 
vendagem, cujo montante su- 
biu á cifra pasmosa de 34.458 
bilhetes, numa emissão de .. 
35.000, como foi ja peblicado, 
o que representa um resulta- 
do superior go limite técnico, 
que seria de 33.000, levada em 
conta a capacidade de coloca- 
cão nos diversos mercados do 
pais; se fol uma grandiosa vi- 
toria. 'repetimos, não foi me- 
nos auspiciosa e: gentil a esco- 
lha da aporte, agraciando com 
seus favores um ilustre metm- 
bro da Embaixada Portuguê- 
sa, que oru nos visita, o emi- 
nente jornalista da nação àr- 
mã, sr. Armando Boaventura 

Esse curioso evento valeu, 
ps! assim dizer, como uma for- 

mula de fino acolhimento à& 
grande pátrio de alem mar, re- 
presentada: por um de seus fl- 
lhos ilustres, e só pode, puls, 
ser considerado como um sim- 
bolo feliz, que vibrou alegres 
mente nos nossos sentimentos 
de cordialidade para com a va- 
lorosu nação lusitana. 


o sortelo preliminar do 
“Sweepstuke” realizou-se pela 
manhã, na sede da Loteria Fe- 
deral, estando presentes varios 
Glretores do Jockey -Club Bra- 
sileiro, glusive o presidente 
dessa corporação, qo ministro 
Salgado Filho, diretores da Lo- 
teria Federal. fiscais do Go- 
verno, jornalistas e densa mas» 
sa popular. Nesse sorteio, o 
cavalo Polux, mais: tarde ven- 
cedor da grande carreira, cor= 
respondeu ao, numero 1 18%, hl- 
lhete esse que fôre. adquirido 
na vespera pelo mencionado 
Jornalista, aqui chegado na 
sexta-feira última, pelo vapor 
“Siqueira Campos”: 

Ontem mesmo, n/dr. Peixo- 
to de Castro, diretor da nos- 
sa prestigiosa instituição lote- 
rica, comunicou-se rom o fe- 
Uz contemplado, congratulan- 
do-se com ele: pelo venturoso 
resultado “e pondo & sua dis- 
posição. a importancia do pre- 


mio, ficando marcado o paga- 
mento para hoje, ás 15,90 ho- 
ras, na sede (do Jockey Club 
Brasileiro, 

Foi, poís, por Ludo, um as» 
sinnlado e memoravel triunfo 
o “Sweepstake'" deste ano, pt- 
lo que, 7) matando estas H- 
nhas, daqui enviamos nossos 
cumprimentos aos dignos di- 
retores, da nossa grandt agre- 
miação turtista, nos dirigentes 
da Loteria Federal, que toram 
os empresarios do certame 
à Empresa de Públicidade 
Pysper, que, encarregada da 
propaganda,  desincumbiu - se 
magnificamente da tarefa, per- 
filando-se, assim, como uni dos 
ligitimos fatores do sucesso que 
aqui registamos., 


oorossssss—+s 


“Significação da 


E A |) 
América 
Por um lapso, saiu sem 
assivatura o artigo que sob 
o titulo “Stgnificação da 
America”, publicamos em 
nosso suplemento de do- 
mingo. Assina-o o str. Lu- 
ct, Pimbeiro dos Santos. 
ex-professor da Universi- 
dade do Porto e lluslre es- 
critor português, 


seres 


Lancadas ao Mar Mais 





Trinta e Quatro Unida-' 


des. Americanas 


WASHINGTON, 4 (US Po) 
= As autoridades navais anun- 
cinrdim que no transcurso no mes 
de julho proximo passúdo foram 
lançada sas novas unidades para 
a marinha de guerra ao mesmo 
tempo em que foi batida a quilha 
de outras 64. 

Entre as unidades postas a na 
vegar figuram 1 cruzador, 2 tor- 
pedeiros 2 submarinos e s caça- 
minas. Entre aus naves cuja. qui- 
ha foi batida figuram um porta- 
aviões, 2 cruzadores. 10 «estro- 
vers, 4 submarinos e 8º cuça-mi- 
nas. 


O MINÍSTRO DA FAZENDA EM S. PAULO 
S.S. Visitou o Q. G. da 





Mo 


2º Região Militar 






A! de K 


qe STS me: 
O SR. SOUZA COSTA, MINISTRO DA FAZENDA, esteve, 
domingo, às 11 horas, no Quartel General da 2º Região Mili- 


tar, em São Paulo, em visita de cortezia ao 


general 


Cardosb;: O titular da pasta da Fazenda e seu chefe de gabine- 
te, dr, Ovidio Gil; chegaram 20 Q. G. em Companhia do te- 


nente coronel Valerio Braga, Oficial a quem o 


comandante a 


Reglão encarregára de acompanhar o ilustre hospede de são 
Paulo, até à séde do seu comando. O sr. Souza Costa foi ce- 
cebido à entrada-do edificio pelo general Mauricio Cardoso, m3- 
jor Dalislo Mena Barreto, capitães Henrique Cardoso e GoF- 
reta, Junior, sendo conduzido para o salão nobre do Q. G, 
onde se demorou em amistosa palestra como general e uticinis 
que o assistiam, durante mais de meia hora, retirando-se t 
seguir para o Hotel Esplanada, onde se acha hosnedado. ki 
dessa visita 9 aspecto que estampamos atima 
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Eme gas 


us Luiy Peuenano Ribeiro 


Sempre ha tempo para rir e para 


Por isso vocês devem ver muitas 


VOZES. « « 
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“Que Sabe Você do- Amor” 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 5 de Agosto de 1941 


COMEDIA QUE VAI ENSINAR OS F 








cos MERLE OBERON e MELVYN DOUGLAS dirigidlis por LUBITSCH 


“GARIOCA 


ment 08.8178 
DRACA SAFN? DERA, 


ROSALIND . 


ART RUSSELL | 


GENEVIEVE TOBIN - CHARLIE RUGGLES 


di 


Compis. 
Grande prémio bras! 134! 











PALACIO 


Os dols mais famo- 
sos comediantes do 
"brondcasting” 
americano, nuna 
comedia engraça- 


“DOIS BICUDO 


DOS" 
NÃO SE BEIJAM 


NAC“O OLEO DE AMENDOIM” 


JACK FRED . 
BENNY - ALLEN 
MARY MARTIN - ROCHESTER 





X TA 
ias 


a. 1 4 
O 


Dueto mma cal 





varo Eton; “De Jose de Espron- 
ceda a Castro Alves”, Luiz Anmia- 


PUBLICAÇÕES 


4 7 dor Sanchez: “Sobre a Trilogia 
PLANALTO” - Ido Exilio", Osmar Pimentel; Ea 

Acaba de ser entregue é cir- | Aranha”, Origenes Lessa; “O 
culação o numero de “Planalto”, | Brasil falando brasileiro", Jai- 


correspondente a primeira quinze- 
na de aposto. O 6º numero do 
arande quinzenario brasileiro, ca- 
prichosamente ilustrado por Di 


me Pacini Coeli; “Por seus pés", 
Luigi Pirandelo; “O linguajar 
Paulistano", Ivan Silva; “Uma 
conversa com Mario de Andrade”, 


Cavalcanti, Clovis (iraciano e| Silveira Peixoto: “Ricardo Ros 
Noemia, trás o eeguinte sumario: | jas”. A.: * Grandiloquencia ”, 
Bonhos e Realidades", Rubens | Marim Soares; “Delírio Fe 


do Amaral; “O Folck-lore como | Lografico”. Marcio Paraná: “ Ma- 


















», fonte inexplorada de bistoria so | caulay, advogado de: Maquiavel”, 

y Kastta ofrcral a Prrassarunga cial". B. A. Botkin: “Sentido | Geraldo de Carvalho Silos; * Eu- 
dl s - Radiofonico", Tulio de Lemos; | gene O'Neill”, Almiro Rolmes ; 
jd “Momento em Pekin”, Pearl | Trono Amazonico";  “ Gazetio 
y Buck: “A Novissima", Sergio |lha”: “Movimento Literario Na- 
Millit; “Itinerario de reçhe- | cional”, M. E. F.:; “Pia não 
e ces . ret”, Sangirardi |r.: “Variações | sofre? sofre.” Mario de Andrade. 
BE. sobre alguns versos de  Steian 

Ma George" Augusto Meyer: !Q er- .. DE . 
pe ro tecnico do Teatro”, Raul de Policia Militar do Dis- 
“a Belilo ; apra rave antendas Es : F d 

> tango”, Miroe ilveira: m 

E « º a per Lo teatro paca Fran- trito Fe eral 

a cisco Rodrigues Leite; “As expo- | Intendencia Geral — 2.º Secção 

” y - 

e . «xmo: ar; ministro Otavio Têl- | seguintas. feitos: alem dos adias | sedes + 5» de Santo Adoltos. A | Haverá, no dia 6 do correnta 

bg Supremo Tribunal Iv. Recorrente: Prefeitura Mu- | dos na sessão anterior, porno À Croiiloa: Dep (quarta-feira), das 8 às 15 no 
am nicipal de Santo Antonio do Agrnvo de instrumento q luenda de Amor. Jak doris; - : 

pe Federal Monte Recorrido: Vitor Gre-| N. 2.961 — Relator: sr. des. | «A Conquista”. Oliveira Ribeiro | ras, distribuição de costuras (as 

or = : co, — Não conheceram do re-| Rocha Lugon, Agravante: Mate Neo: Marabaxo”, Raul, Bopp; | costureiras matriculadas sob 05 

E PRIMEIRA TURMA curso. unanimemente, Pozelf. Agravados: Josip Mar- obre o negro no Brasil”, Fer- | numeros 61 a 250. 

E 30" sessão, em 4 de agosto N — Santa Catarina — | tinis e outros nando Gois; “O negro tomou par- 

: . N. 4.009 — 5 É 8 utros. ir npc Rio, 4 de Agosto de 1941. 
MA is | de 1941 |. | Revisor o exmo, sr. ministro Agravo de netição te no bandeirismo”. Ciro T. del pioardo Gonçalves de Carvalho 
EE e Sedes do qo: sr. mf | Castro Nunes. Hevisor o exmo.| N. 5.660 — Relator: sr, des. | Padua; “ George Sand", | Paulo 
E n stro Laudo de Camar or Pro- | sr. ministro Luudo de Camarko | Rocha Lagon. Agravante; Ros Omno; “ Madame de Simel”, Al- Capitão 
curador (ieral da At) He Res Recorrentes: Busato Martins &| sette Cunha Correia Dutra a 

n Seas Pos dr. S po frei e- | Clin. Recorrido: Lulz Loss. - | Agravadn: Espolio de Zoroastro 
Err, nal e O ibol Sd e hp nº | Não conheceram do recurso. Cunha. 

: A Ea ne rei e Ave AA "unanimemente. | Apelações civels 

: Ss Ê as a Ab tia O se N. 4.008 — Minas Gerais — : — Relator: sr. des. 

Fi são, dl anCocea preso Ou Os mWelator o exmo. sr. ministra | Rocha Lagoa. Revisor: sr, des. 

FecTio! Pato ministros no Castro Nunes. Revisor O exmo. | F. Sussekind. Apelante: Tibiri- 

E e DA Eiteer Harreto, Anil: sr. ministro Laudo de Camar-| cá Cruz, Apelado:; Fazenda do 
RR re E astro RuneR: : go. Recorrente: Orlandina àl-| Distrito Federal. A 
E oi lída e aprovada a ata da | ves de Queiroz. Recorrido: Se-| N. 143 — Relator: sr, des, 
po sessão anterior. verlano Barbosa de Souza. —|F, Sussekind. Revisor: sr. des, 
JULGAMENTOS Conheceram do recurso e lhe | Cuadido Loho. 1º apelante: Mol- 
Vigia Aqearos ne- | deram provimento. ununime- | sés Banehud, 2º apelante: Luiz 
PE 9.M1 — São da Pos mente, Ê Michielon & Cir. Apelados: os 
e podem pe UNS AS |O N die — pasmça | qu 
J Guimarães da Silva Costa, Agra» | tOF. O 6XMO 40. ministro Cas-| N. 262 — Relator; sr, des. 
E. e VE qa Nacior pr * | tro Nunes. Recorrido: o exmo. | Candido Lobo, Revisor; sr, des, 
Sa beta a Esgenas aciona me. | SP: ministro Laudo de Camargo. | Rocha Lagoa. Anelante: o Jui- 
e: lesturam provimento, unanime- | Recorrente: Companhia Forca e| zo. Apelados: Junquim Conça- 
nei 945 A | Re- | Luz do Paraná. Recorridos; Ma- | lo da Silva e Filipina Failaso da 
pias à — São paso ec |ria do Carmo R. Boamorte «| Silva. 
ator O exmo, sr. ministro Gas: | suirvos. — Conheceraum dn re:| N. 298 — Relalor: sr. des. 


























tro Nunes. Agravunte: Arquitri- 
elínio Hibeiro de Auujar. Agra- 
vada; a Fazenda Nacional 
Negurum provimento, unanime- 
mente 

N. 9.955 — Paranã — Rela- 
tor n exmo, ar. ministro Laudo 
de Cumurgo. Agravante: o e5- 
polin de José Lacerda. Agrava- 
do: a Fazenda do Estado do 
Purná, Deram provimento. 
pura mandar processar o re: 
eurso extruordinario, unanimes 


9.969 — Pernambuco 
Relator O exins, sr. ministra 
Laudo de Ciomurgo. Agravante: 
a Fuzenda Nucional. Agravado: 
Munucl Gomes de Matos Junior, 

' — Deram provimento. 

Recursos extraordinarios 

N. 2.479 — Rio Grande do 
Sul — Nelator o eximo, sr. mi- 
nistro Castro Nunes. Revisor 

, o exmo, sr. ministro Laudo de 

Cumargo, Recorrente: Antonio 
Pinlo Duarte. Recorrido: Do: 
minsos Rizzo, — Não conhece- 
vam do recurso, unanimemente. 

N. 3,64 — São Paulo — Re- 

tutor o exmo, sr. ministro Cas» 

tro Nunes, Revisor O exmo. sr. 
minislra Laudo de Camargo, 

Bevorrente: a Fazenda do Esta 

do de São Paulo, Recorridos: 

Fiscão e Tecelagem Azem S 

- Adiulo a pedido do sr, 

mistro Otnvio Kelly. 

N. 3646 — São Paulo — Re- 
Intor 0 exmo. sr. ministro Anl- 
bul Wreire. Nevisor o exmo. sr. 
ministro Castro Nunes, Recor 
rente; D. Manuel Tomás Carva- 
hat, Necorrida; a Fazenda do 
Estado de São Paulo, — Conliu= 
cerunt do recurso e lhe negaram 
provimento unanimemente, 

N. 3.675 — Sao Paulo — Re- 
lutor o cxmo. sr, ministro Cas= 
tro Nunes, Revisor O exmo, sr. 
ministro Laudo de Camargo, 
Recorrente: Joaquim Alves Pe- 
na, Recorrido: Maria de Gou 
veia, — Não conheceram do res 
curso, unanimemente, 

N. 3.892 — São Paulo — Re 
lator o exmo. sr, ministra 
Castro Nunes, Revisor o exmo 
gr. ministro Laudu de Camargo, 
Recorrente: Berthe Jultenne 
Courhez, Recorridos: Pedro Ce 
Wa sta mulher, — Não conhe. 
ee cam do recurso, unanimenica- 


N. 3857 — São Paulo —— Res 
lalur. o exmo, sr. ministro Cas- 
tro Nunes. Revisor o exmo, sr, 
ministro Laudo de Camargo, 
Recorrente: a Companhia An- 
tártica Paulista. Recorrido: 
Curlos Barbosa Vidal. — Conhe- 
Ceram do recurso, contra os vo- 
tos dos srs. ministros relalor e 
Burros Barreto e negaram pro- 
vimento, Unanimemento, 

N. 3.939 — Minas Gerais — 
Relntor o exmo, sr. ministro 
Castro Nunes Revisor o exmo, 
sr, ministro Laudo de Camar- 
£o. Recorrente: Banco Mineiro 
da Produção. síndico da falen- 
cla de Teodomiro Alves Falel- 
ros e outros. Recorrido; Bancu 
Hipnlecario e Avrícola do Estado 
de Minas Narais, Conhece. 
ram do recurso e lhe deram 
pruvijuento, unanimemente, 

No ANS —aMinos Gorais — 
Ralstor o esmo. sr aninistro 
Laudo de Camargo. Revisor o 


mi- 





























(reto, 


curso, unanimemente - e derum 
provimento em parte, para ex» 
cluir os honorarios de advogar 
do, contra os votos mi- 
nistros revisor € Frel- 


r 


dos srs. 
Anibal 


e. 

N. 4.110 — Bala — Relator 
o exmo. sr. ministro Anibul 
Freire. Revisor O Exmo. sr, mir 
nistro Custro Nunes. Recorren- 
tes: B. Cortizo & Cia, Reltor- 
rida: a Fazenda do Estado, 
Conheceram do recuíso e lhe 
neguram provimento, umannes 
mente. R 

N. 4.160 — Minas Geruis — 
Relator O exmo. sr. ministro 
Anibul Freire. Revisor O exmo. 
sr. ministro Caslro Nunes. Re- 
corrente: Anelio Sales. Recor- 
rido: o Estado de Minas Gerais, 
— Conheceram do recurso e lhe 
negaram provimento, unanime- 
mente, 
N. 4,260 — Distrito Federal 
— Relator O exmo. sr. minis 
tro Laudo de Camargo. Revi- 
sor o exmo, sr. ministro Ola- 
vio Kellv. Recorrente: dr. 


berto Lima de Almeida. Recor- 
rido; Alfredo Teixeira, — Não 
conheceraiu do recurso, unmiti- 


nte. 

N. 4.919 — Rio de Janelra 
— Rejutor o exmo. st. minis 
tro Anibal Freire, Revisor q 
exmo. sr. ministro Custro Nus 
nes. Recorrentes; major Jusé 
Morelra da Silva e sua mulher. 
Recorrida: Sociedade Imobilia- 
via Agrícola “Santu Delfina 5. 

dos Não conheceram do ve- 
curso, unitnimemente., 

N. 4.561 — Minus Gerals — 
Relator o eximo. sr. ministro 
CGustro Nunes. Revisor o Exmo. 
sr. ministry Luudo de Cumar- 
ro. Hecorrente: Davi Pozino, 
ecorridus: Domingos Luercio & 
sua mulher. — Não conheceram 
do recurso, unanimemente. 

N. 4.884 — Puraíba — Rela- 
tor O exmo, sr. ministro Bars 
ros Barreto. Hevisor o exmo, 
sr, ministro Aniha] Freire. Re- 
corrente: Aloísio Gomes ds I- 
mão, Recorridos; Byvirgyon & 
Cia, — Não conheceram do re- 
curso, nnanimemento, 

N. 4.956 — São Paulo — Res 
tator o Exmo. st. ministro Bare 
ros Barreto, Revisor O exmu 
se. ministro Anibul Freire, Re: 
corrente: Cia. Usina Vassunga, 
Recorrido: dr, Ednan Dias. 
Conheceram do recurso e lhe 
negaram proVimento, unanime- 
mente. 

N. 4.973 — Bala — Relator a 
rxmo. sr. ministro Barros Bar- 
: Revisor O exmo. sr, mi- 
(nistro Anibal Freire. Recorten- 
te: Companhia Nacional de Se- 
guros “Fortalesa”, Recorrido: 
Auta de Oliveira Santo. — Não 
conheceram do recurso, unani- 
memente. 

Encerrou-se if 
horas. 


Tribunal de Apelação 


EDITAL DA 5º CAMARA 

Feco público, de ordem do se- 
nhor desembargador presidente 
da 5º Camara que, na sessão 
da referida Camara. a se rea- 
lizar sexta-feira. & do corrente, 
as 13 horas, serão julgados of 


a sessão ás 


! 1º AUD 


Candido Lobo. Revisor: sr, des. 
Rocha Lagoa. Apelante; lolanda 
Rodrigues Barreto Heidt, Ane- 
Indos: Ciro Heidt e o Ministe- 
cio Público. 

325 Relator: sr, des, 
Candido Lobo. Revisor: sr. des, 
Rocha Lagoa. 1º upnelante: João 
Cardoso. 2º apelante: Joaquim 
Dias. Apelados: Artur Fernan- 
des da Costa e cutros, 

N. 974 — Re.alor: sr, des. 
Roclia Lugoa. Revisor: sr. des, 
F. Sussekind, Apelante: Oiema 
Sales Lagoeiro, Apelado; o Jui- 
zo. 

Secretaria do Tribunal de Ape: 
tação, em 4 de agosto de 1941 


Corregedoria 


CORREGEDORIA DA JUSTIÇA 
ADDIENCIA DE DISTRI- 
BUIÇÃO 
(4 de Agosto) 

NCIA 
VARAS DIVEIS 
Executivo 
Nutnlio Neculau Ross — 3º 
Distribuidor. 1º Vara, 
— Despejos 
Daoud Francisco — 8º Distrl- 
buidor, 5º Vura. 
Protestos, Notificações e In- 
E terpelações 
Julio Sonres — 8º Distribuf 
dor, 6º Vara. x 
Teotonio de Sã — 1º Distri- 
buldor. 7º Varu 
Precatoria 
Fazenda Nacional (Magé 
Estado do Rio de Janeira — 1º 
Distribuidor. 9º Vara, 


.—. 


VARAS DE FAMILIA 
Desquites amigavels 
Aroldo Zaly e Dulce Menezet! 
Saly — 2º Distribuidor, 1º Va- 

ro, 

Rúbens gsposel Pinto e Olilia 
Gita Pinto — 3º Distribuidor. 
tº Vara, 

Avulso a 

Antonieta: Murani Vieira — 1º 


Distribuidor. 2º Vara, 
VARAS DE ORRFÃOS E 


SUCESSÕES 
Arrolsmentos 
Arminio Ferreira de Andra- 
de — 1º Distribuidor, 3* Vark 
1º Oficio, 


Inventurios 
Amalia Pinto da Silva Ly 
Distribuidor. 1* Vara, 1º Oficio 


Domincos Nogueira da Silva 
— 8º Dislribuldor, 1º Vara, 3º 
Oficio. 

Vestamentos 


Eaura Blmes de Barros Rar. 
reto — 4º Distribuidor, 4º Va- 
ra. 3º Oficio. À 

te 


Tutela 

Genaro Ribeiro da Gama €ra- 
querente) — je Distribuidor. 2º 
Vara, 2º Ofírio. 

Avulsos 

Alda Teixcira Pombo (teman- 
cipação) 1º Distribuidor. 1º 
Vara, 3º Oficio. 

Alda Torres Fontoura de OH- 
evira (alvará) — 8º Nistribui. 
dor. 2 Vara, 1º Oficio. 

Varas de Reristas Púhlicon 
Maria da Gloria Mendonca — 

Distrihuídor, 

Varas de menores 
Darchan Rictich — 3º Distrl- 
buidor. 

Maria Aparecida Arruda Fer- 
reira — 8º Distribuidor- 


Jo 


O serviço começa tão cedo, para que o Café Globo seja 
torrado, moído, empacotado, datado, distribuido 
e vendido no mesmo dia. “Stocks” próprios, de cafés 
tipo extra, máquinas aperfeiçoadissimas e solicitude 







ODO dia, às » da manhã o apito da Fábrica 
Bhering anuncia à cidade um novo Café Globo. 


ese ess doa 
O PROCESSO DOS CERTIFI- 
CADOS FALSOS DE 
RESERVISTAS 

Esteve reunido, ontem, como 
gdiantamos, o Conselho de Jus- 
tiça da 3* Auditoria que proce- 
deu o julgamento dos implica- 
dos nas falsificações de certl- 
ficados de reservista, para assl- 
natura e leitura da respectiva 
sentença. 

Estando presente, o promotor 
Tarquínio de Souza Filho, ime- 
cilatamente apelou para o Su- 
premo Tribunal Militar, na 
parte relativa á absolvição do 
major médico, dr. Osvaldo 
Moura Nobre e & classificação 
do delito dos reus condenados. 

Esse ici da do Minis- 
terlo Publico opina pela conde- 
nação do referido oficial e pela 
desclassificação de cumplices 
para co-autores, dos condena- 
dos, isto é, do aumento da pe- 
na de olto meses para dois anos, 
Por Intermedio de seus advoga- 
dos os réus presos vão aDpe- 


lar. 
JULGAMENTOS 

Estão marcados para hole, na 
2º Auditoria de Guerra, os jul- 
gamentos de Mozarino Lopes de 
Barros, pelo crime de lesões cor- 
porais; Francisco Vanderlei, por 
homicídio culposo; e Manoel Jo- 
sé de Medeiros, Valdemiro Mar- 


tins de Araujo, Carlos Afonso 
Celso Nafflem, Dias 
Ferreira, Roberto de Araujo, 


Mannel Ferreira dos Bantos e 
Agnaldo Pedro Benjamin, todos 
por terem maltratado um coie- 
ga de farda quando se encon- 
travam em serviço de policia- 
mento. 
DESERTOU NO DIA DA BAI- 

XA E FOI CONDENADO 

O Supremo Tribunal Militar 
recebeu os embargos opostos pe- 
lo procurador geral, dr. Valde- 
miro Gomes Ferreira, para, re- 
formando o primitivo acordão, 
condenar Odorico Martins Via- 
na a sels meses de prisão, como 
incurso no crime de deserção. 

Com essa decisão, aprovou O 
Tribunal o ponto de vista do 
chefe do Ministerio Publico, 
que considerou prejudicial aos 





iai 





Modernos torradores, dotados 


na entrega dão ao Café Globo, uma soma de quali- 


"dades que o torna preferido em todo o Rio de Janeiro. 


Incomparavelmente fresco e puro, preparado sem 
contacto manual, o Café Globo. é uma tradição nos 
lares cariocas. O paladar exigente dos apreciadores 
de um bom café elegeu o Café Globo, pelos seus 


60 anos de reconhecida excelência. 


AS CAPAS DO 


CAFÉ GLOBO 1 pabol 


Junte 25 capas de pacotes de 1 qui- 
lo, ou so de 1/2 quilo, e troque- 


as por um coupon numerado, que 
concorrerá ao sorteio mensal de va- 
fiosos prêmios = inclusive apólices 
mineiras. Os conpons não contem 
plados têm direito aumbrinde. Não 


há portanto, números brancos, 


CAFE GLOBO” 





a 


É cmi 


de 
controle automático de temperatura, 
garantem a forração perfeita que ; 4 
tornou aminitavel o Cufé Globo. própria máquina de 





HORARIO: 
2—-30— 
5.20 —7-—: 

8:40 e 10.20 .. 





interesses do Exercito, o afas= 
tamento das fileiras antes cla 
publicação do ato da baixa. 

Como noticlamos, o réu aban- 
donou o quartel no dia em que 
deverão ter baixa, o que não 
aconteceu por não ter sido pu- 
blicado ato, e, em consequencia, 
passou a desertor, sendo no ul= 
timo julgamento condenado. 

O réu pertence ao 5º R. 1. de 
Lorena, 

SUMARIOS DE CULPA 
para prosseguimento dos su- 
marlos de culpa de  Marlo 
Droyen de Melo e outros, pelo 
crime de falsidade administra- 
tiva, e revel, Moacir Lopes, pelo 
crime de furto, rêune-se, hoje, o 
Conselho Permanente de Justiça 
da 1º Auditoria de Guerra, em 
sessãn ordinaria, 
A SESSÃO DE ONTEM 
DO S8S.T.M. 

O Supremo Tribunal Militar, 
na sessão de ontem, sob & pre- 
sidencia do general Mariante, 
negou provimento ás apelações 
de Belmiro Vieira de Morais, 
Elidio Gomes, José Saturnino da 
Costa, Antonio Belmiro Alves, 
Americo Singer e Antonio Jove- 
niano de Oliveira, todos conde- 
nados na instancia Inferior; jul= 
gou em sessão secreta o proces= 
so de Narciso 'Toqescatt, absol- 
vido na primeira instancia; con= 
cedeu habeas-corpus a Ell Car- 
valho e Antonio Edvino Brutes- 
cher, para serem póstos em = 
berdade, sem prejuízo da incor= 
porsção; condenou Edgar Ve- 
ber, nas penas do prau minimo 
do art, 117, do O. P. M.; con- 
firmou a condenação de José 
Francisco Romeu Sete, pelo cri= 
me de drserção; e, por ultimo, o 
Tribunal deu provimento ao 
recurso da promotoria da 2 A, 
da 2 ER. M. do despacho do 
resnectivo auditor que repgeitou 
e denuncia oferecida contra o 
civil, Natalino Civall, para, re- 
formando a decisão recorrida, 
mandar que o sr. dr. auditor 
receba a denuncia, contra os 
votos dos ministros Bulcão Via- 
na e Pachero de Oliveira, que 
negavam provimento. 





DIARIAMENTE 


A IMENSA FÁBRICA 
- DO CAFE GLOBO... 


*.. porque não há pacotes 
fabricado: no dia anterior! 


“ é torrado - moido - empacotado. 
é” vendido nos 


mesmo dio... 


carimbada antouutticamente na 


empacotar, 


FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 5 de Agosto de 1941 y 


COM GRANDE DIFICULDADE 0) 
FLAMENGO DERROTOU O VASCO 




















PAIO 


AR CO 


COM ESTES DOIS! 
Re: e QUE PANDEGA! 


UMA ASSISTENCIA NUMEROSA ASSISTIU O GHOQU E ENTRE RUBRO-EGROS E VASGAINOS - BATIDO H /7- 
O “RESORD” DE RENDA -. JOSE FERREIRA LEMOS UM O'TIMO ARBITRO 


NDICIO 














Jogo Vasco x Flamengo, 




































à f ç ra o bando que menos se es- | apresentaria um resultadojcidas e suas “gaffas” foram| vos num dia negro, Jgual ao 
“Campo: Estadio de São Ja-| perava — o Flamengo igual, quando o Flamengo con- | de tal oldem que provocam do Canto do Rio, ânte-ontem, 
nuaro. Pp Rg O imprevisto, allás, deve se |signou o tento da vitoria dosentendimentos até na trl-| Contrariando as regras do 
Mericadori BANDO A ao fato do Vasco ter desenvol- o buna de honra. E' certo qne | “association”, bem como os dis- 
Fenda: 102:2643300 (record! Vído no final uma atuação su-| Sem duvida, Iustrick fol'a fl-| os players disputantes não se | positivos de recente circular do 


da Lemporada). 
Julz: José Ferreira Lemos. 
Não nos enganamos atuando, 


descontroluram e Us crros do 
árbitro não os levaram à pras 
tica do jogadas deslents, sal- 


perlor, mantendo mesmo tran- 
ca supremacia sobre os naver 
surios, e o goal do Flamengo 


gura predominante da equipo 
vencedora. Deve o Flamengo 
o triunfo ao seu arqueiro, que 


major chefe de Policia, o cor 
missario que presidia o espeta- 
culo invadiu o campo, sem ser 


portoiano Sp ei festa Go do | surgiu no momento justo em | atuando com ferreo entusins= | vando-se nssim à parte disci- | solicitado pelo juiz Floravante, 

be ea o PSDC BAOICOoRtHo que os vascainos despendiar | mo, impediu que se positivas- | plinar do prelio. afim de expulsar Hernandez, re= 

faria ao mais exigente. Ge o máximo de esforços pnra| sem as pretensões do Vasco Os tricolores alem ds um | cebendo, por isso, ruídosa e de- RESTA viado sa avclidm 

s exigente, Garan-| quebrar a barreira interposta | Nos ultimos vinte e cinco mu-| penalú contra atunram com | morada vala das sociais e At- ND 


timos que o mateh constitui pelo trio final flamengo. nutos da partida, principal- | 10 elementos durante quase tu» | quibancadas. Cine Metro! 


ria um soberbo espetaculo ce O inesper ' 6) 9 
sb dy sperado verificou-se | mente, evidenciou-se a ólitiu | do o prelio, porque Blovo atin- 
pap ná fui kt mais | quando imprevistamente con- | forma de Dorival, quando os] gido no início do jogo ficou | Poucos minutos depois, O 
alem, assegurando o éxito té-| frentacando, Artigas apodo | artilheiros contrarios, em su-| em campo fazendo mumeru. | mesmo comissario voltou 8o cene 


enico e disciplinar do cotejo. 
De fato, Flamengo e Vas- 
co saldaram o compromisso na 


O Botafogo abriu o score nos 
6 minutos de jogo por Anikt- 


ratido-se da pelota esticou lar- 


cessivos ataques, obrigaram 
go para a direita, onde Valido 


tro do gramado, tendo, nessa 
kecper a intervir seguidamen= 


ocasião, o Juiz solicitado que 


De —————— a e e ce 







; : adiantando-se o correndo celes | te, Justrick Leve oportunidnas | medio de Heleno que arrema- | se retirasse, 

A ei Cn Ud Sofre remonte pela sua ala, conte- | de fazer defesas sensariomus, | tou de cabeça Um COME de | O pollcal em questão é a : CE,:4 

b inter pie gulu infillvar-se no campo) constituindo sua performance | Capuano cobrado por! Pirica, mesmo que presidiu, domingo EA 

Am a Er pois, | contrario e atirar envicenda-|o principal fator do trunto, Aos 18 minutos Hercules co» | transato, na rua Ferrer, o en- EN 

ar púnia je a não dan mente a pelota para os fun- | rubro-negro. Domingos e Nf) brou um fot] de Zarci em | contro Bangu! x Bonsucesso, vo NOTICIAS E |] 

OR Ledo Doris | TOS dns redes guarnecidas EC! | ton mais uma vez formaram] Adilson e Almoré fot traide | qual teve identico procedimen- e MAR a 

E a de co apre mpolgante, | Chiquinho, uma zaga segura, Da linha] pelo tiro que foi destarido de to, A Res 

farto de lances  vibrantése:fot 5 "Nos primeiros. Anshantos, OR de alfe; idprtaccu Ta Artigas, | tora da area. OS QUADROS ESPORTIVAS Lai O A: 

e á a lia nos api próprios FuNTOSNaárOS raid que cia a dia vem firmando) Eram decorridos 11 miancos | : E. Pd 
' , x 3 ento y É B ( aa , pais 

sentou. mesmo: DuIhO: uiaS vam Go Dedos ÇA Ei er seu prestígio, do segundo tempo uendo) GC. DO RIO Evaldo SC ça neces 


A ofensiva do Flamengo ex 
celentemente apoiada pela de- 
fesa, cumpriu bem a sua mis- 
são. Pirilo, embora bloqueado 
por Zarzur, poude encetar VE- 
rias Incursões perigosas O, 
conter gaucho, Valido e Zizl- 


Wercules recebendo passo da: Gerson e Borba (depois Her- 
clefesa escapou pela sua ala e 
cruzou. Adilson chegou na 
bola antes de Caleira e consi- 
gnou o tento do desempare, 

Não esmoreceu o Botafogo « 
num ataque Zarci ao entrar na 


À proporção que o jogo se des 
senrolava o choque aumentava 
gradetivamente de interesse 
para no periodo final atingir 
o auge, quando o ore apre- 
sentava-se empatado e a vi 
toria pendia indecisa entre os 


os flamengos davam vasão à 
gua alegria, prorrompendo em 
entustastica demonstração de 
cegonila pelo triunfo consegill- 
o. 


mes) — Caldeira, Martim e Es- 
peridião — Hermes (depois Mi- 
lêde) — Bocão — Pepe — Jd. 
Teixeira e Miléde (Borba). 

S. CRISTOVÃO — Old — Al- 
berto e Julinho — Gualter — 


O A, Carioca venceu à com- 
petição de atletismo promovi- 
da pela A. F. A. 

— O Fluminense venceu & 
“Taça Paulo Travardi”", ob- 
tendo 11 vitorias contra duus 





dois contendores. 


Foi ncsta fase que o logo us» 
sumiu proporções gizantescas, 
tornando-se movimentado, 


do o entusiasmo com ue 


ba 


E o placard inalterado, pro: 
gnosticava a transformação de 
score, modificação esta surgl 
ria nos momentos finais da per 
loja, justamente favoravel pas 
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tiam os lidadores, 


A's Terças-Feiras.. 


O TASco FAZ EsSPONTE 
OU JOGO DE AZARt 


Mas, no final das con- 
tas, onde está o cartaz da 
Piriloy Zarzur, apesar de 
gordo e triste, mostro 
no gramado que o hometa 
não tinha classe para re- 
migios de aguia, como 
Loonidas, Seus vãos eraui 
rasteiros. Uma egalinhola 
que apenas sabia donil- 
nar os franguíinhos do 
Fluminense... 

Com o centro-avante 
flamengo aconteceu uq 
mesmo que Es verificou 
em relação à Isalas, Din- 
serum que o “crack” de 
pixs era o melhor do 
mundo. EH ele ze enchou 
de vento, Na Europa de 
hoje chamariam essa col- 
aa do “complexo Magl- 
not”, Isto € excesso de 
confianca, O resultado to- 
ãos conheçem: — q Fran 
ca due rebeldias heroicas 
fol acabar no conformia- 
mo de Vichy: o atacante 
do Madurelra val so “dla- 
milinguindo” no estras 
cismo, vencido por qual- 
quer perna-de-pau, mes 
to do Bonsucesso... 

Afirmou que o primeiro 
goal do Flamengo gal- 
vou a responsabilidade 
44 Plrilo. Não concorda- 
mos. Esse tento apenaz 
exaltou aínda mais a 
atuação de Valido, Fol o 
ponta quem dominou Us- 
valido, a bolu quase fera 
de campo, e centrou pará 
vs pés do contro-avante 
rubro-negro. Deu do co 
lher,.. Aliás, o bneck v9- 
querdo cruzmaltino não 
sonsegulu marcar Valido, 
O ponto da vitoria, obtido 
4epols de uma escapada 
trilhante, nÃo se compre- 
enderia so Osvaldo tives- 
ss pernas menos curtas, 
4 corrida dos dols ofers- 
ceu á assistencia um Car 
patacuto curioso, Parecia 
um Jjaerico querendo al» 
cvancar um puro sangue. 
E Dacunto? AÍ estã o no» 
me do principal fator da 
ferrota do Vasco. Bis 
abandonou o grande por 
ta-direlta rubro-nerro, 
cometendo o mesmo erra 
de Malazzo no Fla-Piu. 
Pom uma diferonca: — à 
halt fluminense não mar- 
pouide, 


cou porque não 
enquanto que O vasenino 
podia fazé-lo e não o 


qutr, desviando-se pari u 
contro e para a frente, 
no velho costume de pro- 
curar atirar em goal, 

Dizenios que Dacunto 
comprometeu a vitoria do 
seu toam não porque tva- 
elemento en! 
vampo, Essa honra entia 
4 Armandinho, 
taspoto” que não deu trile 
balho a Artigas. “Tendo 
feito o primeiro tento da 
tarde, 4 linha atacante 
havia garantido o triun- 
(o se não falhasse & dofe- 
na, 1) esta fracassou n8 
ala esquerda, Já mostra- 
mos que o ponto de Plrl- 
lo ducorreu de um centro 
admirave; do ponta direl- 
ta. O segundo gor! tol 
conseguido pelo proprio 
Valido. Ditão que nessa 
caso os vrevezes devem ser 
atribuídos ao bnek é do 
uu de ala, ou sejam Os: 
valdo e Dneunto. 

De acordo. Mas, da Os- 
valdo não se poderia es- 
perar mais, enquanto que 
Dacunto, pela sua alta 
classe 6 incontestuve] 
emnbatividade, tinha O 
dever de prosugir cem por 
cento, não cometendo a 
Infuniilidade de abando 
par Valida somente aos 
cuidados de um Jogados 
que só revelou eficiencia 
do lado do mestre Los 
niugos,.. 

No fim de tudo, talvez 
quem esteja com A razão 
uula mesmo o sr. Antonia 






Ferro: — o Vasco psrdou 
por excesso de “peso”, 
jeso, entretanto, suscita 


faz 
azar? 


esporte ou 


DE RDe. me 


das 







































S perdidos 4 4 


Palram ainda duvidas se q 
Flamengo marcou a 
Sem duvida, o empate 
resultado mais Justo, pois um 
placard igual serviria para pre- 
miar com justiça duas equipek 
que muito fizeram para asse 
gurar uma contegem favoravel, 
Poderlamos. todavia, agrescen- 
tar que o Flamengo mereceu dO 
triunfo. pela apresentação de 
um “six” defensivo bastante 
eficaz, eficlencia comprovade 
em todo o decorrer do Jogo 
com a segurança firme .de 
Tustrick. Domingos, Nilton, Jo- 
celino, Volante e principalmen- 
te Artigas. 

Em nenhum momento, 
seis homens arrefeceram seu 
entusiasmo, constituindu | uma 
barreira às pretensões vascul- 
nas. Na fase final, mormente 
quando os locais assumiram O 
controle de? peleja, us cuman- 
dados- de Domingos deram pro- 
vas cabais de sua flbra, lutan- 
do com todo o ardor para úunu- 


estes 


lar a superioridade lagronte 
dos adversarios. 
Este objetivo os rubro-ne- 


gros conseguiram, muito em- 
bora necessitassem ispender 
titanico esforço. 

E o Vasco? 

Tomando as redeas do jogo, 
a equipe cruzmaltina desenca- 
deou forte ofensiva na eape- 
ctativa ce frustar a resistencia 
contraria. 

O seu ataque esfaltou-se, 
trabalhando neste sentido e à 
sua defesa muito adinntada 
procura prestar auxilio áqueles 
que estavam incumbidos de far 
zer tentos. 

Foi no momento exato em 
ue, chemada para intervir, 
mais falhou a defesa vascalna, 
Pois, alem de permitir o aceh- 
so livre de Valido na zoma pe- 
rigosa, consentiu que o veloz 
ponteiro argentino, trabaihan- 
do à vontade, conseguisse de 
forma relativamente facil o 
que todo o ataque do Vasco 
não conseguiu — a vonquista 
do goal da vitoria. 


Durante a parcela Inicial do 
logo patenteou-se o Teceio 
dos dois quadros. -Os litigan- 
tes começaram a contenda es- 
tudando-se mutuamente, Fro- 
cessam-se utaques intercalados 
sem se notar qualquer supe- 
rioridade de um quadro sobre 
outro, 

Desdo o momento em que O 
Vasco assinalou o primeiro 
ponto da tarde, modificou-so 0 
panorama do jogo. 

A luta tomou nova feição, 
apresentando um prisina com- 
pletamente diferente Ga fase 
inícial. Movimentou-se à con 
tenda e em consequencia a 
animação imperou até o final, 
Após trés minutos da con 
quista do tento do Vasco, O 
Flamengo conseguiu o empate 
por intermedio de Pirilo, e tu- 
do fazia crer que a contagem 


BOTAFOGO 


DO O a dd dd ad 
AS DUAS ATRAÇÕES 


bre o Vasto, o lider manteve-se 
firme, isolado três pontos do Bor 
tafogo, agora livre da companhia 
do Fluminense, deslocado pára à 
terceira colocação. : 
Com os resultados de domingo, 
a colocação dos concorrentes do 
campeonato da cidade € a sepuin- 
tez 

1º lugar, Flamengo, com 3 pon- 
tos perdidos e 45 ganhos; 2º lu- 
car — Bolafogu, com o pontos 
perdidos « 22 ganhos; 3º — Flu 
mirense com 8 pontos perdidos e 
20 ganhos: 4º — Vasco, com 11 
pontas perdidos e 17 ganhos: 5º 
Eangu' com 16 pontos perdidos 
e 12 ganhos; 6º — Madureira, 
com 17 pontos perdidos err ga 
ghos: 7º ão Cristovão, com 
pontos perdidos e 10 ganhos; 
9º — America, com 19 pontos 
ganhos, 9º —= (Cat 


tm e ço 


o 
14 





vitoria. | 
seria Ol querda Nandinho e Vevé 


nho foram os que mais sobre- 
sairam, constituindo a ala €s- 
o 
ponto fraco da equipe. 

Do Vasco, Villadoniga 
Gonzalez foram os melhores. 
Os demais agindo dentro de; 
suas possibilidades, multo con- 
trlbuiram para a convincente 
atuação do “eleven” vascaino. 


——— 


A contagem fol aberla aLs, 
tres minutos ec melo do 2 
tempo, Coube ao Vasco con- 
signar o tento por intermedia 
de Viliadoniga. Passados Lres 
minutos, o Flafnengo lguulou a 
contagem graças a uma beln 
combinação entre Valido e Pi- 
rilo, cabendo a este utimo 
marcar o goal. 

Faltando dols minutos para 
o término da contenda, e TFla- 
mengo conquistou o ponto ca! 
vitoria, da forma já exposta ! 
acima. 

Podemos classilicar como ex 
celente a atuação de dJese 
Ferreira Lemos. S. s. contoe- 
lou perfeitamente a partida, 
desempenhando bem a sua 
missão. Acertou não murcan- 
do o penalti reclamado pelos 
vascalnos, pois fof casual à ba- 
tida da bola nas mãos de Ar- 
tigas. 

Os dois quadros 
assim constituldos: 

FLAMENGO — Tust.ick; Do- 
mingos e Nilton; Joceltno, Vo- 
lante e Artigas; Valido, Zilzl- 
nho, Pirilo, Nandinho e Vevé. 

VASCO. — Chigunho; Flo- 
rindo e Osvaldo; Fizlloin, Zar- 
sur e Dacunto; Armandinho 


formnmuram 


Alfredo, Viliadoniga, Gonzales 
e Orlando. 
Os portões arrecadaram a 


soma “de 102:2645300. 

A preliminar disputada en- 
tre os quadros de reserva Hun- 
lizou empatada de 2x2. 

Jogo: Botafogo x FPluminicn- 
se, 
Campo da rua General Se- 
veriano. 

Vencedor: Botafogo 3x2. 

Juiz: Pereira Peixoto. 

Renda: 39:7135900, 

No jogo realizado no campo 
da rua General Severiano, q 
Botafogo conseguly uma vito- 
ria que garantiu a situação de 
vice-lider ma lista das classifl- 
cações, 

A vitoria dos alvií negros é 
grandemente significativa por 
que foi obtida contra q gremio 
que estava em igualdudo de 
condições. 

Embora a exibição dos dirl- 
gldos por Pimenta não liveste 
chegado a uma períeição que 
possa parecer Bos que não esti 
veram no campo da run Ven» 
cesláu Braz, sua atuação foi 
superior à de seus agversa- 
rios. 

A arbitragem do juiz Perei- 
ra Pelxolo foi fraca, não con- 
seguindo agradar às cuas TOI- 


k 


O O O O O O 


FLAMENGO X S, CRISTOVÃO 


X VASCO 


MÁXIMAS DA PRÓXI- 





MA RODADA — OS RUBRO-NEGROS FIRMES 
NA PONTA, SEGUIDOS DOS ALVI-NEGROS 


Com o triunfo do Flamengo so- to do Rio, com z0 pontos perdi- 


dos c 8 ganhos; 10º 
cesso, com 2 pontos perdidos « 
6 nontos ganhos, 
ODADA DE DOMINGO 
Botafegu x Vasco, no estadio 
da rua General Severiano, Nu 
turny venceu o Vasco por 5x4, 
Flumengo x São Cristovão, uv 
estadio da aves. Na encontro 
anterior a vitor pertenceu ao vue 
bro-nezro nor 4 2 0, 
Fluminense x Bangu”, 
dio das Laranjeiras. 
impõs-se no chogue 
GRY. 
Madureira x America, no esta- 
dio Aniceto Moscoso, No vrelio 
do turbo venceu o Madureira nor 
+ 


Bonsu- 


no cestu- 
triculos 


[e] 
passado por 


KI. 

Canto do Rio x Bonsucesso, no 
estadio Caio Marins. O sgremo 
hiteroltnae vengeu n jozo pússáão 


IuCr sat. 


area é chargeado pelo zague- 
ro esquerdo lricolor, O árhitro 
consignou o penalti a Pascoal 
parcou novo empate. Eta 


sinalar o tento da vitoria, co- 


e! decorridos 24 minutos de jogo.: center 
Aos 29 minutos Geninho ec) canhoto peido foi: POA 


cebe um pusse e consegue co | 


locando a bola no canto es- 
querdo do arco de Capuano. 
Na peleja preliminar os t1l- 
colores venceram por 5 x 2 
mantendo-se assim invictos. 


JOGO: S. CRISTOVÃO x 
CANTO DO RIO 

Campo da rua Figueira de Me- 
o. 

Juiz; Fioravante Dangelo, 

Renda: 2:546SG00. 
E PenoenoE: São Cristovão, por 
2x1, 

A assistencia diminuta que 
compareceu, na tarde de do- 
mingo, á praça de esportes da 
rua Figueira de Melo não satu 
de lá decepcionada, pois, se não 
assistiu um bom padrão de fu- 
tebol, teve, contudo, instantes 
de emoção bem profunda, com 
a vitoria conseguida pelos alvos, 
a custa de ingentes sacrificios. 
Para se avaliar da intensa dra- 
maticidade que enervou a Lor- 
cida local, basta descrever a 
reação dos niterolenses, quando 
conseguiram o goal que os apro- 
ximou dos sancristovenses, DO 
“placard”, 

Era tal q nervosismo quando, 
depois de estar vencendo de 
2x0, os cadetes se vivam perse- 


euidos, de perto, que até um! 


penalty Hernandez perdeu, shoo- 
tando para fora, 

Depois velu a expulsão da 
mais segura pilastra da defesa 
local, ficando o São Cristovão 
com (dez homens, tres dos quais 
serlamente contimdicdos: Nestor. 
Mundinho e J. Pinto. 

Princesa e Arquimedes, devols 
de |Oncínha, Augusto e Her- 


nandez, foram os elemen- 
a mais operosos do gremio 
alvo. 


Salim não comprometeu, mas 
mostrou-se pouco operoso, 

Valter foi à figura maxima do 
Canto do Rio, seguida de Cana- 
li e Ladislau. 


O ptimelro tento da tarde 
nasceu de linda jogada de Ar- 
quimedes, atrazando para Her- 
nandez uma bola roubada aos 
pés de Peraclo. O zuguelro des- 
pejou-a para dentro da area. 
Pula João Pint, e cabecea para 
Nestor. O melk esquerda vê 
desmarcado o ponteiro Zico te 
lhe serve, em otimas condições. 

Este shoota fraco, no canto 
direito e Valter fez “golpe de 
vistn”, Apenas háviam decorri= 
do 18 minutos de jogo, e, aos 32 
minutos, Augusto, escapando pe- 
lo centro, val até Degas, que 
lhe tira o balão mas rebate mal 
e Salim controla, para servir 
Zico e este centrar alto sobre a 
meta, João Pinto pulg com 
David, leva a melhor e aninha 
a bola nas rêdes do Canto do 
Rio. Com este resultado termi- 
na a primeira fase, depois de 
uma pequena reação da linha 
comandada pelo veterano Ladis- 
lau, que, hoje, ocupou o centro 
do ataque niteroiense. 

E q segundo periodo vai com 
o Canto do Rio no dominio das 
acões até o 18º minuto de luta, 
nuando Dodô falha numa ca- 
beçada, 

Ladislau se apossa da pelota, 
e estica-i para Geraldino cor- 
quistar, na carreira, o gon] de 
honra do seu clube. E o em- 
bate termina com essa conta- 
gem: 2x1 para os locais, 

OS TEAMS FORAM ESTES 
S. CRISTOVÃO — Oncinha — 
Hernandez e Mundinho — Ar- 
cuimedes — Dodô e Augusto — 
Zico — Salim — João Pinto — 
Nestor e Princesa. 

CANTO DO RIO — Valter — 


Degas e David — Vicenline — 
Portela e Ganall —- Geraldino — 
Beressi — Laclislau — Peracio e 
Cussull, 


NAS PRELIMINARES 5 São 
Cristovão venceu pelos seguin- 
tes scores; — Infantis 3x0 — 
Juvenis 9x0 — amadores 7x3 — 
Reservas 10x2, somando um Lo- 
ta] de 31 goals. com os dois da 
puma principal. 

Parece que a intensão dos ar- 
tilheiros alvos foi tirar uma 
forra dos 36 tentos marcados 
pelo” Fluminense contra o5 al 





vencer mais um favorito da tor- 
cida, derrotando por dois goals 


| 
| va categoria, 


Aloísto e Barcelos — Roberto 

— Cantuaria — Valentim 

Edgard e Nascimento, 
Duas estréas felizes, as 


do 


Ambos jogaram muito e po- 
derão ser uteis ao clube de Fi- 
gueira de Melo, cobrindo as 
claros existentes na esquadra 
principal. 


JOGO; AMERICA x BANGU” 
Campo do America, 

Renda; 4:9865300. 

Vencedor; America, 3x1, 

Os americanos conseguiram 


a equipe profissional do Ban- 
eu". 
A vitoria dos comandados Fe 
Baleiro foi conquistada na 32- 
gunda fase e depois de terem os 
adversarios inaugurado o mar- 
cador com Um goal, marcado 
por Zula, 

E' certo que o onze suburha- 
no atuou nos primeiros 45 mi- 
nutos com mais disposição e 
teenica que seus  adversarios, 
dando grande trabalho “o trio 
final Mozart-Osni Grita que evi= 
tnaram a abertura da contagem. 
Velu, porém, o segundo periodo 
e nos dois minutos, Zula abre 
o “score” e daí por diante & 
reação do quadro rubro e ns 
conquistas dos dols tentos que 
lhe deram a vitoria. 

Serviu de arbitro o sr. Rubem 
Pereira Leite. 

Não foi feliz s. s., no jogo de 
estréin como arbitro de primei- 


Sua erbitragem 
teve algumas falhas, 
Os cois Leams tiveram as 


seguintes formações: 

AMERICA — Mozart — Osni 
— Grita — Dedão — Aziz o Al- 
cebiades — Nelsinho — Placido 
— Balelro — Cecílio e Felipini, 

BANGU'! — Jorge — Eneas e 
Mineiro, — Nadinho — Munt e 
Adauto — Lula — Madureira — 
Anito — Antonio e Odir, 

Nas preliminares o America 
venceu nos infantis por 3x0 € 
nos reservas por 3x2. 


JOGO; MADURENMA x BON- 
SUCESSO 
Campo do Madureira. 
Rena: 1:463$200, 
«.« Vencedor: Bonsucesso, Jxz «s. 
O Madureira sofreu o sexto 
revez consecutivo depois que 
inaugurou seu estadio, 
“Por 3x: o Honsucesso, ínfrin= 
giu-ine mais uma derrota, que 
não representa, digamos de 
passagem, o desenrolar do “ima- 
tel”, principalmente na parte 
reterente à segunda fase, quan- 
do os locais dominaram seus ad- 
versarlos; e atuaram durante 
quase todo tempo em seu melo 
campo. 
E um fato multo comum., em 
partidas de futebol, se veriii- 
cou, 
Quando era mais acentuada & 
pressão ao arco de Herrera, ha 
um avanço dos visitantes e 
Gulego, aproveitando um passe 
de Cabeção decretou a derrota 
do Madureira. 


Disciplinermente, o embate 


toi otimo, tendo havido alguns 'p 


incidentes naturais, para 1550 
cuncorrendo a otima arbitra- 
gem de Mario Viana, que [oi 
preciso e correto na punição 
das infrações às regras. 

O primeiro tempo da luta Ler- 
minou com & vantagem no pla- 
card, para os vencedores. Goais 
de Cabeção (2) e Paulo. 

No segundo tempo, Isalas e 
Galego, conseguiram  modi- 
ficar o “plaçard”, 

Os teums formaram da 
guinte maneira? 

BONSUCESSO -— Herrera — 
Clodoaldo e Gualter — Blbi — 
Ruy e Quirino — Lindo (Galego) 
— Galego (Lindo) — Cabeção 
— Selado e Mundinho, 

MADUREIRA — Alfredo — 
Benedito e Apio — Otacílio — 
Oséns c Esteves — Jorge — 
ços — Tshias — Jair e Pau- 
[o 

Deve ser destacada a brilhan- 
te atuação de Herrera, que na 
segunda fase, fez impressionan- 
tes defesas, justificando, am- 
plamente, seu cartaz. Ê 

Na preliminar, o Madureira 
venceu por seis a zero, goals de 
Edgar (2), Isaar (2) Dentinho & 
Valdemar. - 


se- 




































do Harmonia de Tenis de São 
Paulo, 


— OQ cColeglo Universitário | 


venceu o torneio atletico es- 
tudantil, conseguindo 140 pon- 
tos, contra 114 da Escola de 
Educação Física, 

O atleta Manoel Ramos 
com o tempo de 38', 48” 3/5 ven- 
ceu o cross-country, realizado 
domingo. 

— O Fluminense por gran- 
de diferença de pontos venceu 
o segundo Concurso Esportivo 
Oficial. 

— No Torneio KRelampago 
promovido pelo Fluminense, sa- 
grou-se campeão e vice-cam- 
pcão: o Santa Branca e o Ou- 
rinca, 

— O Fluminense e o Carioca 
vencerum o Flamengo ce o CG. 
R. Bolnlogo nos jogos do Cam- 
peonato Juvenil de Bula au 
Csto. 


-— Nos jogos realizados pelo 
rampeonato promovido pela 
4. F. A. sagraram-se velce- 
dores; Rio de Janeiro, Bela 
Vista, Rlo Branco, Palestra e 
o Vila Real. 
Em prosseguimento do 
campeonato da A, O. F. rea- 
lizaram-se três jogos que ll- 
veram como vencedores Os se- 
guintes clubes:  Bandelrantes, 
Jardim e Argentino, 

— Consta que o capitão San- 
ta Rosa irá dirigir a Escola de 
Educação Física. 

— Anuncla-se que será en- 
tregue a Pimenta a direção 
técnica do Selecionado Brasi- 
leiro ao Sul-Americano. 


.— 


Dr. Domingos D'Angelo 
* Fez Anos Ontem 


Dr. Domingos D'Angelo, co- 
nhecido medico, nosso antigo 
confrade, fez anos ontem, Essa 
data é por demais significati- 
va para os meios desportivos e 
para a imprensa carioca e tam- 
bem para os melos científicos 
onde Domingos D'Angelo é fl- 
gura altamente estimada pe- 
los seus dotes Ge inteligencia 
e carater. 

Quer na Beneficencia Por- 
tuguêsa, onde exerce sua cll- 
nica, quer na Federação Me- 
tropolitana de Futebol onde é 
diretor do Departanaesnto Ad- 
ministrativo o distinto aniver- 
sarlante foi alvo das mais efu- 
sivas manifestações cle simpa- 
tia ec amizade, 
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Mantastico... 
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(ok Pinos 


aputramtoa 


FANTAJA 


um STOKOWSKI 


no PROGRAMA COMPLEMENTO NACIONAL 


dia? 3 na PATHE 


Importante “Assembléia 


Assinado pelo st, Jrancelislo 
Ferreira Leal, secretario geral 
recebemos uma notu oficial do 
São Cristovão A, C.. convidan- 
do os senhores: assocludos do 
mesmo, quites € em goso de seus 
direitos soclais, na forma dos 
Estntulos, & comparecerem à as- 
sembléia geral extrmordinaria 
convocada para o dia 12 do cur- 
rente mês, às 20 horas, em 1º 
convucatão e às 21 horas, em 2º, 
cnso se verifique falla de nú- 
mero naquela, afim de delibe- 
rarem sobre assuntos de gran- 
de interesse para o clube, 
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Reune-se Hoje o Conse- 
lho Supremo 


Reúne-se hole o Conselho Su- 
premo da Federação Metropoli- 
lana de Football. 

“A sessão, de curater extraor- 
dinario, terá início às 17 horas 
e toda a sus ordem do dia se- 
cá consagrada ao exame do tes 
rulamento do novo Deparlamen- 
to de Arbilros, cuja primeira 
parte foi debatida e volada na 
úllima sessão daquele orgão po- 
Útico, epa E 

Sobre o caso do inquérito ins-= 
taurado a pedido do C. A, Vas 
co da Gama, afim de apurar a 
responsabilidade do árbitro Gui- 
lherme Gomes na peleja Vasco 
x Fluminense, na qual, como os 
leitores estão lembrados, o gre- 
into. cruzmaltino foi vílima da 
conduta parcial daquele juiz, 

Como, entretanto, o club bes 
nelicindo com os erros propo- 
sitais ou não duquele juiz não 
foi o Vasco, é provavel que o 
presidente da FP. M. F. Lenha 
dudo instruções reservados ao 
Departamento Administrativo, 
no sentido de demorar o mais 
possivel o inquérito referido, 
como sucedeu no caso de Tijolo, 
até ficur esquecido na poeira da 
distnncia do tempo, un «revolta 
do público e dos jornalistas con- 
tra aquela vitoria injusta do 
Fluminense. 


CAMPEONATO DOS 
VETERANOS 


CONVOCADO PARA HOJE O 

CONSELHO DE REPRE- 

| SENTANTES 

Os jogos da primeira rodada 
tiveram os seguintes resulta- 
dos: Botafogo 2 x América 1 
— Bonsucesso 2 x São Cristo- 
vão O — Vila Isabel 2 x Ban- 
gu' 1 — Carloca 4 x A, O. D. 
1. O Brasil ganhou por W. O. 
O quadro dos Artistas de Radio 
e o Confiança no Andaral, 
tambem W, O, — O jogo Por- 
tuguêsa x Vasco não se rea- 
lizou, por cesistencia, do cam- 
peonato por porte dos cruz- 
mallinos. 

Hoje haverá importante yeu- 
nião-ás 20 horas, para a qual 
estão convocados todos os tre- 
presentantes dos clubes fllia- 
dos tunto ao Conselho Delibe- 
rativo dos Veteranos Cariocas, 


Dencas Neriosas 


DR. NEVES MANTA 


RUA SEN, DANTAS, db 
DE à A'S 6 HORAS 
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Uma Tarde de Um Indescritivel a 
e Ante-Ontem No Hipódromo Brasileiro 


A reunião de. anteontem, no ORE RAR gerem o oro 0s RESULTADOS DOS jd mais quas mijorias pes 


EHipodroma Brasileiro, quando to CONCURSOS Premio “Gr 1.600 melros 


disputudo o Urande Vremio * Bra- | 
ml, constituiu uma festa inyul- a qe E a etros 
T de 3 a 4 vitorias no pafs — Pe- 

Os | concursos anteontem sos da tabela — Desenrga de 4 

promovidos pelo Jockey Club | quilos aos «unhadores de 3 cars 


gar, dessas que a gente Jjániais 
esjrece e guarda gratas lembran- 
leiro tiveram: os seguln- | reiras, 
qt Preinio “HH” — 1.400 metros 


: = Les. resultados: 
LE 1 — Animais nucionais de 5 anos 
angal | Horia 6 pontos E rei: sem “mais “de duas vilorias no 


puís — Pesos da tabela — Des» 


TURF 


























mess Num Final Impressionante Polux 


vitorin no país — Pesos da ta= 
bela — 1,400 metros — Pre 
mies: 10D:0008, cfterecidos pela 
Casino de Tcaral, Z:0003 e, 


adote el Arrebatou à 





am 


a1. 

Ludo concorreu para o exito 
retumbante alcançado pelo Joc 
Lev (luli Brasileiro com a sua 
maior cotrida da temporada, des 
de o tempo, que se manteve fir- 


sie até vs serviços internos do unos, São Paulo, Busfuro 13:1685000. 3 ganha- aim do 4 quilos os nanhado: 
podromo que estiveram irrepre | a Nodó, do ar. L. Paula ' BOLO DUPLO — ganha-| ros 4 CE ET 3: 1400 metros 
elustveis, a começar pela Casa das Machado, 54 ka JS, Zu dores, com JU pontos — Ra- remio — 1, : 
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58: 6805000. 


— 430005000 — Animais de qual= 








































Premio “ Brasil” notava-se 6 ner= | cos rardno: Pc A Marumbi 58 quilos — Uceano 
- ca om, qTarioos; piacéss Barvelpn, E tor » encéin SE 
guisa e a ansiedade do publi- 1S5700; Betzebu”, 398100, Ovitiv- tos do Sweepstake 56 E PA pa so 
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Crlador; o proprietario, milhões de pessues pelo Bra- au quOL E ç Ciata 

os cracks foram passando . pelas Tratador: Ernani Freltus, sil a dentro não conseguem | Erincadeira 49 der dy di 
triburas, com Changai à tes r Casino 49 — Viúára 49 — Opel 
pie casi nat dera travar conhecimento com Bl 4y ... Niquel 49 — Má Nolícia 
ado o o Resalno: CUM ADO AE VENTA 0 fortuna, um nosso Dustre visl- | (9 Sique-Xique 49 Ha- 
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tava cada tribuna, da assistencia | 413 Inhandoi 2. 102 4025700 uma hora para cutra, Lorna- pi ri melros 
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i 5 orem OD va 5 GER: ver. Mk. ks auli ALA, tati dita- - vv. .. uu 0. 4 - Ea É e = E u = 
ba Rc É Pes Dra a Sosson | cliúdo, SU: KB, A, alolium 2º) County. co o 1098. 0 299900 [LÊ ho cm 06,109 ne 517 AUSTUO | COM O primeiro: premio, Pos o DA ae) 
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cont x . nhar sum missão. (13) vAPIUV, places: Donhour, SE edi aÃ da da grande prova foi aii Axum 50 — Valonia 50 — Susan 
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; .. ade tr a da cem metros, ndo oa quais na + . MPR Meio] o aiie os (o mio ld E , + is a —  Egaso Eve ssancy 48, 
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Zepelim, Pulux, Corena e os de= | temporada passada atingia o 
mais agrupados com  Shue= | total geral À cifra de .. «e +. 
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Premio “Parana” — Ani- EDOOSS u e Bh anil e 1884 AUSFUU |uou. A" egsa luta, vieram jun- bd qa CANQUEIRA | cooperação no E aiii 52 — Barthou 51 — V.8 60 — 
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anos, São Fuaulo, Bostore e bolido, 52 ka. do Zunigu . &! esçupuliu nu ponta, seguido de "1 0———— a “:0008. E | R 0 mêétros — 20:0005000 — Animals 
Xul, do sr, L. de Paula Ma- Astr 90 ks. R. Ogun . O |Bonheur, que mais tem metros 1 pa CARREIRA | GRAN SLAM, musc. ularão, B R 1] de qumquer país — Handicap: 
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qualquer de, do sr. HRonata dJun- 
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ualez «o co uu» du as uu 1º 


Polo, 63 ks. P. Vaz «. +» U 
Taco, dô5 ks., J. Mesquita, +? 
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Carpincho, 55 Ks., J. Zu. vu] Brasil, 56 ks, D. Fer. «. o | Clmilerra encerravam o lute pais, do três | annos a velra Netoç 6? he, A. a 0º REUNIÕES 56 — Bergernc 57 — Menla 55 

Peão, 55 les. D. Ferreira O |Zunido, 52 ks. J. Mesque. 0), atleta ajuda ponteuva vw pe | mais idade — Pesos da tabela, Gullerres NESTA ga | EAR PEA IZAREM EM — Gran hifi 54 — Alléta 53 — 
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Premio “Embaixada Especial 
de Portu uq” — 2,000 metros — 
H):0003000 — Anímais de qual- 
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a (9 Rapldaz-As- anos, sem mais de cinco | Bandurrlo, 58 ks. 4, Gut. O rotal geral das apostas; «+ | — Cygala — Uldá — Clown | SUMOS. 
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tera, tóas  Cocite resistiu bem Bororó resistiu bem, no final, | ceu. 1175500. “(1 Shoeblack 722 5403500 | A partida da última prova | — Animais nacionais de 4 anos Hborou antecinar para «<flodo 
à atranelada do seu jnimizo e já duplz carsa de Voltalre e “empo: fá ap pç õ S pe rei muito demorada e somente | sem mais de uma vitoria no país próximo dia 9, a realizivãn do 

me final. fugindo trés corpos Bolido. e com umticorpo de luz, | total das apostas: <0U sc (132 Glavets 17 4103100 | depois do togime da sirena mouds | — Pesos da labela, li sito CMarelona Antero Mo. 
cajá à crusar taciimente-a me- | transpús a méta <m primeiro Citador: Li; Patla Machado (15 Atis n 456 SE15700 | mn Metarter” levantar o apare Premio “FP? — 1.500 metres | otra aus, será então cusrido 
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“DE ÓNIBUS PARA SÃO CRISTOVAO 





servido. Apenas quatro linhas de ônibus pas: cr er ontem, 
sam por ali: Meyer-via Ana Neri, Cajú-Retiro, Pe- | — + eme 
E nha e S. Januario. E estes mesmos já passam por ABANDONADA PELO MARIDO. A POBRE MU- O condutor foi hos- 
lá cheios de passageiros que se destinam a pon- | e pitalizado 


. 


e o hero 





Cristovão, Como tambem teriam margem para ; esta capital, tiveram, em meio] Jardim no 70, em Niterói. Essa 

4 | dae ae é e Abisa , 71, casa 13, qua foi vitima, 
grande renda. do Nrtega vibeaga era | plo“ miados (6 operar St | e aa qu a 
po . 8 - í asi pe ' * , É) ri ' 
. Ai fica a nossa sugestão que, é de esperut, ca. E' que, no momento em | Norberto, deixou-se dominar Pilar o destas, Ibi 
m seja estudada pelas empresas de ônibus. que a embarcação 'se aproxi-| pela idéia do. sulcidio, arras- sadias 


O Populoso Bairro é dos Que Mais Sofrem 


UM APELO DE SEUS MORA- 
DORES AO “DIARIO GARIOGA" 


e... 


“O DIARIO CARIOCA continua a receber te- 
legramas de felicitações de inumeros leitores pelo 
resultado da sua campanha sobre os serviços de 
ônibus na cidade, em vista da qual não é mais 
permitido o velho uso dos passageiros da zona 
norte fazerem a volta do Monroe para se garan- 
tirem nos lugares. Foi, sem duvida, uma vitoria 
deste jornal e, mais do que tudo, uma vitoria da 
população daquela vasta zona que estava sendo 
seriamente prejudicada nos seus interesses. 

Devemos salientar, entretanto, que, desses 
telegramas, grande parte é de moradores do bair- 
ro de São Cristovão, que apelam para nós no sen- 
tido de ser melhorado o trafego de ônibus para 
aquele populoso bairro da cidade. 

Efetivamente, São Cristovão é muito mal 








tos mais distantes, 

As empresas que se dispusessem a eriar al- 
gumas linhas que façam ponto terminal em di- 
versos locais daquele bairro, não sumente presta- 
viam um grande serviço aos habitantes de São 
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HUMOR CARIOCA 





E CARIOCA COMO E SR FERRO NAO SABIA put O 
BRASIL NÃO PRECISO IMPORTAR FERRO : 


ANTONIO FERRO. MAS O METAL E DE BOL LIGA 





Cena Dramatica em 


Plena Guanabara 





' LHER JOGOU-SE DA BARCA “GRAGOATA” 
| AO MAR ABRAÇADA AOS FILHOS 


Os passageiros ca harca “Gra-, jogou-se ao mar abraçada aos 


CHI QUE MATO ESSES CABELOS MANDE OS CORTAR) |B muinER ATE 1 E POUCO. VOU 
MANDE E PROIBIDO DERRUBAR AS MATAS 





Pela Falta de Condução 


| . | N Es 
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O DIVORCO DE «OE cuii 











A Paz vOLTUU ENTRE PERU E COADOR 
CONTAR ATE cnEGal<. 





Partiuse o cabo da; OQ Dia de Ontem da Missão Gomplon 
rêde aerea | | 


—s e 


verificada no cabo da-téde ne-| PRELEÇÃO DO PROF. ARTUR COMPTON 
NA ACADEMIA BRASILEIRA DE CIENCIAS 


rea, entre ás estações de Deo- 
doro e Vila Militar, os trens de 


Apresentando fratura da per- 
na direita e outros ferimeu- 
tos medicou-se no Posto Cen- 
tral de Assistencia e foi inter- 





goatã”, que deixou a praça 
Martins Afonso és. 18,20. ho- 
ras de domingo, com destino a 





mava do ancouradoro dos na- 


filhos, 
Trata-se de Francisca Go- 
mes, residente á rua Viçoso 


tando para a morte seus fi- 


nado no Hospital Lloyd Sul- 
americano, o condutor da Li- 
ght, Celso João do Nascimen- 
to, morador á rua D. Maria. 











lhos. Logo que se verificou a 
cena emocionante, o mestre da 
barca, Grason Calaldo, coman- 


vlos de guerra, uma. mulher 


TRAGICO 


O ONIBUS SUBIU AO PASSEIO 








a dou a manobra de salvamen-| LD IMPNBNSOU A CVOLIIAL CTA o 
Ho. Por felicidade da pobre RMBENGONTRO e mun + 0 elentínia ArthubiPomimon. quando pronunciava mo Aya 
à mulher, passava “énr7 sentido e confeteitein, onteim, na Excola Nnclonni de Engentuicia 
contrario a barca). “Visconde Impressionante desastre ve- Ê ; 11 
À PRA rificou-se, &4s primeiras horas Encontra-se desde domingo,| gentlezas por parte dos Dúurzsos 





e —ses o me me 


de Morais” que conseguiu sal- 





da noite de ontem, na rua Ba-| pela manhã, no Rio, proceden- | cientistas e nutoridades. 


R É Es AA ' Ch fi var a infeliz e seus filhos, rão do Mesquita, proximo. A riu | te da Bolivia e do Paiada Chegada domingo, guita 
y ã As vitimas foram 'transpor-| Barão de S. Luiz, Quando hrin- | “Missão Compton", chefinda | mesmo compureceu ao HMipuiro- 
Chega Hoje a Brilhante Missão E spiritual Que Julio Dantas etnia tadas para esta capital e e cnva alt a colegial Dulce, bran-| pelo dr. Arthur FM.  Gompton. | Mo da Gavea, ali assistindo à 
dicad Pp to"'Cêntral d ca, de 12 anown de idade. vilna | professor chefe de Fisica da disputa do Grande Premio Hrm- 

cadas no Posto" Cêntral del qe Ernesto Faria, foi impren |! Universidade de Chicago, Ests- | sil o comparecendo ao almoço 








assistencia. 





Disparou um tiro em 


um fato ocorrido, em cireuns- 
no cius mr steriosas, com o ale- 
mão Paulo Sconetzer, de 57 
anos de idade, residente à rua 
Conselheiro Barros nº 23, que, 
pela manhã de domiugo, tu) 
levado ao Posto Central de 
Assistencia, apres:stando um 
ferimento produzido por bala, 
no hemitorax esquerdo, 

A vitima não .quis declarar 
o que ocorrera. Mais tarde, nu 


suicidio, Q sr. Paulo Stonetar 
que é gerente da “Casa Ale- 
mã”", Leria disparado um tiro 
em pleno peito. 

Depols de convenientemente 
medicada, a vitima foi remu- 
vida para sua residencia, 











dos Unidos, e integrada pelus | que lhe fot ofeverido pelo sr 
clentistas professores Wiilaim Lourival Fontes, diretor xorml 
P, Jesse, Norman  Kelberny do Departumento de Imprensa 


Ernest V. Wollan e Donald J. | e Propaganda. 


sada de encontro Ao muro “por 
um onibus que, perdendo « d!- 
reção, subly ao passeto, 

A vitima, que sofrem esmuga- 


a mento da perna direita. contu- Hugher. a qual percorre A o DIA DE ONTEM 
pleno peito sõos e escoriações, foi medica-| America do Sul em viagem da Ontem, pel amanhã, a Mia- 
, - da no Posto Central de Astls- estudos sobre os ralos vesimi- | são Goniptorn to! recebida pela 
A policia procura esclarecer | em estado grave, nó Hospital de | coa. Academia Brasileira de Cleu- 


“am 


A missão Compton vein reco- 


tercta e internada, em seguida, 
Pos pendo as múlores, e cativalnles 


Pronto Socorro. 


cias, na liscolu Naclonal de dun- 
gonharia, onde se veuntiranr ua 
figuras mails  destncadas, dus 
nossas meios  cfentífiços afim 


O “CASINO SUBURBANO" Gaia 
FUNCIONAVA DIA E NOITE 


revendo, “entre nós, os muls 
aeurudos estudus, 


A's 9 horas, repleto o malão 
nobre da Escola Nacional de 
Engenharia, onde eram vistos 
engenhetros, médicos, mniunva « 
professores, alem de figuras do 





entanto, verificou-se ser|” a bel A | governo, o professor Arthur 
- . “4 » : 
um caso de tentativa del Varios Profissionais da “Batota” Presos Pela| Nosss. presidente an Acodemnia 


de Cloncias, declarou 
abartoz os Lrubnlhos, e dapuls 
de saudar a Missão  Comnton, 
fnlou súubre o regimento do cuns 
clayo que se la Iniciar, convi- 
dando para constitulrem a mesa 
os professores ny, tomptun, 
Mathehlen, Cardoso .Fotites, 
diretor do Instituto Osvaldo 
Cruz; Lula Wreire, dn Becola de 
Bngenharin «de Pernambuco; 
Cintra do Prado, da fBseoin Pos 


Polícia Num Antro de 


Tendo conhecimento de que no 
predio 270, da r, Barão do Triun- 
fo, n. 86 em Bangu”, funcionava, 


clandestinamente, noite e dia, 
uma perigosa tavolagem, onde se |& 


Tavolagem Em. Bangú 


reuniam perigosos: profissionais da 
batota e do jogo do baralho, a po- 
lícia do «7º distrito, numa feliz 
ilifivencia levada a «fritos ontem, 
tarde surpreendeu li em, fla- 
vrante atividade us seguintes ju- 


gadores : ' 
Marinno Curlus du Silva, Or- 


valdo Felix da Costa, Mariano | lltéenien de 8. Paulo; Matt 
'osé dos Santos, José de. Freitas, lhães Gomes da Psenla de Enge- 
Antonio de: Araujo Alencar, An-| nhnrt ade Bolo Horizonte, e. ft- 


e 1 e e 


e embaixador do Brasil, sr Ark ujo Jorge, nos membros da 


f id 
Uma:/riepeia o deite o mbaixada Especial de Portugal que chegará hoje ao Rio 


UM JOE BROWN BOVINO! 


: - : E ] : esti “1 nnlmente, o representante da 
Estará hoje no Rio, às prime!- patia, carinho e afeto fraternos, | recebeu, ontem. o seguinte ra-, tonio Escureno, Ildefonso — Jose] 5 PEL do Bona A? 
vas horas da tarde, o navio mer- | encontrará a mesma lingua, a | diotelesrama: “General Fran- de Albuquerque, Manuel * Ribeiro, ! Eudnia Téunica do Exercito Nu 
cante português “Serpa Pinto”.| mesma fé, o, mesmo same. US | CrseO José Pínto —. Palacio do lusé de Souza Filho, josé Dias, | a 

a cujo bordo viaja a Embaixa-| mesmos anseios, & ha de sentir= | Catete — Rio — Embaixada [e- João Candido Vieira, “Benedito |, Colintitulda a mesa, o sr. Ara 


Fernandes e! thuri Moses pussou a 
Araujo Dias. | in RO A re cennho 


liz por se encontrar já em aguas 


ge no seu proprio lar, em comu- ) 
territoriais. brasileiras, agradece 


prestar 
nhão familiar! — (a.) General 


Menezen ie 


Adudalto Galvão 


da Especial chefiada pelo escri= 
Antonio de 


tor Julio Dantas. 




































: R , : se LOliveira, que, depois de agru- 
Mérecem os enviados do velho | Francisco José Pinto Za cnerosas palavras v, excin. e A policia apreendeu tanibem Va- que, depois ag 
eb a pa as manifesta- “A vinda ao Brastl da Em-| ilustre ministro Macedo Sonres. cia biralhos roleta: A pa Renor eder er nau proterim 
ções mais calorosis da gente baixada Extraordinaria: Portu-| Sauda s. excla. O sr. presiden- etc. alem da importância de réis | essor tio NPtONRA gr deu Ta 
prasileira, Em nenhum momen- | puesa, chetinda pelo ilustre es-| te da República, O governo e o 3 :200$000. RR do TATA SPO mnton, a quem deu à 
to teria uq missão significado] critor e diplomáta Julio Dan-| povo brasileiros. — Alenciosos, Os batoteiros foram recolhidos | gereng 

igunl ao que nesta hora deve- tas, e integrada por altos valo=| gratos cumprimentos, — (a. Ro Snes! tie a erenados os apinisos que 


4 A : 4) | recebe o lustre chata da mit 
ibulir-lhe. vando se| res espirituais, constitue acon- Julio Dantas”. p 
mos atrib E e tecimento de especial. signlfica- BÃo qts 


—— mapa 


; vs " s visita, O pus 
ameaça e procura subverter tu- OEM HE 
oO. ato Pa nossa civilisação, | cão, demonstrando que as liga- SAUDAÇÃO DA CASA DO Engasgado com osso! fonsor Arthur Complani=renit: 
luso-brasileira e cristã, soube| ções nfetivas entre Portugal e q JORNALISTA de linh em OE o aa pre pras 
pb di Pop in ua vel a E a A er divE Num pesto de corlezia e zen- ga inha Intensidade da AIN Aapfd te 
lovo sintlar. O id ildades e St tendi ' cl titeza, a Associação Brasileira O comerciario 'Rúbens Mo- | ta”. Instrando abundantemente 
vulto n5 responsabilidades” que] soes € desentendimentos entre) (e mca. saudando a Em- 


outros povos não só não afetam relva da Cunha, morador é us! o seu trabalho, que merecer de 


nos cabem diante de um mun- s à AM | ixuda Especial Portuguesa, di- Honori a Pá RÊ Viodos 08 presotitos os mata cl- 
do convulsionado. E a fainá iu Cu a Gb PAG vigin para bordo do paquete  oimettas horas QUANDO, E | loronos encomtos, |rindn a cons 
nos indicam imperulivos de q o O Renal minto | Serpa Pinto”, ao sr. Julho tin pieeriar da - tarde: de | ferenota Arsre ilustra njentista 
mação e determinações de his- |" enhum antagonismo | Dantas, o seguinte radiograma: em, comia no: Restauranto| norte-amertenio, que fol vivz- 
toria só púerá ser cumprida | zade q w4o transpor as: fronteiras do União Iberica, &'ruh' Ohneri-| Mente aniaudido e ciimurimeno 


presente ou fuluramente pode- 


ih issoluvel das duas 
pela união Indissol Voieao) Lourival 


d q tado pelos presentes, dqmdos o 
nações do mesmo sangue e do 


Atlantico. mareando aEuas interense à o ineditismo das en 


: : ter- no, uma porção de carne seca 
CR As ritorinis. a Associação: Brasilei- desfiada com o 


) "” tutu, . ficou . eme] muntençãe é 
mesmo sonho atlantico. Por cs- Fontes. va de Imprensa e seu presiden- asendo , e muntenções feitas, fnl dadn 
po : da s com st de. avrs Cáps À 

sa união, que a política do ne AS SAUDAÇÕES ptA hm te suudam v. excm.. & demais na fa ines CARRO de. gar DERA RAS pedradas do nana 
sidente Vargus vem E sbh nda SÃO DE RE vao membros da Embaixada Espe- esotago “FaVeSSOU" O leão Complon”. que tamem 
do e assegurando, trabalhará a) pelos srs. general Francisco |cial Portuguesa, -enviando ex- Bo. Ra 


prendeu 


pe iate KR + HEI = 
operada” no | tom atencho dos presen 


nix udaremos, 
Embaixada que logo sa BURETER A E Ea ITAL Os 


i a vilima fol 
de corações erguidos. Eu vem 


yressões de simpatia -do nosso 
Posto Central 


José Pinto e ministro José Ro- y 
urnalismo, que aguarda a che- 


berio de Mucedo Soures, foi em- 





ss Vi cz , Assis sobre “os r e nitus 
ao encontro dos unscios do paus viado para bordo do “Serpa gada para prestardhes ns home- pelo dr. Calado, tea Rena? tea bah oi nd 
sil e Portugal. Ela será recedt-) Pinto”, o telegrima: “Eqmbai- | nagens de sua admiração e cn- te mérito clentifico: qua destinm 
da com q croção com que se 1€- | xador dr. Julio Dantas — Bor. | rinho.  Atenciosas - saudações. O Fuzileir «| tou grande Intorosse mercê da 
cedem irmãos. que digulficam| do do paquete português “Ser-| — (a) Herbert Moses”. uzileiro naval foi | singninridade dus ainorvanões 
e louvam a fidalga estirne. pa Pinto! —  Anresenlamos à ão sr. Augusto do Castro, À procedidas pelo uunterenvisia 


A. B. |, enviou o seguinte des- 
pacho radiográficos +. + 


“A Associação Brasileira de 


PALAVRAS DO GENERAL 
FRANCISCO JOSE PINTO E 
LOURIVAL FONTES 


v. exCtia. e seus dignos compa- 
nheiros da Embaixada (ispecial 
Portuguesa nossos mais efusivos 


norte-americano, 
Depole do tesbiriho cada 


baleado na perna 


e [4 : pros 
O fuzileiro naval Manoel 





otos de boas vind i id 1 Siad TS A 
Respondendo a uma curiosa e| “O e boas 3 indas e mui | Imprensa e seu presi ente unte- Alexandre da Silva, res o Sotiza Santos enm a palavra, 
ouorona Cenqueta" csobre - a | Grata cerivandnçia na Brnsil =) oipam dos votos cia Basa vindas, á rua Silva Cardoso nº pressa Fla abr Lda do od 
cheguda da Embaixada Especial | (à: 1enera vancisco José] manifestando a ansiedade de ' e suns observncões em torno 


ceusaL, o general Francis: | EÍNto, dos" Robeito de Macedo | abraçá-lo e tê-lo entre nós. na Bangú, foi baleado nas |pruxi- | 2º eclipse de 1,4 de niútubro de 


| aa y , , ; Mrie idéia... ' ima, mostra midades da. Centra) 1940, conferenvt “ N 
F issão de| Soures. convivencia de irmão“ e render O ameticano tem cada idéia Apravura acima, t T entral do Bra- neta tambem mul- 
eceado DO en dores eo A RESPOSTA DE JULIO homenagem a uma' das maláres o vencedor de um concurso de novilhos. No laio não sil, Ignorando-se-o autor do SARA AA oi tias A 
sr. Lourival Fonles, diretor Ee- DANTAS RE expressões do jornalismo 'portu- se lratava, porém, de avaliar as formas perfeitas ou o disparo. TOA a que vhegou essa 
ral do DIP, escreveram as pa-| O uweneval Irancisco José Pin- guês, ligado à nossa lingua. Às anormal desenvolvimento dos concorrentes, Tratava-se, à vitima que apresentava ato : 
A o aa imbuixada | RR db o blioa Sie Bíriio: bp dito E ALenciosas sim, de saber qual o novilho do Texas que sp aroi um ferimento na” perna esquer: calizados plo av A 
“Benv TE misada| EM . ne e , . é sã AA a E: nli Jos Browa sã Ita i caliaa! esse 4 | TATA 
ER fui te nossa | membro da Comissão de Re- saudações. — (4.) Herherl Mo- | Ia. RAE é o tome do Him um | autentico Per aa te OS socorros, da. Assis bn] com projendes inipo 
terra, onde. recebida com sim-! cenção à Embaixada Portuguesa” 588. , AA “A : vs, do ventando as 


alirmações produzidas. 





